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A C T U A L I D A D E S 
¡ Q u é d o m i n g o m á s h o r r i b l e d e -
01ó de ser e l d e a y e r p a r a L o n -
dres! 
Quince z e p p e i i n e s l a n z a n d o 
bombas e n o r m e s s o b r e l a v i e j a 
ciudad d e b i e r o n d e p r o d u c i r r u i -
dos espantosos , t r e m e n d o s , in f er -
nales, i i • j i 
Y los des trozos h a n d e b i d o d e 
ser inmensos . 
A u n a t e n u a n d o e l c a b l e i n g l é s , 
como es n a t u r a l , sus e fec tos , no 
ha podido m e n o s d e c o n f e s a r 3 2 
personas m u e r t a s y m á s d e c i e n 
heridas; y g r a n d e s d e s t r o z o s en 
jas casas y u n a e s t a c i ó n d e l fe-
rrocarril d e s t r u i d a . 
E s v e r d a d q u e f u e r o n d e r r i b a -
dos dos z e p p e i i n e s , lo c u a l , a lgo 
a t e n ú a e l d e s a s t r e ; p e r o p a r e c e 
que los h a b i t a n t e s d e L o n d r e s no 
han q u e d a d o m u y sa t i s fechos c o n 
la c o m p e n s a c i ó n , p u e s , s e g ú n 
confiesa el m i s m o p a r t e o f i c i a l , no 
han d e m o s t r a d o a h o r a t a n t a a l e -
gría c o m o la o t r a v e z a l s a b e r 
que h a b í a s ido d e r r i b a d o u n z e -
ppelm. 
Dice el c a b l e q u e eso se d e b i ó 
a que " l a d e s t r u c c i ó n d e esos gi-
gantes de l a i r e y a se c o n s i d e r a c o -
mo un inc idente o r d i n a r i o d e es-
ta inus i tada g u e r r a m u n d i a l . " 
Puede ser , p e r o ¿ n o h a b r á i n -
fluido t a m b i é n e n e sa i n d i f e r e n c i a 
del pueblo l o n d i n e n s e e l t error 
que le h a b r á c a u s a d o e l b o m b a r -
deo h o r r i b l e y e l c o n v e n c i m i e n t o 
de que p a r a u n z e p p e l í n que c a e 
destrozado h a y m á s d e u n a d o c e -
na que se e l e v a n an^enazadores 
y pasan, u n a y o t r a v e z , sobre l a 
vieja c i u d a d c o m o n e g r a s n u b e s 
p r e ñ a d a s d e r a y o s ? 
Si a l d í a s iguiente d e u n b o m -
bardeo c o m o e l d e a y e r se some-
tiese, en l a c i u d a d d e L o n d r e s , a 
un plebiscito l a c u e s t i ó n d e l a p a z 
o la g u e r r a , ¿ n o es d e c r e e r q u e 
h a b r í a m á s d e u n o q u e v o t a s e p o r 
la paz , a p e s a r d e l a s o b e r b i a i n -
glesa? 
p o r los g o b e r n a n t e s m u c h o s y m u y 
g r a n d e s bene f i c io s p u e d e n r e p o r -
tar a l p a í s . 
E n c a m b i o a y e r f u é u n d o m i n -
go de suerte p a r a l a H a b a n a . 
Se i n a u g u r ó , en e l C e r r o , u n 
colegio de P . P . E s c o l a p i o s c o n l a 
b e n d i c i ó n d e l s e ñ o r O b i s p o . 
Y el s e ñ o r S e c r e t a r i o de G o -
b e r n a c i ó n f u é o b s e q u i a d o c o n u n 
almuerzo p o r v a r i o s indus tr ia l e s , 
lo c u a l d e m u e s t r a l a i d e n t i f i c a -
c ión de l g o b i e r n o d e l g e n e r a l M e -
nocal c o n las c la se s p r o d u c t o r a s . 
L a e d u c a c i ó n c r i s t i a n a y l a i n -
dustria y e l c o m e r c i o pro teg idos 
U n p e r i ó d i c o d e la m a ñ a n a d e 
q u i e n r a r a v e z nos o c u p a m o s p o r -
q u e n o nos g u s t a m e t e r n o s c o n 
m u e r t o s , p u b l i c ó a y e r u n a in ter -
v i e u c o n u n g e n e r a l c a r l i s t a m u y 
c o n o c i d o en su c a s a , e l c u a l ge-
n e r a l , entre o t ras m a j a d e r í a s d i c e , 
q u e el q u e es tas l í n e a s e s c r i b e h a 
s ido i r r a d i a d o d e las f i las c a r l i s t a s 
p o r h a b e r a c e p t a d o l a g r a n c r u z 
d e A l f o n s o X I I s in p e r m i s o d e D o n 
C a r l o s . 
B u e n o , y s i f u e r a v e r d a d ¿ q u é ? 
¿ N o s a b e ese a n ó n i m o g e n e r a l q u e 
e l a c t u a l d i r e c t o r d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , d e s d e q u e e s t á en 
C u b a no es m á s q u e e s p a ñ o l ? 
¿ Y no s a b e t a m p o c o q u e l a 
c r u z d e A l f o n s o X I I solo se d a 
p o r m é r i t o s c i e n t í f i c o s , l i t erar ios o 
a r t í s t i c o s y p o r eso p u d o ser a c e p -
t a d a p o r r e p u b l i c a n o s y c a r l i s t a s 
s in q u e p a r a e l lo t u v i e r a n q u e r e -
n e g a r d e sus i d e a l e s ? 
¡ P a r e c e m e n t i r a q u e se a t r e v a 
a h a b l a r d e c a m b i a - c a s a c a s e l q u e 
a y e r c e l e b r a b a la m u e r t e d e M a -
c e o c o n f rase s a r d o r o s a s y h o y 
a s p i r a a sa l ir t r i u n f a n t e m e r c e d a 
los su frag ios d e los v e t e r a n o s ! 
¡ C o m p a d r e ! ¡ M i r e q u e t iene 
el t e j a d o d e v i d r i o ! 
E S C U E L A S P I A S D E L C E R R O 
Bendición del nuevo colegio 
A y e r f u é d í a de doble r e s t i v idad ^ n 
le p a r r o q u i a del P i l a r , d d Cerro , con 
m o t i v o de l a solemne i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l y b e n d i c i ó n del m a g n í f i c o , am-
p l i o , e h i g i é n i c o loca l que aho ra ocu-
pa e l Colegio de los PP. Escolapios, 
en Calzada y Buenos A i r e s . L a pa-
r r o q u i a de l P i l a r , en cuya j u r i s d i c c i ó n 
e s t á el colegio, se a s o c i ó a las fies-
tas mot ivadas pe r la ' »endic ión del 
m i s m o : y el m á s . e n t u s i a s t a f u é el 
Rvdo . P. Celestino R ive ro , el celoso 
p á r r o c o que ve Heno do j ú b i l o ei es-
tab lec imien to de un i m p o r t a n t e plan-
t e i educat ivo cuyos beneficios se sien-
ten en aquel la populosa ba r r i ada , y se 
s e n t i r á n rada vez con m a y o r fuerza . 
E n ^ la ed ic ión de esta m a ñ a n a hemos 
dado cuenta de la f u n c i ó n re l ig iosa 
que, ab r i l l an t ada con la presencia d-"! 
Excmo . a I l t m o . sencft- Obispo dioce-
sano, tuvo efecto en e l t e m p l o del P i -
la r . Solo nos re fe r i remos ahora a 
a q u é l l a pa ra recordar l a elocuente pa-
labra del Rvdo. P. T r a n q u i l i n o Salva-
dor, escolapio, quien con frase cá l i -
da, rebosante de fe y de entusiasmo 
hizo b r i l l a n t e a p o l o g í a de l a educa-
c ión do la n i ñ e z , de la e d u c a c i ó n cr ls-
l i ana , que es precisamente l a quo 
p r o d i g a n los d i s c í p u l o s de San J o s é 
•de Ca^azans. Que dicha e d u c a c i ó n 
t iene cada vez m á s adeptos l o . de-
m u e s t r a la p l é t o r a rte a lumnos que en 
ios co;egios de los PP. Escolapios 
se no t a : p l é t o r a que ha decidido a". 
1 animoso y v i r t uoso P. Loremte, yóe to i 
i de las Escuelas P í a s del Cerro a tras-
) ladar la que él dirige a l local, e s p l é n -
dido, que ayer ss i n a u g u r ó o f i c i a l ' 
; mente . E l • E x c m o . e l i t m o . s e ñ o > 
j Obispo bendi jo el nuevo colegio, des-
| p u é s que los a lumnos del m i s m o en" 
[ t o n a r o n una Salve en la cap i l l a del 
j m i .mío, y r e c o r r i ó todas las depen 
dencias p rod igando merecidos e'-oglo» 
¡ a todo lo que v i ó . E l ed i f ic io r e a n » 
¡ c o n d i c i o n e s inmejorab les . L o m i s m o 
Mas dases, arfiplias y vent i ' adas , qu© 
' e l comedor, a legre, ej d o r m i t o r i o m ó -
lde lo de higiene, cuar tos de b a ñ o , g i m -
Inasio, ampl ios pat ios in te r io res y el 
i m a g n í f i c o campo, frondoso, cuajado 
de arboleda y que abarca una exten* 
s ión de cua t ro m i l me t ros cons t i tuyen-
i do u n m a g n í f i c o camno | Í r 2c reo 
i ( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O 
L O S B U E N O S S E V A N 
No: no son i a injusticia, la parcla-
idad y la ingratitud patr nonio ex-
clusivo de nosotros los m í s e r o s mor-
^ s ; t a m b i é n el Destino, a lo que pa-
rece, sufre sus accesos de desigualdad. 
¿Cómo explicarse, s i no, el desen-
irenado trastueque de recompensas 
y castigos que con frecuencia obser-
vamos en aquellos a quienes la E q u i -
dad Suprema debiera discernir un 
^audo definitivo, traducido en a ñ o s de 
^'da? ¿ A c a s o es forosa la mediocr:dad 
para poder subsistir en oste valle de 
^grimas ? 
¿Por qué ese cruel acaparamiento 
^ue la Parca hace de los buenos, de-
jándonos los peores quienes, no obs-
^nte, disfrutan de dicha y blenan-
^ J / a infinitas ? 
L a práct ica incesante del bien, el 
amor ai pró j imo , el celo exquisito en 
«1 cumplimiento dei deber, la rectitud 
el honor ¿ n o son t í t u l o s bastante.s 
a ia longevidad, alcanzada, s in embar. 
de y,Hen to<*0 tiemP0 por otros seres 
e vida infecundta y aun perniciosa? 
DlaK-?areCe desprenderse de l a inv 
ar íe í l COn que el l a t i n o nos 
ttoL por sorpresa, IQ mejor que 
^sesmos: los hombres de carác ter y 
oSeC^razón' 8eres encogidos, de los 
w ' í i e s e r a c i a d a m e n t e , no nos hal la-
m o v e r ? so;brados' P ^ a dejar de con 
dA0r •s ,d« modo profundo ante .m 
Q€saparición. 
U A ^ e r a E s t r a d a P a l m a , gobernan. 
V a n • ' de bonradez inmaculada 
sus n- Uu e x t r a v í o m o m e n t á n e o de 
ción l0nCÍudadanos llev6 a la deceP-
do R L ? r mu.erte; iuego f u é A r m a n -
esrlaV7 ' funclonario de altas dotes, 
c o n S v ° y vict ima del deber, a i quo 
Hov i e ^ e r ^ í a s ' juventud y amor, 
uno-iin A t(>cado el turno a otro 
cuyo, n5€1-.Acierto: a E n r i q u « N ú ñ e * . 
hante eritos 85a cuento, como gober-
nt^1110 cludadano, como hombre 
drían a y COmo altruista, no po-
a n a í n « ^ aumentadas ni aun por ta 
gran - « a j e r a c i ó n de nuestro 
carino, arraigado en la infancia 
^ A S A A L A P A G I N A S B I S ) 
E n e l C e n t r o A s t u r i a n o h u b o 
a n o c h e u n v i v o d i sgus to entre e l 
P r e s i d e n t e y l a S e c c i ó n d e I n s t r u c -
c i ó n . 
P a r e c e q u e D o n M a x i m i n o 2 o . 
t e n í a s u e ñ o y p u s o f in a la v e l a d a 
c u a n d o le d i ó la d e m o c r á t i c a g a -
n a . Y los d e l a S e c c i ó n q u e , a u n -
q u e la i cos , n o a g u a n t a n a n c a s , p u -
s i eron el gr i to en e l c i e lo o en l a 
c a l v a d e D o n M a x i m i n o , q u e p a -
r a el c a s o es lo m i s m o . 
C o n t a l m o t i v o h u b o l a m a r i m o -
r e n a y los d e la S e c c i ó n a m e n a -
z a r o n c o n p r e s e n t a r l a r e n u n c i a y 
D o n M a x i m i n o d i j o q u e a é l n a -
die le d i s m i n u í a . 
P e r o , a l f i n , h u b o u n c h u s c o 
q u e g r i t ó : ¡ a h í e s t á D o n N i c o -
l á s ! m e r c e d a lo c u a l todo a c a -
b ó a m i g a b l e m e n t e . 
¡ Y luego d i c e n que no s e r v i -
m o s p a r a n a d a ! 
ULTIMOS CABLES 
C O N F I R M A C I O N A L E M A N A 
B e r l í n , 25. 
Oficialmente se ha publicado la pér -
dida de dos de los zeppeiines que efec-
tuaron a y ^ l a i n c u r s i ó n sobre L o n -
dres . 
P A R T E O F I C I A L R U M A N O 
Bucarets, 25. 
E l parte oficial de osta m a ñ a n a 
anuncia que las tropas rumanas han 
obtenido nuevos triunfos en T r a n s i l -
vanla y Dobrudja. I n f ó r m a s e que en 
las m o n t a ñ a s de Cal iman c o n t i n ú a el 
avance de los rumanos y quo é s t o s han 
salido t a m b i é n victoriosos en otros 
combates que han librado en menor 
escala, habiendo hecho 6,864 prisio-
neros al enemigo. 
L A H U E L G A N E O Y O R K I N A 
Nueva York , 25. 
L a s i tuac ión d»' la huelga no ha 
cambiado. Los obreros agremiados s i -
guen votando en favor de la huelga 
general. 
B O M B A R D E O D E L A C O S T A D E 
B E L G I C A 
Londres, 25. 
Despachos no oficiales dicen que 
monitores y destroyers Ingleses hnn 
1 .^'^4 A L A U L T I M A ) 
Se e x t r a ñ a n algunos de mi actitud 
francamente hostil a Ing la terra , como 
s i esos s e ñ o r e s no supiesen lo mismo 
que yo, la p a r t i c i p a c i ó n tan directa 
que ha tomado la G r a n B r e t a ñ a en la 
decadencia de nuestra patria. 
S in otros motivos que el del pabe-
l l ón que nos afrenta, en Gibraltar , y a 
s e r í a suficiente para mirar a los in-
gleses con malos ojos. Pero como 
txisten hechos que regis tra la Histo-
r i a y cuya lectura e s t á n &\ alcance 
de todo el mundo, el e x t r a ñ a d o soy 
yo, cuando pienso que muchos espa-
ñ o l e s consideran esa c u e s t i ó n como 
algo ba ladí y persisten en sostener 
una amistad en la que no encontra-
mos m é r i t o alguno p a r a fundarla . 
S i Ing la terra dijese: "Puesto qu© 
tanto dueüe a E s p a ñ a el h:erro encla-
vado en Punta E u r o p a y en vista de 
ser ese t \ principal o b s t á c u l o de una 
amistad que mucho estimo, vuelva el 
P e ñ ó n a poder BVB naturales d u e ñ o s y 
estrechemos lazos que me son tanto 
m á s queridos cuanto que es una ingle 
sa la que comparte con Alfonso X I I I 
ei trono de San Fernando." 
j Ac t i tud tan levantada, q u i z á borra* 
se una historia oe atropellos que nos 
hizo sa l tar de n a c i ó n de primer orden, 
a un orden bien secundario. Pero co-
ime I n g l a t e r r a e s t á acostumbrada a 
'que l a s irvan gratis , como esos mag-
n a t e s llenos de orgullo que creen me-
recerlo todo^ no « s posible qñe sea-
| mos tan necios, sobre todo d e s p u é s 
: de observar que los procedimientos 
I seguidos en Londros con B é l g i c a y 
' G r e c i a , con Servia y Montenegro y 
I hasta con sus mismas aliadas, es 
¡ idént i co a l que u s ó siempre; ofrecer 
s in comprometerse y sacada la casta-
ñ a de l a candela, c o m é r s e l a tranqui1 
lamente p a r a a r r o j a r las c á s c a r a s a l 
¡ t o n t o que la s i r v i ó . 
Por s i no bastaran estas explicacio-
\ nes, a h í v a lo que con el t í tu lo de " L a 
I E s p a ñ a inglesa" c o n t e s t ó no hace mu 
I cho " L a Correspondencia Mi l i tar ," 
! de Madrid a un soberbio eurtículo p u -
| blicado por " A B C " con un elocuente 
g r á f i c o : 
1 ( P A S A A L A PAGÍitfA S I E T E ) 
Impresiones de un viaje por la Prusia 
Oriental 
Grupo de alumnos y concurrentes al acto de la bend ic ión del Colegio. 
E l E x m o . e Utmo. s e ñ o r Obispo en c o m p a ñ í a del Muy Rvdo. Vicar io Provinc ia l de las E s c u e a s P í a s , 
Rvdo. P. Rector del Colegio de B e l é n , del Rector del Colegio del Cerro , a y e r inaugurado, y del Director 
D I A R I O D E L A M A R I N A , momentos antes de la b e n d i c i ó n dei colegio. 
del 
del 
C o l i s i ó n e n t r e l i b e r ó l e s y c o n s e r v a d o r e s 
E n C a m a j u a n í f u e r o n h e r i d o s v a r i o s m i e m b r o s d e l p a r t i d o 
c o n s e r v a d o r , m i e n t r a s c e l e b r a b a n u n a f i e s t a p o l í t i c a 
Í D E L " F A T H E R L A N D " , D E N E W 
Y O R K ) 
(Traducido por Jul io Toledo) 
Gradua'lmenie se h a ido desvanes 
ciendo el misterio que hasta • el pro 
rente e x i s t í a con respecto a Jos div-
ñ o s ocasionados en la P r u s i a Orien-
tal por ios Invasores moscovitas a l 
comienzo de la presente t r á g i c a con-
tienda. Acaba de v e r la luz una me 
m o r í a oficial muy minuciosa, y acom-
p a ñ a d a do los planos correspondien-
tes, que explica hasta en sus meno-
res detalles Ha d e v a s t a c i ó n sufr ida 
por dicho territorio. A j u z g a r por et 
citado documento, de ilos 2.100,000 ha-
bitantes que poblaban a q u é n l ia r e g i ó n 
1,620 fueron vi lmente asesinados, y 
sobre 11,000 m á s sufrieron los rigores 
del destierro. E s t o significa que el 
medio por ciento de lal p o b l a c i ó n to-
tal f u é objeto de indecibles cruelda-
des y privaciones. L o s lectores que 
desconozcan ciertos part iculares no 
pueden formarse una idea, n i remota, 
de c u á n espantosos han £.ido los sufri-
mientos a que fueron sometidas esas 
v í c t i m a s de la soldadesca cosaca pi i 
cen lm; íl' :.da frecuencia las matan: I 
i eje u' ¡oi\.'í8 pa c ía l e s eran pre. < 
VKXS tie LOGÓ "gérteró de torturas, ínfÍT^ 
gidas en parte con objeto de arran-
c a r confesiones a los desdichados ha-
bitantes y m á s que nada p a r a satis-
facer los instintos sanguinarios de los 
perpetradores de semejantes c r í m e -
nes. 
Afortunados pudieron oonsideirarse 
í iqueUos que sucumbieron en los pr i -
meros mementos, pues se vieron l i -
bres del sistema de torturas y cruel-
dades, do las m á s refinadas, puestas 
en p r á c t i c a con aquellos que tuvieron 
la desventura de ser deportados a las 
regiones m á s extremas de l a R u s i a 
europea o a la Siberia. pues sin dis-
t i n c i ó n de sexo ni edad y sin conside-
rac ión a su estado de salud y l a f a í t a 
de abrigo para resguardarse contra 
las g é l i d a s temperaturas de aquellas 
zonas, eran hacinados como cerdos en 
trasportes de ganado y conducidos a l 
lugar que se le destinaba. Innecesa-
rio es decir que la m a y o r í a s u c u m b i ó 
de hambre, sed, f r í o y enfermedades 
c o n t r a í d a s por l a peste y las infeccio-
nes que se desarrollaron en tan in-
mundos lugares. MiUames de prisio-
neros del elemento civil r e g r e s a r á n 
p l g ú n d ía a su p a í s pero en condicio-
nes realmente lastimosas, i Y i v u * 
iu ; •• * en absoluto 
¿OCTirso de los aconteexmientos! 
( P A S A A L A P A G I N A S E I S ) 
Un audaz ratero detenido en el 
aoor "París" 
H a r e a l i z a d o d i v e r s o s h u r t o s e n b a h í a , f i n -
g i é n d o s e i n s p e c t o r d e A d u a n a . 
(Por t e l é g r a f o ) 
Vueltas , 25. 9 a. m. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
Anoche a las 10 y media l legaron 
procedentes de C a m a j u a n í , varios he-
ridos de los elementos conservadores 
que h a b í a n asistido a una fiesta polí-
t ica en donde s u r g i ó una c o l i s i ó n en-
tre l iberales y conservadores. 
Dichos heridos son: Tirso Gonzá-
lez M á r q u e z , Norberto Esp inosa G ó -
mez y Aniceto Bello de la Hoz, qu* 
fueron asistidos po? los doctores 
H e r n á n d e z y G r a u , quienes calif ica-
ron de grave su estado. 
T a m b i é n resultaron con heridas, de 
p r o n ó s t i c o leve, Cándido de la Hoz, 
R a m ó n G u a r d o y L á z a r o H e r n á n -
dez. 
D e s p u é s de practicada l a pr imera 
cura los seis heridos pasaron a sus 
domicilios, donde han sido v i s i tad í -
simos por sus correligionarios entre 
quienes disfrutan de generales s im-
p a t í a s . 
Pasada l a efervercencia de los pri-
meros momentos hase restablecido la 
tranquilidad, reinando Un orden com-
pleto. 
E l juzgado a c t u ó y c o n t m ü a sus 
diligencias. 
C A N C I O . 
C H A R L A 
T O D O I N S P I R A 
No diré precisamente que me ocu-
r r a hoy lo que quince d ías a t r á s le 
ocurr ía a mi amigo y c o m p a ñ e r o Gus-
tavo Robreño , mi "vecino" de p á g i n a 
dominica1: no lo d i r é . Pero s i recor-
daré que él hablaba de los apuros, que 
a lo mejor, pasamos él y yo y cuantos 
tenemos el deber de l lenar con equi-
• dad y aseo un espacio del p e r i ó d i c o 
Ipese a que, "a lo peor," la i n s p i r a c i ó n 
diga Qne nones y el á n i m o diga tam-
¡bién que nones y que, por m á s que 
I uno fume pitillos y se retuerza el bi-
'gote si lo usa y masque el lápiz , y 
| procure olvidarse del casero y hasta 
i del mundo y de sus pompas vanas, si-
gan firmes en "nones' ' la in sp i rac ión 
y e l á n i m o . Y o no diré que hoy, des-
i p u é s de ua semana de padecimientos 
! que se me han calmado cuando he le i . 
:do que en el Congreso O d o n t o l ó g i c o 
'de Bilbao se ha dado cuenta de haber-
¡se descubierto un suero que e v i t a r á 
| las enfermedades de la boca y que, 
| ( P A S A A L A P A G I N A D O S . ) 
f i e s t a c o n s e r v a d o r a e n A g u a c a t e 
Asistieron más de 1.500 ginetes 
D i s c u r s e d e l o s S r e s , E m i l i o N ú ñ e z , F o n t s S t e r l i n g , E d n a r d o 
D o l z , G e r m á n L ó p e z , C o y e l a y A r m a n d o A a d r é 
E s t a ihañana f u é detenido a bordo 
del vapor d a n é s " P a r í s " atracado a 
los muelles ce T a l l i p i e d r a , un sujeto 
que dijo nembrarse Ricardo Rodrí-
guez Ro-i-iguez, s in t i s - frucción n i do-
micilio y de 17 a ñ o s de edad, aunque 
representa 25 y natural de P l n a r d í l 
Río . 
S e ^ ú n manifiesta el marinero del 
^ P a r i s " J í i t é Hernández . P e ñ a , e l Ro-
d r í g u e z s 3 p r e s e n t ó %noche en el bu-
que diciendo que e n el primer oficial 
de resguardo de l a Aduana destinado 
p a r a cuic(ar el barco. 
D e s p u é s de haber hecho algunas 
preguntas sobre las m e r c a n c í a s , di-
nero y prendas que pudiera haber a 
bordo, p id ió un camarote para dormir 
y como se le d i j era que no h a b í a nin-
guno, dijo que Se marchaba a dormir 
en un r incón del muelle, pero se que-
dó escondido a bordo. 
H o y a las 5 de la mañana el c a p i t á n 
del " P a r í s " lo descubr ió en su propio 
camarote abriendo y registrando las 
gavetas por lo que p id ió auxilio acu-
diendo el primer oficial y otros t r i -
pulantes impidiendo que se escapara. 
A v i s a d a la po l i c ía , acud ió el vigi-
lante n ú m e r o 7, J u U a n Calvo qu^ !o 
condujo a la E s t a c i ó n del Puerto don-
de se l e v a n t ó acta. 
D e s p u é s de detenido se ha averi-
guado que el R o d r í g u e z ha realizado 
en bah ía varios hurtos, entre ellos 
uno en el vapor "Kotonia," sienlo 
t a m b i é n acusado por e l c a p i t á n de 
é s t e . 
E l R o d r í g u z cuyo verdadero nombre 
se cree no sea é s t e , s^ n e g ó a hacer 
declaraciones en la P o l i c í a del Puer-
to, habiendo tan solo manifestado que 
é l se lo d irá todo a l Juez y que aun-
que espera que no sea absuelto, se 
v e r á que las cosas no son como apa-
recen ahora. 
A y e r tuvo efecto en el pueblo de 
A.guacate, una bri l lante fiesta pol í t i -
ca, conservadora, en la que se com-
probó la fuerza efectiva de que dis-
pone el candidato conservador, don 
Lui s J . B o l a ñ o s . 
G r a n entusiasmo, mayor regocijo se 
manifestaba entre a q u e j a Intermina-
ble f i la de ginetes que con alegres 
notas de la orquesta, bandas de co^ 
netas, bombas y voladores, recorrie-
ron en m a n i f e s t a c i ó n todas las caKca 
del pueble. 
E l banquete 
E n dos e s p l é n d i d a s mesas tomaron 
asiento m á s de ciento y cincuenta po^ 
ticnas que de l a capital concurrieron, 
h a c i é n d o l e merecido honor a l exce-
lente m e n ú , que fué servido en la 
a m p l í a morada dei s eñor Antonio B a 
irlos. Jefe de la E s t a c i ó n del ferroca-
r r i l , habiendo atendido atentamente 
a todos los comensales. 
L a parte central de una de las me-
sas estaba ocupada por el general 
Emi l io N ú ñ e z , candidato a la Viceryre-
sidencia de la Repúbl i ca . A su lado 
estaban don L u i s J . B o l a ñ o s y el doc-
tor Eduardo Dolz, y a ambos lados 
Fonts SterHng, Miguel Coyula, y A r 
mando A n d r é . 
Diseminados por las mesas, los can-
didatos a representantes s e ñ o r e s Ger-
m á n López . J o s é M a r í a Mesa, doctor 
Enr ique Casuso, Federico Morale-;, 
doctor V í c t o r Candía , ArríDrosIo Her-
n á n d e z , J o s é G o n z á l e z , E m i l i o S a r -
d iñas , doctor F e r n á n d e z Curado, J o s é 
Acosta, el doctor Cánd ido Menc íó , los 
s e ñ o r e s L ids Suárez , Alejandro B a r a n -
tes, ingeniero jefe de l a p r o v í n c l » 
de Matanzas; Pepe Ruiz , Mig-uel Ma-
chín y Borges. de Jaruco; Antonio Bo-
jet, por L a L u c h a . 
Nuestro c o m p a ñ e r o , Paquito Si»-
r a , o c u p ó lugar preferonto. 
E l mitin 
Terminado el banquete, los comen-
sales se dirigieron a l mitin que t e n í a 
lugar en la Plazoleta de la Ig ies ia , 
donde se reunieron m á s de dos mi l 
personas. 
E l primero en hacer uso de la pa-
labra fué un n i ñ o de once años , R i -
goberto F e r r e r o , que rec ib ió muchoH 
aplausos. Por la tribuna desfilaron, 
d e s p u é s , varios oradores que m á s tar-
de abandonaron el mitin por tener 
que dirigirse a l a ciudad de C á r d e n a s , 
lugar donde se ce l ebrar ía u n a gran 
fiesta po l í t i ca conservadora. 
E n pr imer lugar, «i general E m i -
lio N ú ñ e z , h a b l ó elocuentemente v 
sus declaraciones resultaron impor-
tantes. E s la pr imera vez que habla 
en públ i co y para los conservadoras 
de Aguacates r e s u l t ó un honor el oij. 
las pr imic i i s de su autorizada pa la 
( P A S A A L A P A G I N A S I E T E ) 
E l sargento de la p o l i c í a del puer-
to s e ñ o r Santana l e v a n t ó acta p a r a 
dar cuenta a i Juzgado correspondien-
te. 
E l acusado R o d r í g u e z es un indU 
viduo de malos antecedentes y cono-
cido por varios nombres, y por loa 
apodos de " R e s b a ü ñ a " y " E l C u r r o " 
y otros. 
CARLOS MARTI 
E n el " T u r r i a l b a " ha H í g a d o nues-
tro querido c o m p a ñ e r o de redacción 
s e ñ o r Carlos Mart í , el distinguido pe-
riodista, que regresa de un r á p i d o 
viaje a los Estados Unidos. 
Sea bien venido. 
E L " T U I T R I A L B A " 
A las diez de la m a ñ a n a ha llega-
do de New Orieans e l vapor america-
no " T u r r i a l b a " con carga y pasajeros 
para l a Habana y de t r á n s i t o para 
1 P a n a m á . 
\ E L " A U X I L I A R " A R E P A R A R S E 
L a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a ha soli-
• citado «1 correspondiente permiso pa-
i r a verif icar reparaciones en el V a r a -
Idero a su remolcador "Auxi l iar ." 
Burla burlando 
P U N T O S D E V I S T A 
P o r aquello de no chocar con loa 
usos y costumbres de una gran par-
te de mis vecinos m á s ilustrados, yo 
t a m b i é n so l í a i r por las tardes a l c a -
f é de Baldomcro F o j a c a , titulado " E l 
Porvenir" A U í nos j u n t á b a m o s casi 
ledos los que p r e s u m í a m o s de inte-
lectuales en una p e q u e ñ a g a l e r í a qu& 
c'aba sobre el campo y a l l í d i s cu t ía -
mos todos los medios posibles y 
ta imposibles de la r e g e n e r a c i ó n do 
E s p a ñ a , mientras sudaba el campesi-
no en los rastrojos, e l jornalero en l a 
mina, el a lbañi l en e l andamio y el 
obrero en el taller. 
No puedo, acusarme, en c o n d é n e l a , 
de haber sido durante aquellas horas 
galbaneras un vago o un disputador 
como los d e m á s . Nada hay que me f a -
tigue tanto como el tomar parte en 
una d i sputa Y o , como el yanqui del 
cuento, solo gusto de discutir con los 
que son de mi op in ión . Me d e d i q u é , 
por lo tonto, a oir y observar callada-
i/iente y de al l í s a q u é las notas que 
van a c o n t i n u a c i ó n y que contienen 
aproximadamente la op in ión que ca-
da uno de mis contertulios f u é ex-
poniendo p a r a la s a l v a c i ó n de nuestra 
patria.'" 
U n bebedor.—A m i no me vengan 
ustedes con p a m p l i n a s . . . E s a tan de-
cantada y tan alabada sobriedad do 
los e s p a ñ o l e s es cabalmente nuestra 
p e r d i c i ó n . . . . ¿ P o r qué los I n g l e s ^ 
¿•on tan poderosos? Porque beben el 
brandy s in tasa ni m e d i d a . . . ¿ P o r 
qué los alemanes son tan s a b i o s ' 
Porque beben cerveza a todo pasto, 
¿ l o r que los franceses son tan arro-
gantones y geniales? Por el ajenjo 
D e s e n g á ñ e n s e ustedes: E s p a ñ a no sal -
drá de su marasmo en tanto no se 
anegue en un diluvio de esos licores 
c i en t í f i cos y l u m i n o s o s . . . E n E s p a ñ a 
JOS ú n i c o s hombrea realmente avan-
rados son los padres benedictinos i n -
ventores del chart ieuse ¡ E s a es ' la 
E l g l o t ó n . — E n E s p a ñ a no se como, 
s-enores y esa es la causa principal 
de nuestra decadencia. A q u í no se co-
( P A S A A L A P A G I N A S E I S ) 
" D m r i © d b l a Mairniaa" 
A P A R T A D O 
D E C O R R E O S 
N U M . 1 0 1 0 
1 
D i r e o o i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 
P A S Z G D E M A R T I , 1 0 3 . 
T E L K F O y O S : 
R e d a c c i ó n : 
A - 6 3 0 1 
A d m t c i ó n : 
A - 6 2 0 1 
Imprenta: 
A - 5 3 3 4 
PRfCiOS DE SUSCRIPCION 
H A B A N A 
12 meses S 1 4 . 0 0 
6 meses ^ - 2 ° 
3 meses 3.75 
1 mes 1.25 
PROVINCIAS 
12 meses « 1 5 . 0 0 
6 meses 7.5O 
3 meses 4 .00 
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UNION P O S T A L 
12 meses S 2 1 . 0 0 
6 meses 1 l .OO 
3 meses 6 .00 
1 mes — 2 .25 
D i r e c c i ó n T e l e -
seráfica: 




D o s edicio-
nes diarias 
Es el periódico de mayor circnla-
-ción de la República — 
E D I T O R I A L 
í\ REORGANIZACION OE EOS PARTIOOS 
Pasada la contienda electoral que 
tanto preocupa hoy a todos los ele-
mentos políticos que actúan en el 
país, y que tantos intereses personales 
envuelve; cuando ya se hayan fija-
do las posiciones de las diversas co-
lectividades, unidas circunstancial-
mente por la necesidad imperiosa del 
momento, será llegada la hora de la 
reorganización de los partidos, para 
que después quede normalizada y en 
equilibrio la situación, y en vez de 
hallar obstáculos el país pueda éste 
desenvolverse con rapidez y facilidad 
por las vías del progreso. 
No nos parecen censurables las in-
teligencias entre diferentes grupos polí-
ticos si llegan â armonizar sus ideas, 
sus intereses y sus procedimientos y 
actúan con disciplina para conseguir 
los fines a que aspiran; mas resulta 
en realidad notorio, por la propia na-
turaleza del pacto, que éste, sólo res-
ponde a consecuencias del intante po-
lítico, y por tanto no puede tomarse 
como base para un status definitivo. 
A los dos grandes partidos que 
existen en Cuba, al conservador y al 
liberal, interesa en grado sumo, para 
mantener su vitalidad y no perder su 
cohesión y su influencia, hacer una 
reorganización amplia que transforme 
las agrupaciones infundiéndoles nue-
vo vigor y cohesión y evite la for-
mación constante de grupitos que se-
ñalan una senda perniciosa, pues por 
ella se va hacia la atomización en 
derechura. 
Robustecer los partidos con una 
nueva organización, donde se dé ca-
bida a elementos nuevos y se fijen 
orientaciones claras y firmes que per-
mitan establecer la lucha de ideas en 
vez de las pugnas del personalismo, 
tiene que ser, por muchas razones, 
beneficioso para el país, que enton-
ces tendrá en los partidos una ga-
rantía de adelanto y de progreso. 
Los que alcancen en la victoria 
electoral el Poder necesitan un par-
tido poderoso para apoyarse en el y 
desarrollar el programa de gobierno 
sin vacilaciones, con el concurso de 
un contingente eficaz; y aquellos a 
quienes toque actuar en la oposición 
han de tener, para no perecer en la 
inercia, una agrupación homogénea, 
fuerte, disciplinada, activa, capaz; de 
una acción solidaria para fiscalizar la 
labor del Gobierno y servir, como sir-
ven en todas partes las oposiciones, 
de barrera, de muro, de conten, de 
fuerza de equilibrio en el desenvol-
vimiento de la política cubana. 
Con dos grandes partidos basta pa-
ra que la nación marche normalmen-
te, sin trastornos lamentables en su 
evolución. Pero es necesario que esos 
dos partidos estén bien organizados y 
preparados, que sean buenos instru-
mentos en el Gobierno y en la opo-
sición, que no resulten sólo una red 
extensa de intereses concatenados. 
»<yt« « / ^ v < y > r » j y g r ^ y . 7 ^ f 7 . / ^ » . < ^ T T ^ r T > y > T 7 > y r r T > y > T . / s c T í ^ r r T j ^ f r t ^ ^ ^ ^ t ^ f ? w ^ T ^ c T ^ f f 1 
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FRENTE A LA PLAZA DE ALBEAR 
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No acepte gangas. Los ojos no admiten baratillo 
•Con m o t i v o de l a l l egada del ca-
I d á v e r del i n s igne doctor E n r i q u e N ú -
; ñ e z , cuya m u e r t e f u é u n duelo n a c i ó ' 
j n a l , el Jefe de San idad de Caindela-
r l a , doc to r Vicen ' te G . M é n d e z , t u v o 
i una idea f e l i z que es l á s t i m a no a l -
Í canee toda la a d h e s i ó n de sois compa-
I ñ e r o s y no s i r v a de precedente pa ra 
I casos f u t u r o s . 
L a idea es scmcil la; p ropuso M é n -
I dez que todos los empleados y subal -
t e rnos t é c n i c o s deil D e p a r t a m e n t o de 
Sanidad, en vez de e n v i a r coronas queí 
: no t r aducen e l d o l o r h u m a n o y en 
, muchos casos son expon entes de va-
i n idad persona l , c o n t r i b u y e r a n con 
' cinco d u r o s cada uno, y esas sumas 
' reunidas p o r . el Je fe de Sanidad de 
; P i n a r de l R i o , f u e r a n dest inadas a 
i engrosar los recursos del " P r e v e n t o -
I rio M a r t í " , que f u é u n a de las crea-
j c í o n e » b e n é f i c a s m á s admi rab l e s del 
¡ i l u s t r e desaparecido. 
I n i c i a t i v a generosa, de pos i t i va s 
¡ consecuencias, e l l a h o n r a r í a de mane-
r a g rande l a m e m o r i a de l h o m b r e que 
con aquel p r e v e n t o r i o se p ropuso m e -
¡ j o r a r las condiciones f í s i c a s y mora -
| les de c i e r to n ú m e r o de n i ñ o s , h i j o s 
i de l a mi se r i a , s a l v á n d o l e s p a r a l a v l -
! da del hoga r y pa i ' a el s e rv ic io de su 
p a t r i a . 
C o m o todo lo que redunde en bene 
son mudhos calificativos, exil 
de tendencias que parecen con?6^1 
y abarcan inmensos profundo. 13 
blemas. ~"uos 
Por mi parte, no quiero onin.. 
sea que vuelvan a tomarse en i! 50 
para vapulearme po la espalda, ^ 
recientemente hi?:n un conf , 001110 
en una fiesta espirita dada en ¡T018^ 
tro de la Habana; procedlnvient ^ 
s é s i kardec iano , indudablemente % 
hubi lera co-
correcto si el orador me 
municado d e s p u é s sus carc-o 
que me hubiera defendido. 8 
J- N . A R A M B U R -
VENTA DE UN Fifi 
Se vende u n 
buen estado; de 15-20 H . 
f angos bombeados. 
D e t a l l e s : en e i "Garage l ^ u ^ 
E . W . Mi l e s , Prado 7. 





Procedente de l a Per la del Sur 
encuentra en é s t a ciudad para aám 
tos relacionados con sus múltiples „ 
gocios, nuestro muy querido v ^ 
f ió lo de la n i ñ e z desvalida, la in ic ia , petado amigo el s e ñ o r don Aleian^ 
t iva obtuvo mis s i m p a t í a s m á s calu-1 Suero B a l b í n , opalento hacendad ? 
necesitados ¡ a q u e l l a comarca. (l« 
G r a t a estancia, en la Capital, cnD 
nuestra bienvenida, le deseamos a tan 
a l ta personalidad en el mundo 
canti l . 
rosas. 
M O D E R i C E S ü O F I C I N A 
Ata papedeH Cliplezs. No necesita pre-
sillas, alfileres ni goma. Sujeta de 2 a 
10 hojas de papel. Indispensable en toda 
oficina. 
Predo: SS-00. Descuentos, a los comer-
ciantes del giro. 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
Compostela, 71. Apartado, 1772. Teléfono A-6470. 
C 563-r áít. 2t-25. 
e f e c t u a r á m a ñ a n a martes 
m 
Pues a su lado t e n í a un caneco de gi-
nebra holandesai. 
¿ E r a un cuadro p a r i s i é n e l que tra-
zaba en las cuart i l las ? . . . A fa l ta d-? 
¡ " C a h m p a ñ a " b e b í a "burdeos." 
S i de I t a l i a y d«t arte italiano se 
ocupaba ^o lo hac ía s in apurar unos 
tragos de "marsa la ." 
Y a s í por el estilo. P o d í a decirse 
del amigo m í o que b e b í a en buena 
'fuent.o fe* i n s p i r a c i ó n . 
;' Mas ¡ a y r . . . ocurr ió lo que forzo-
I s á m e n t e t e n í a que ocurr ir ; 
I E l e s t ó m a g o no pude resist ir y e l 
! amigo s i n t i ó s e enfermo y s u produc-
ción f u é decreciendo, en cantidad y en | j 
calidad. 
Sobrevinieron é p o c a s calamitosas y 
l a miser ia hizo su a p a r i c i ó n . ¡ P o b r e 
NEOROLOGIA 
P o r 2 5 p o s t a l e s s e r e g a l a a l p o r t a d o r u n a f r a c -
c i ó n d e l a L o t e r í a N a c i o n a l , e n S a l u d n ú m . 8 5 . 
N O T A : Y e n e l p o p u l a r e s t a b l e c i m i e n t o 
L a V e r d a d " M o n t e 1 5 , s e r e c i b e n e n p a g o d e 
m e r c a n c í a s p o r v a l o r d e u n c e n t a v o . 
C6677 a i t . éfc-ffl, 
C H A R U 
(VIENE DE L A PRIMERA) 
amigo: 
T a r d é mucho tiempo en saber de é l . 
Se h a b í a eclipsado. 
P o r f in un buen día , digo, un m a l 
d ía , supe que el desgraciado estaba 
agonizando .Corrí en busca del pobre 
amigo y l l e g u é a su cuarto humilde. 
Var ios s e ñ o r e s estaban reunidos en la 
h a b i t a c i ó n . Uno se l levaba unas cuar-
til las y recuerdo que dijo a l sa l i r : 
—Seguramente es lo ú l t i m o que h a -
b r á escrito. 
— ¿ Y qué es el lo? 
— U n estudio acerca de la instruc-
c ión con r e l a c i ó n a la potencialidad 
de las naciones europeas. 
Inst intivamente d i n g í la v i s ta ha-
cia tai mesa de trabajo de mi infortu-
nado amigo: estaba llena de botellas 
de vinos y licores franceses, ingleses, 
italianos, e s p a ñ o l e s , a l e m a n e s . . . 
¡ P o b r e amigo! P e n s é comprendien. 
do lo ocurrido. 
L a i n s p i r a c i ó n , bebida) en tantas 
fuentes, a c a b ó con é l . 
Y , efectivamente, a c a b ó . M i amigo 
v i v i ó unos momentos m á s y se f u é 
de este mundo oliendo a alambique. 
Y a c a b ó mi tarea. U n a tarea propia 
de quien cual la Magdalena, no e s t á 
para tafetanes; y de quien no puede 
"inspirarse" por que ¡ a y ! e s t á con-
denado a cocimientos, buches y otras 
calamidades por el estilo. 
¿ P o r qué no Se d e s c u b r i ó un siglo 
a t r á s ese suero que h a r á imposibles 
las enfermedades de la boca? 
E n r i q u e C O L U 
D O N B E N I T O A L V A R E Z 
A y e r de jó de existir nuestro ant i -
guo ami;,'o don Benito A lvarez Taba-
r e s a q u e durante muchos a ñ o s perte-
nec ió a i conterc íó en el ramo de fe-
r r e t e r í a y g o z ó de gran e s t i m a c i ó n en 
nuestros c í rcu lo s mercantiles y socia-
es por su carác ter expansivo y ca-
r i ñ o s o trato. 
Que en pas descanse, y reciban JU 
esposa, la r.cñora doña J u a n a Aalo , v 
d e m á s deudos, nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 
E l entierro del s eñor A l v a r e z so 
L o s inocentes 
de salud y fortaleza, andando los 
a ñ o s b e n d e c i r á n el nombre de N ú " 
ñez , con l a gratitud de hombres cons-
cientes; y todo lo que se haga ahora 
por ayudar a la a c c i ó n oficial en pro-
vecho de ellos, s e r á obra de patriotis-
mo y de amor crist iano. 
L a s coronas, convengamos en ello, 
no dicen m á s sino que tuvieron recur-
sos p a r a comprarlas dos que las die-
ron. Mi l lares de pobres mueren, 
mi l lares de honrados, de dignos y de ¡ 
j buenos, sobre cuyas tumbas .no espar-
cen aroma las f lores naturales ni lu-
cen sus colores las artif iciales. Y esas 
ricas ofrendas que de i momento ex-
presan el pesar de la fami l ia o de los 
amigos en los entierros de ricos o 
de notables, van a ser pasto de la in-
temperie y del tiempo, sin beneficio 
m á s que p a r a media docena de i n . 
dustriaies y unos cuantos dbreros, ge-
neralmente no del p a í s ; que son 
portadas las coronas de biscuit y ca-
nutillo. • 
Dis tr ibuir entre inecesltados lo que 
en esas ofrendas se emplea; en nom-
bre de los que fueron socorrer a los 
desventurados que quedan., es m á s 
dulce y m á s humano procedimiento. 
Y o quis iera que se h ic iera costumbre 
general l a s u p r e s i ó n de coronas, y la 
l imosna piadosa las sust i tuyera. 
* * * 
Recibo un folleto conteniendo la 
defensa hedha ante nuestra Secreta-
r ía de Es tado por el i lustrado doctor 
C a r r e r a J ú s t i z , contra la e x t r a d i c i ó n , 
reclamada por e l gobierno de E c u a -
dor, del periodista Miguel N e i r a , pro-
t e n s i ó n esa que obtuvo la protesta cít 
una parte de nuestra prensa. 
Procede a l ¡hermoso alegato un 
p r ó l o g o de Migue l Aburquerque, agen 
te confidencial que f u é del Part ido 
Revolucionario en l a n a c i ó n ecuato-
riana, y que por consecuencia de ello 
conoce bien a la fami l ia del persegui-
do, sabe de s u a c t u a c i ó n como escr i -
tor patriota v e s t á enterado de las 
condiciones de los personaji l los que 
j en aquella, como en otras r e p ú b l i c a s 
de nuestra raza, tan f á c i l m e n t e pasan 
Cumplen hoy, 25 de Septiembre, , (ie ia oscuridad de ciudadanos a dlc-
tres a ñ o s de la s e n t i d í s i m a muerte ¡ t a d o r e » y soberanos. 
a las cua-
tro de la tarde, saliendo el a c o m p a ñ a -
miento de la c a s a n ú m e r o 9 de la ca-
l l e A , en el barrio del Vedado. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ¿ ' * * * s * * ¿ 
Tercer Aniversario 
del que en v ida f u é respetable caba-
llero, s eñor J u a n B e n í t e z M a r t í n e z , 
acaecida en B a h í a Honda, en cuya lo-
ca l idád fué muy lamentada su desa-
p a r i c i ó n . 
A eu viuda e hijos, y a su hermano 
el s e ñ o r D . R a f a e l B e n í t e z M a r t í n e z , 
^••timado amig-o nuestro, hacemos lle-
g a r nuevamente la e x p r e s i ó n de nues-
t r a m á s sentida condolencia. 
d&baiia, 25 de Septiembre de 1916. 
L I B E R A L E S 
E n todo mitin l iberal debe tomtm 
el l icor llamado " U n i ó n Liberai", ^ 
ludable y r i q u í s i m o . 
* ' ' r - * f - " w * * * * * * * * * * * ~ — - . r M , _ 
D E S D E C A B A N A S 
„ . Septiembre, 20. 
Sociedad L a Fe. 
Poco a pooc se va lejos según dice un 
adagio y de esta manera va eucaminándo-
se nuestra sociedad; todo ello se lo de 
hemos en primer término al señor Pablo 
I m - Cttbezas, actual Juez de esta localidad! 
secundado admirablemente por casi toda 
la Directiva y digo casi, por razón de 
la no asistencia de algunos miembros a 
las juntas con perjuicios de los interese» 
sotlales. 
E l domingo, dia 17, se congrego en la 
hermosa casa donde radica esta socledai 
lo más bello de nuestras damas y dami-
tas y después de un cambio de impreslo. 
nes acordóse el nombramiento de una Di-
rectiva para que lleve al ánimo de los In-
diferentes el dober en que están de pres-
tar su apoyo a la gran obra de cultura 
que se viene realizando. Quedó nombra-
da la idrectiva. 
Presidenta, la elegante y estimable da-
ma, señora Amérifa Ana Aramburo; Vice, 
la joven Regla Abascal de Puig; Tesore-
ra, Virginia Vitón de Abnscal; Secretarla, 
la culta profesora Mariana Padrón de 
(tener: Vice, la señorita América Sardi-
ñas; Vocales, las respetables señoras Con-
cepción Payret do Silvera, Softa Pagés 
de Sardinas, Casimira Torres de MillAn, 
Celestina Blanco de Mayor y Antonlna 
Hernández: señoritas Margarita Caballe-
ro, Esther Márquez. Carmen Márquez. Ra-
mona Santos. Victoria Paula, Leopoldina 
Abascal, Evango^iiia Torres. Cándldá Na-
darse, Carmen Collazo. Margot de Lázaro 
y mi simpática amiguita María Torres. 
L a Directiva merece mi parabién más 
sincero y es de esperar que la sociedad 
de Cabanas le preste su más entusiasta 
cooperación. 
¿Quién podrá resistirse ante tanta be-
lleza V ¿Quién negará su concurso a esas 
cubanltns que tanto interés sabrán tomar-
se? Seguramente que nadie. Adelante, 
pues, damas y da miras que el éxito será 
vuestro. 
Cinco partidos. 
Cabafias cueiitM ya con cinco partidor 
políticos, y do> ya han presentado sus 
candidaturas correspondientes. Con es-
ta abundancia de partidor apnrentemen-
p a r a R á r v u l o s y IVI i o o 3 
y t3f"Castoria es un snbetitnto inofensivo creí E l i x i r Paregrtrico, Cor-
y .Tarabes Calmantes . D e guato a g r a d a b l e . No contiene Opio, M o r -
f ina , n i n i n g u n a o t r a s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . Destruye I s s L o m b r i c e s y 
q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o ventoso. A l i v i a los Dolores 
de l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . R e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y los 
Intestinos, y produce u n s u e ñ o n a t u r a l y sa ludable . E s l a P a n a c e a de lo» 
N i ñ o s y e l Amigo de las Madres . 
Los N i ñ o s l l o r a n por la C a s t o r í a de F l e t c h e r 
porque nada anormal ha sucedido, de lo f 
contrario me hubiera apresurado a tele- i 
graflar al DIARIO. 
E L CORRESPONSAL LA ZARZUELA 
D E S D E P E R I C O 
í"iei.ta liberal. 
Septiembre, 19. 
por lo tanto, d e c r e t a r á la muerte po-
i n a n i c i ó n de los dentistas, todos, d e l . , 
orbe, me halle imposibilitado de Henar i P í t 
el consabido y aominical espacio, no- , rav ^ E s t o y < 
pero toda vez que mg parece dif íc, i i ™,ViU 0 <** costumbr 
AI dar comienzo a esta tíorresponden-
cl;^ quiero hacer constar qiuí jaraá.s eu 
mis escritos he mostrudn lendencias po-
y tan substancioso?—ie. lítlcas y al referirme a las fiestas o ac-
tos de los partidos, he observado siempre 
la mayor imparcialidad /conforme a las 
lustru'cciones de nuestro diguó Director. 
.„Drama enviado al 
bacarrat . . . s in ochos |'"L*1*" desde este pueblo, refiriéndose a 
la fiesta que el partido liberal celebró el 
I domingo 17, y, puedo asegurar que es 
i completamente falso lo que en él se muui-
I ficstn 
cribir tanto 
p r e g u n t é una vez 
de ^ ^ o r b ñ l 0 ^ ^ 0 ^ 1 % ^ V u s t n r c c l o n e s e estr  
L - 0 !Á contenido de una copa 1 Pero, he leído un teleg 
Q« imiSimo a r r a t " . . . Ri  no>iAa i 'Dia    n l . 
y nueves. 
— Y ¿ q u é bebes? 
— ¿ A h o r a ? Manzan i l la olorosa. 
— ¿ E a la Manzan i l l a e l vino au^ te i „ Fu^ ^ 'ie8ta magnífica de la más 
SDjra9 A 0 que 16 I grande que he visto aquí en los años ,gue 
. , ' , ¡ l levo de residencia (más de ocho); el en-
A ñ o r  si . v escribiendo un ' t,lsiasmo >' la animación relntifon durante 
->.- —^ parece 
l lenarlo con algo propio, lo 
hablando de un sucedido: y recomen 
dando al amigo R o b r e ñ o , y recomen 
d á n d o m e l o a mí mismo, que cuando 
if íc i l i r " " T " " ^ tustumores andaluzas, 
l l e n a r é ' í^11^0 ^ .mucha ^ c0lores i tes, movimiento, a l e g i i a 
| Y b e b i ó otro sorbo mientras yo que 
J d e reflexionando; y de mi r e f l e x i ó n 
la i n s p i r a c i ó n diga que "nones" nien :saque ? n limPio que bien pudiera ser 
se que todo i n s p ^ a , a poco que un o 1 ̂  q iÍ le? co1mo ^ amigo, hab ía r e c e 
se e m p e ñ e . ^ i rnclo toda A n d a l u c í a , tomando unas 
E i caso es que un amigo m í o (q *. I ^0Pia^T del dorado y alegre vinillo de 
p. d.) escritor de f a n t a s í a poco co-1?1 a^ de B a r r a m e d a se t ras la -
mun g a n á b a s e la vida escribiendo mu- elí aJ?s í1* ola 
cho para muchas revistas y per iódl - I e / I a r i 3 S a n t í s i m a y escribie-
cos. M i amigo era una verdadera en ^ c^n nias reaIismo de lo que, a t r a 
costumbres 
y pintar cuadros de los distintos si-
taos que h a b í a visitado produc ía mu-
cho y muy interesante. Su f i rma era 
muy solicitada. 
— ¿ C ó m o te las arregla^ p a r a es-
todo el día, no habiéndose registrado el 
más mínimo incidente. 
Asistieron a la fiesta el doctor Alfredo 
Zayas, candidato a la Presidencia, y otras 
figuras del liberalismo. Un torrencial 
aguacero hizo desplegarse a la numerosa 
caballería cuando el mitlng (ipecas habla 
comenzado, viéndose precisados los ora-
dores y el pübllto a refuglarsé en el tea-
tro Palatino que resultó chico para con-
tener la concurrencia. 
Desde aquel modesto escenarlo dirigie-
ron la palabra a los espectadores los dor-
en alas de la i m a g i n a c i ó n a la 1 tores Alfredo Zayas, llorado Díxiz Par-
do y otros. 
Aquí no están los ánimos excitados, se 
respetan ambos contendientes y los can-
didatos a la Alcaldía por los do's partidos, 
son amigos y personas cultas y consecuen-
tes. Los conservadores presentan al se-
ñor Juan Felipe Alzugaray, Concejal de 
este Ayuntamiento y persona de arraigo 
y moralidad Intachable. Los liberales, al 
señor José Márquez y Ramírez, que des-
de hace cerca de cuatro aí los ' viene de-
sempeñando el cargo con el beneplácito 
del vecindario en general sin distinción 
de matices políticas. 
Por ahora no hacen falta supervisores, 
rea l y se v i v í a aunque fuese artif ic ial 
y m o m e n t á n e a m e n t e . 
P a s a r o n d ía s y pasaron meses; y mi 
amigo p r o d u c í a sin cesar, y s in d e j a r , 
de Inspirarse a su manera. 
¿ E s c r i b í a algo acerca de H o l a n d a ? i 
D E S D E S A N T I A G O D E C U B A 
Septiembre. 18. 
En «I Cmtro de Detallistas. 
Como estaba anunciado ayer, celebró 
Junta General esta prestigiosa Aí-bciaclón 
n la cual asistió una gran concurrencia 
do socios y no .übclos, para discutir pn-
tre otra» cosas, el suprimir las ñapas y 
poquitos (contras.) 
Después de un animado debate en el 
cual tomarpo parte muchos de los con-
currentes se acordó suprimirlas desde el 
día lo. del próximo Octubre. 
• Después ía concurrencia fué obsequiada 
con profusión de cerveza, sidra y refres-
cos. 
Retraso de tienes. 
Está' llamaudo la atención lo' que está 
pasando Con los trenes de la Cuban Com-
"PAny, pues hace mucho tiempo rpie hav 
una Irregularldád en la llegada de los 
trenes donde como ayer tuvo dp xetraso 
D horas, cansando como es de suponer, 
machos perjuicios a los que se ven en la 
necesidad de vlaiar. 
La M idr,- More!ra. 
En el vapor "Santiago de Cuba" que 
sale mañana, embarca la estimada Madre 
Morelra, Superlora y Fundadora en esta 
Hadad de! acreditado colegio del Sagra-
da Corazrtá de' Jésús. " ' • 
_ S u viaje obedece'en que-tleno qn^ ir a 
Poiicel (Puerto Rico), a fundar otro Có-
leglo como el que tienen aquí. 
Mucho es de sentir la marcha de tan 
distinguida Madre Superlora, pues en el 
tiempo que llevaba en esta ciudad se ha-
bía captado las simpatías de toda la so-
ciedad santlaguera. 
Tenga feliz viaje la Madre Morelra y 
que en Ponce encuentre el mismo apoyo 
que encontró en esta ciudad. 
Del Ateneo de Santiago. 
Entre los varios acuerdos tomados en 
K Ju5ta alebrada ayer, se acordó nom-
brar Socio de Honor ni laureado maestro 
Rafael Saludo y de las Cuevas e inaugu-
rar el nuevo año social con una Telada 
que se efectuará en el teatro 
e Idía 30 del actual. 
Prev iendo el a c t u a l conf l i c to eu-
ropeo , a b a r r o t ó sus almacenes do 
m e r c a n c í a s , p o r ese m o t i v o da h o y 
a p rec ios s in competencia l a casi 
t o t a l i d a d de sus a r t í c u l o s . Nad i^ ven-
de m á s ba ra to que 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario . 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z I 
OCULISTA \ 
Jefe de la Clínica del doctdr J . San- f 
tos Fernández. i 
Oculista del "Centro Gallego. L 
De 10 a 3.. Prado. 105. I 
nazas revolucloniirlas. 
Daniel de la Fe. 
E l partido liberal ha tenido el acierto 
de postular para Consejeros al señor Da-
niel de la Fe, hombre honrado a carta ca-
l):il y uno de los liberales que ha silbido 
dignamente estar al lado del doctor A^ 
fredo Zayas v-ou la firmeza y convicción 
que corresponden a un ciudadauo coa-
vencido de la honorabilidad de su Jefe. 
E l señor La Te sabrá desempeñar dicno 
cargo < on la fe y patriotismo que en to-
dos sus artos le sea proverbial. A lo* 
habaneros tócales luchar cou brío y en-
tusiasmo para que la postulación de! se-
ñor la Fe obtenga un lisonjero triunfo. 
E L CORRESPONSAL. 
E L M E J O R A P E R I T I V O D E J E R E Z 
FLOR QUINA-FLORES 
T e l é f o n o A-5463.—Apartado 1392-̂  
E l doctor C a r r e r a J ú t s í z desmenu-
za h á b i l m e n t e los cargos en que des-
cansa la solicitud de e x t r a d i c i ó n , y 
demuestra que e l la es Improcedente. te Renán >ia aspiraciones « i e J » 1 ^ 
_ - . f' , . , candidatos; se da al traste con las ame-
( omo companero en la ingra ta labor 
(¡e prensa, lamento l a p e r s e c u c i ó n de 
que h a sido objeto ei s e ñ o r N c i r a . 
* * * 
Hago m í o ? los comentarios de E l 
Comercio, acerca de las in jur ias a n ó -
nimas lanzadas BtQ Cienfuegos contra 
el importante diario L a Correspon-
dencia, y part icularmente contra s u 
director interino el s e ñ o r F . R . V e -
Us. en una hoja suelta redactada con 
infamia y repart ida en aquella ciu-
dad. 
Como siempre, las acusaciones de 
rruerrillerismo, de e s p a ñ o l i s m o , de am-
í i c u b a n i s m o . hacen el gasto; los in-
sultos groseros, amparados por la 
clandestinidad, acaso s i no merece-
r ían m á s que d e s n r e c í o . Pero es que 
firma-n la hoja "Varios Conservado-
res" y la dirigen a un diario i m p a -
cial , e c u á n i m e , que por su c o n d i c i ó n 
no hace p o l í t i c a de partidos, pero que, 
representando a elementos solventes, 
de paz y orden, m á s bien favorecen 
oue contraría , a l gobierno conserva-
dor constituido, y y a esto s e r í a bas-
tante p a r a oue no debiera par t i r l a 
ofensa de " V a r i o s conservadores". S i 
acaso, "Varios jacobinos", ni so fue-
r a este el p a í s de los viceversas, que 
dijo Vi l l ergas . 
E l s e ñ o r Velfe se defiende val iente-
mente, devuelve con la cara descu-
bierta las injur ias , y e s t á dispuesto i 
a cast igarlas si el ofensor presenta la j 
suya . Pero no l a n r e s e n t a r á : el pro- j 
codimiento cobarde del a n ó n i m o , que 
en Cuba sigue tanta prente, es m á s 
c ó m o d o y menos neligroso. 
* * * 
Otro folleto recibo: " C a r t a cons-
titucional de la Concreeración de K a . 
l é s f i l o s templarlos Kardecianos", y l a 
recibo con encartro de tras ladar la a 
nuestro querido director, que tal vez 
la tome en con'&ideración. 
P o r lo pronto diré tjue esta Comu-
n i ó n Universa l , admiradora de K a r -
dec, el organizador del espiritismo, 
se considera A s o c i a c i ó n reUgiosa, F i -
l o s ó f i c a N a t u r a l , Cris t iana , A p o s t ó l i -
ca , C o n g r e g a c i ó n al y Kardec iana , que 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o M o r é 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 
Eijefe de los Nepociado» ae iUrc*í T 
Patentes. 
Baratillo, 7. altos. Teléfono A-643Í 
Apartado número 796 
Se hace cargo de los siguientes tt°Wrl 
Memorias y planos de Inventos. Sollcirou 
de patentes de invención. Registro o» 
Marcas, Dibujos y Clichés de marcas. 
Propiedad Intelectual. Recursos de aix» 
da. Informes periciales. Consultas, o » * 
TIS. Registro de marcas y patentes " 
los países extranjeros y de marcas "* 
ternacionales. 
A LOS 
Se encuentra a l cobro ©n «l Muoi | 
cipio, taquillr, n ú m e r o 6, el prl 
trimestre del impuesto sobre 
tr ia y comercio, tarifas primara, 
gunda y tercera, base do poblaciW / 
adic ional . w<tí¡X 
Vence el plazo para poder g/j 
dicho impuesto s in recargo el <u» "' 
E L 
"Orlente," 
C O R R E S P O N S / ' 
bello, dis-
ta- novia, al CUANDO hay que hacer un regalo y se desea presentar algo elegante tinguido, primoroso, que llanle )a atención por su novedad, ya sea á 
io, al amigo predilecto, a la muchacha de nuestras simpatías, a familiares, al nié-
, al abogado, al confesor o a la abuelita, preciso es ir a * v E N E C I A ^ f 
novio 
dico: 
tienda de Obispo 96, que siempre, tiene una gran variedad de artículos de todas cía-, 
ses muy chics, que satisfacen todos los gustos» aun eí más refinado. — " 
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D I A R I O D E Ik M A R I N A 
P A G I N A T R E S 
\ 
i 
P o b r e A s m á t i c o ! 
Que buscas aire abriendo tu ven-
tana, no es aire lo que piden 
tus pulmones; el asma 
lo que necesita es 
S A N A H O G O 
Medicina que detiene el 
acceso, alivia el ataque en seguida 
y cura pronto. Pídelo a tu boticario. 
Sanahogo, se vende en todas las boticas. 
D e p ó s i t o " E l C r i s o r , 
N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 
Utrecht, ¿a qué hombres ilustres no 
conoció y de quién no queda un re-
cuerdo en sus libros? . 
Desde la figura ascética del car-
denal Cisneros, que no alcanza a des-
cifrar, hasta "un cierto Colón que ha 
encontrado muchas islas", en su gale-
ría nadie falta. 
Y el pintor de estos retratos, como 
Velázquez en las Meninas, es la figu-
ra central. 
El cardenal Adriano lo describe co-
mo era: esquivando las penalidades 
que pasa la corte durante la guerra 
de las Comunidades, para dedicarse 
a cultivar lechugas y oir conciertos 
de pájaros en la hermosa casa del 
comendador Ribera. 
"Mártir, Mártir, escribía el carde-
nal, envidio las delicias de tus jardi-
nes y los cantos de tus aves." 
Cada vez que se le habla de Pe-
dro Mártir, el cardenal sonríe, como 
diciendo maliciosamente: 
— E s un epicúreo. Hay que perdo-
narle sus flaquezas. 
Carlos P E R E Y R A . 
D e s d e E s p a ñ a 
El primer historiador 
del nuevo mundo 
PEDRO M A R T I R D E A N G L E R I A 
El nombre de Pedro Mártir es -muy 
conocido; sus escritos, muy poco; su 
figura se ha desvanecido en la me-
moria frágil de los hombres, o se ha 
deformado en una representación in-
fiel. Y sin embargo, el autor vale más 
que sus libros. 
Para la generalidad, Pedro Mártir 
« un cronista: el que abre la vida 
para que pasen Oviedo y Herrera. Pe-
dro Mártir es, como si digéramos, una 
papeleta bibliográfica. 
Pero si Pedro Mártir vale más que 
ws libros, éstos han de tener por fuer-
za el relieve de todo lo que deja gra-
bado una mano genial. 
Humboldt, que tenía tanto de artis-
|a como de sabio, escribe: "La Opus 
tpistolarum (de Pedro Mártir), que 
•* leído muchas veces, ofrece una 
pan variedad de observaciones so-
bre los acontecimientos políticos que 
agitaron a Italia y a España, sobre 
intrigas de las cortes; sobre los 
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fenómenos físicos estudiados en aque-
lla época memorable." 
L a Opus Epistolarum, espejo de la 
vida contemporánea, posee el méri-
to de que habla el barón de Hum-
boldt, porque era la emoción de un 
hombre sincero—testigo apasionado 
por la verdad, que sin dejar de sen-
tir, o sintiendo acaso más que los 
otros, la significación humana.de los 
hechos, mantenía su serenidad ante 
el espectáculo de la vida y penetra-
ba con profunda intuición hasta el 
fondo de las causas ocultas de los 
acontecimientos. "Aun dominado por 
el terror y helado de espanto, descri-
be los hechos con precisión cientí-
fica." 
Hay libros que no son libros; hay 
libros que son hombres de carne y 
hueso. A esta categoría pertenece la 
Opus Epistolarum, y en cierto modo 
también las Décadas Do Orbe NOTO. 
¿Y cómo no, escribiendo como es-
cribía Pedro Mártir? "Sepa Vm., di-
ce Juan Vergara a Florián de Ocam-
po, que de todas las cosas de aque-
llos tiempos de casi todo el Imperio 
de los Reyes Católicos, y después has-
ta pasadas las Comunidades, yo no 
pienso que pueda haber más ciertos 
y claros memoriales que son las Epís-
tolas de Pedro Mártir; y porque de-
más de lo que por ellas cualquiera po-
drá ver, yo soy testigo de vista de la 
diligencia que este hombre ponía en 
escribir luego a la hora todo lo que 
pasaba. Y como no gastaba mucho 
tiempo en pulir y limar el estilo, sino 
que mientras le ponían la mesa, como 
yo lo vi, le acontecía escribir un par 
de cartas, dellas no recebía trabajo ni 
pesadumbre, y así no cesaba en el 
oficio ni tenía otro cuidado." 
Y de igual modo que escribía un 
par de cartas mientras le ponían la 
mesa, hacía sus crónicas del Nuevo 
Mundo con la presteza de un improvi-
sador que no pule lo que dicta, pero 
con la eficacio de quien posee las 
dotes necesarias, de observador, de 
crítico y de estilista, para resumir en 
cuatro líneas lo que otros expresan 
diluyéndolo torpemente en cuatro pá-
ginas de literatura recalentada. 
Desgraciadamente Pedro Mártir es-
cribió en latín, y no en su lengua na-
tiva, la italiana, ni en lengua de su 
nueva patria. Pero el latín de Pedro 
Mártir no es el latín ciceroniano de 
los humanistas enfáticos del siglo X V I , 
sino el latín opulento de los primeros 
humanistas, que solían admitir en su 
léxico y en su sintaxis términos y gi-
ros pertenecientes a todas las épocas 
del desarrollo de la lengua madre.. Y , 
además, el latín de Pedro Mártir era 
un latín muy suyo, como escrito a la 
diabla, y voluntariamente, empecata-
damente, diré, lleno de todos los neo-
logismos necesarios para hablar de 
todas las cosas que ignoraban los an-
tiguos. 
"Debajo de ese latín, escribe un 
crítico italiano, se encuentran el mo-
vimiento y el fraseo propios de nues-
tra lengua, y al través de la inculta 
forma latina, adivinamos^ el pensa-
miento nacido en italiano. 
El cronista echa mano de su latín 
más pintoresco para reírse de los pu-
ristas de la corte pontificia cuando se 
le reprocha el desenfado de su estilo. 
¿Llamaré a Colón Archithalassos? 
¿Diré, por Adelantado, Navarca o 
Pontarca?" No; simplemente latiniza 
la palabra vulgar-
Quien diga—hay quien lo ha di-
cho—que Pedro Mártir es hombre de 
Pedro Már-
tir es un delicado, y como tal, desdeña 
las vulgaridades. El hombre del Re-
nacimiento reduce todo a un orden 
clásico| Pero dentro de la proporción 
y de la gracia, cabe todo lo que es 
I humano. De allí tal o cual estridencia. 
L a vida fué propicia para Pedro 
¡ Mártir. Nació pobre, de familia ilus-
i tre, en las riberas deliciosas del lago 
Mayor. Se granjeó protectores en Mi-
lán. Hizo estudios profundos de las 
i humanidades en Roma. Llevado a Es-
¡ paña por el conde de Tendilla sirvió 
a los Reyes Católicos, demasiado cer-
ca de ellos para recibir todas las mer-
cedes a que puede aspirar un letrado, 
y demasiado lejos para no abandonar 
sus tareas intelectuales por las agita-
ciones de la cortesanía. Equilibró su 
vida y la concentró en un amor para 
todo lo que la embellece y le da en-
canto. 
Fué esencialmente el espectador cu-
rioso y divertido de los más grandes 
acontecimientos de una época fecun-
da. Conoció las intimidades de la Ro-
ma pontificia, visitó el Cairo y Vene-
cia, presenció'la toma de Granada, 
siguió con interés las campañas del 
Gran Capitán, pudo ver de cerca la 
tragedia conyugal de doña Juana, an-
I duvo entre bastidores mientras se dis-
putaban el poder don Fernando y Fe-
lipe el Hermoso, conoció a los ávidos 
flamencos de Carlos I , observó todas 
las peripecias de la guerra de los co-
muneros, vió las perlas del Darién en-
viadas por Vasco Núñez de Balboa, 
tuvo entre sus manos el tesoro de Mo-
tecuzoma y leyó las maravillosas re-
laciones de Hernán Cortés. 
Discípulo de Pomponio Laeto ba-
jo los pámpanos de la casita que ha-
bitaba en el Quirinal el celebérrimo 
humanista; amigo de Ascanio Sfor-
za; confidente de los Reyes Católi-
cos; corresponsal de León X ; maes-
tro de los diplomáticos y guerreros 
que ilustraron el reinado de Carlos I ; 
íntimo del omnipotente Mercurino de 
la Gattinara; familiar de Adriano de 
Destellos de arte 
y de critica 
Por P . G I R A L T . 
X I 
E L G O B I E R N O I D E A L 
U n gobierno perfecto ser ia una 
buena aristocracia. L a aristocracia no 
es el gobierno de ^ ricos ni de los 
fuertes, sino el gobierno de los me-
jores, cualesquiera que sean. Los hé-
roes, los m á r t i r e s , ios buenos y los 
sabios forman la g e n e a l o g í a de los 
grandes. 
E L T A L E N T O M E D I O C R E 
H a y cierta clase _ de escritores de 
brillante superficialidad y de concep. 
tuoso estilo, que ven con una c lar i -
dad m a g n í f i c a todo lo que e s t á s i tua-
do en pr imer t é r m i n o de l a perspec-
tiva morai del mundo y lo explican 
admirablemente. 
Saiben dar forma sugestiva y ame-
n a a las ideas m á s vulgares, aunque 
s in profundidad de criterio y s in ori-
ginaUdad de concepto. P o r eso ad-
quieren gran fama entre las inteli-
gencias mediocres, que son l a gran 
miaiyoría de los que leen. 
L A B E L L A P O E S I A 
L a p o e s í a es ©i a l m a de la Natura-
leza; es el lado agradable de las co-
sas y de los pensamientos. Nunca hay 
paizón para menospreciar l a p o e s í a . 
Negar l a utilidad de la n o e s í a es 
negar la luz del sol. D e s p u é s del r u -
do bregar de la vida en el cotidiano 
trabajo, todos buscamos una distrac-
c ión p a r a expansionar el a lma. Unos 
saborean las dulzuras dej hogar, otros 
alegran la vista en los vanados as-
pectos de la calle, otros v a n al tea-
tro, otros a i campo, otros a contem-
plar l a mujer amada, otros al c a f é , 
otros leen libros o per iód icos . Todo 
ello es puro a f á n de engolfarnos en 
l a p o e s í a de la vida. 
H a s t a en las obligaciones del^ tra-
bajo, si l o g r á i s que «1 pensamiento 
mezcle un poco de p o e s í a en vuestras 
ocupaciones, h a b r é i s resuelto el pro-
biema de la felicidad posible, h a b r é i s 
matado l a hidria del h a s t í o , h a b r é i s 
hecho hermosa, vuestra vida. 
E l poeta, el art i s ta en general , es 
el l lamado a iniciaros en esa comu-
n i ó n e s p l é n d i d a de la p o e s í a : lo ú n i -
co que nos hace olvidar los pesares 
de este mundo. 
L A V O Z I N T E R I O R 
E l sentimiento y ei instinto son ra-
ciosionios innatos basados en al tas r a 
zones inconscientes que la r a z ó n 
inmediata no conoce. Son l a voz de la 
Natura leza que nos habla interior-
mente. 
T R I U N F O S D E L P A C I F I S M O 
L a s ideas pacifistas no e s t á n en 
bancarrota porque h a y a surgido una 
guerra. D^be considerarse que desde 
1870 a 1&14 el pacifismo ev i tó a c u -
nas conflagraciones. E n Europa» no 
se h a b í a visto nunca u n p e r í o d o de 40 
a ñ o s de paz entre la8 grandes poten-
cias. Decir ahora que el pacifismo os 
u n fracaso porque no siempre pudo 
evitar la g u « r r a , es como decir que 
los Tribunales de Jus t i c ia e s t á n de 
sobra porque aun se cometen c r í m e n e s 
Muchos m á s se c o m e t e r í a n s i no hu-
biera tribunales. 
E s como s i a Un m é d i c o que h a sal-
vado muchos enfermos, le acusaran 
de inepto porque se le muere uno. 
E L P E C A D O R Y E L I M P E C A B L E 
De l carác ter moral de J-esucristo lo 
que m á s me encanta y admira es su 
inmensa bondad y c o m p a s i ó n con las 
ÍHEMOS SIDO PREMIADOS 
en la ú l t i m a E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L D E L 
T R A B A J O ! 
D E H O N O R , M E -
D A L L A DE O R O 
(Milán 1916) 
E l C A F E de estt 
c a s t h a s i d o 
siempre u n C A -
FE S I N R I V A L . 
Nuestra l a b o r , 
para que sea el 
preferido del p ú b l i c o , ha si-
do recompensada. ¡ N o adul-
teramos el café con garban-
zos. ¡Es el m á s puro! 
E L BOMBERO 
G A L I A N O 1 2 0 -
T E L E F O N O A-4076. 
Los a u t o m ó v i l e s repartidores de l a casa l levan l a m e r c a n c í a a domici-
lio a l a Habana y los repartos y t a m b i é n a Mariana©, Columbla p©-
golotti, e t c 
C R U Z 
Ya los pobres podemos 
tomar vino) bueno. 
Aatu les ITÍ 
epue tiene rcibia e n 
é l tablero yes barato 
venia. 
O N I C O S R E C E P T O R E S 
M E R M O S P » Y R R C M E S Í A G O I P R \y\-
N 
Al?TI5TT:A5 
lo que según la Sanidad es Gay-Ola 
H a y q u e d e c i r l o , h a y q u e r e p e t i r l o , p o r q u e es 
d e g r a n d í s i m o i n t e r é s p a r a l a s a l u d de u s t e d . 
G A Y - O L A es e l U N I C O r e f r e s c o q u e l a S e c r e -
t a r í a d e S a n i d a d h a d e c l a r a d o B U E N O Y P R O P I O 
P A R A E L C O N S U M O o l a a l i m e n t a c i ó n . Y n o se 
n e c e s i t a d e m á s . 
Y a s í c o m o c u a n d o u s t e d p i d e R o n , C o g n a c o 
C e n r e z a c u i d a u s t e d de d e c i r , o se lo p r e g u n t a n a 
u s t e d , de q u é m a r c a q u i e r e , a s í c u a n d o u s t e d q u i e -
r a o p i d a c o c a - k o l a t e n g a l a p r e c a u c i ó n de d e c i r l a 
m a r c a de que l a q u i e r e ; o d i g a u s t e d , si es q u e no 
s e l o p r e g u n t a n a l d e s p a c h a r l e , q u e l a q u i e r e u s -
t e d s in c a f e í n a q u e es c o m o se a n u n c i a en c a d a 
b o t e l l a d e G A Y - O L A p a r a a d v e r t i r a u s t e d , p o r s u 
c o n v e n i e n c i a , que n o c o n t i e n e s u b s t a n c i a s n i d r o g a s 
p e r j u d i c i a l e s a s u s a l u d . L a S a n i d a d lo g a r a n t i z a . 
G A Y - O L A se i m p o n e p o r s u p r o p i o m é r i t o y l a 
g a r a n t í a d e l a S a n i d a d . E s lo ú n i c o l e g í t i m o , no 
a d u l t e r a d o . U N R E F R E S C O R E A L Y V E R D A D E -
R A M E N T E P U R O Y S A L U D A B L E , 
b^lde es u n ser superior por l a a c c i ó n , 
imentras que el hombre leal es un eSw 
pír i tu dúct i l que todo lo aguanta. 
L A V E R D A D A D E S T I E M P O 
S e g ú n reza un r e f r á n , los n i ñ o s 
y los locos dicen las verdades, ¿ C ó -
mo puede ser locura el decir verda-
des? Locu)ra es el decirlas inoportu-
namente o fuera de s a z ó n . 
E l concepto de lo que l lamamos 
verdad es muy confuso y complejo/ 
E n c i e r r a la verdad una esencia tan 
delicada y sutil como las medicinas; 
s ó l o bace buen efecto cu'ando se dice 
en o c a s i ó n propicia y oportuna. 
U n a verdad expresada fuera do 
tiempo es una imprudencia cuando 
no una locura. 
L A G R A N D E Z A M O R A L 
2 
U n hombre justo es el que trata a 
cada uno como se merece; honrado es 
e] que no hace d a ñ o a otros; bueno es 
©1 que hace bien al p r ó j i m o s in mo-
lestarse o dando lo que le sobra; es 
virtuoso el que sacri f ica su propio 
bien y sus gustos por el bien de l a 
humanidad en general; y es h é r o e o 
santo e l que da su v ida por la sa lva-
cin moral o material del p r ó j i m o . 
EJ] deber nos manda ser justos, hon 
rados y buenos, y nos aconseja ser 
virtuosos, heroicos y santos en cuan-
to las fuerzas de nuestro e sp ír i tu lo 
permitan. E l que tiene grandeza de 
a l m a p a r a sustentar esas condiciones 
morales, es digno de a d m i r a c i ó n , por . 
que cumple un deber bastante dif íc i l 
t n d mundo. Por modestia se dice 
que no tiene m é r i t o el cumplir un de-
ber; pero lo tiene sin duda en una 
sociedad donde son pocos los que lo 
cumplen, donde l a a b n e g a c i ó n y el 
altruismo son virtudes muy raras , y 
donde causa admirac ión e l hombre 
que respeta lo ageno. 
25 s. 
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mujeres flacas de e s p í r i t u . E l excel-
so hijo de Dios, el ú n i c o hombre im-
pecable que hubo en la t ierra f u é el 
m á s indulgente con las pecadoras. E n 
cambio los hombres imperfectos, los 
que tienen mucho de que arrepentirse, 
no suelen tener un á t o m o de compa-
s i ó n p a r a las mujeres d é b i l e s . 
F I L O S O F I A D E L O S V I E J O S 
A medida que soy m á s e x c é p t i c o 
con las mujeres , me siento m á s be-
n é v o l o con el las . E l que m á s com-
prende, m á s disculpa. 
E L P O R Q U E D E L M A L G U S T O 
Cuando veo crecer y extenderse la 
plaga dei mal gusto en todas las es-
feras del arte, imagino que debe .ha-
ber alguna r a z ó n para ello; porque to 
do lo que existe y persiste obedece a 
un motivo justificado. 
Entonces me pregunto: ¿ P o r q u é la 
m a y o r í a de las gentes se deleita m á s 
con ¡o artificioso que con el arte pu-
ro ? ¿ P o r qué en l i teratura prefiere 
lo a m a ñ a d o y lo horrible a lo natural 
y lo bello; en arquitectura lo barroco 
a lo sublime; en el drama la contor-
s ión grotesca a la e x p r e s i ó n noble y 
senci l la; en m ú s i c a lo acrobát i co a 
jo emocional, en pintura lo nrosaico a 
lo ideal; y en el baile se ap'aude m á s 
la pirueta insulsa que la gracia gen-
til del ritmo cadencioso ? Debe ser 
porque la p r o p o r c i ó n de los mediocres 
y los malos supera en todo a l a de 
los eximios y selectos; y por eso hay 
gran n ú m e r o de artistoldes sobre los 
pocos artistas que cult ivan el verda-
dero arte. H a y que atender al mal 
gusto de los infinitos stuUornm que 
cubren lai t ierra . 
P o r eso en toda é p o c a forman le-
g i ó n los vates chirles, los escritores 
hueros, los m ú s i c o s ramplones, los 
pintores pedestres y los c ó m i c o s j u -
glares. E l vulgo no quiere gtano; se 
alimenta de paja , y no s e r í a justo que 
le fal tasen proveedores. 
L A L I B E R T A D P R O F E S I O N A L 
E l progreso futuro h a de abolir las 
profesiones a c a d é m i c a s . Cada profe-
sional v a l d r á por sus obras y s e r á 
responsable de sus hechos. No h a b r á 
t í t u l o s exclusivistas. L a universidad 
s e r á Un templo de e n s e ñ a n z a con ac-
ceso Ubre para todos, s in m a t r í c u l a s 
ni e x á m e n e s . Solo se e x t e n d e r á n cer-
tiflcadoa do aslsteack a lft& clases. 
¡ E l m é d i c o , el abogado, el ingeniero 
c o m e n z a r á a ejercer como auxi l iar o 
d i s c í p u l o de otro profesional y a to-
dos se les e x i g i r á l a responsabilidad 
d« sus actos. S in privilegios univers i -
tarios, los t í t u l o s profesionales s ó l o 
v a l d r á n lo que va lga quien ios osten-, 
te. 
L E Y E S P R E V I S O R A S 
i Por q u é en los p a í s e s f r í o s hay i i . 
bertad de testar y no la hay en los 
p a í s e s cá l idos ? 
S e r á porque en los primeros se edu-
ca y se e n s e ñ a a v i v i r a los hijos, 
mientras que en los t r ó p i c o s no se 
les educa p a r a ganarse l a vida y hay 
que dejarles forzosamente algo 
vivir . 
E n ei p r ó x i m o n ú m e r o t e r m i n a r á 
l a serie de pensamientos que venimos 
publicando; y a ruego de varios lec-
tores pensamos hacer de ellos una 
ed ic ión especial en un Ubro en la 
que se inc lu i rán unos cien m á s sobra 
diferentes asuntos. 
S^rá una ed ic ión corta. L o s leccores 
que deseen se les reserve un e jem-
p lar pueden indicarlo a esta Redac-
c i ó n . . 
P . G I R A L T . 
para 
L A I G U A L D A D P O S I B L E 
No existe igualdad moral n i igual -
dad f í s i c a entre los hombres; pero 
hay una igualdad condicional. 
Todos morimos. 
Todos padecemos enfermedades. 
Todos somos m á s o menos infel i -
ces. 
Todos podemos ser m á s o menos 
dichosos. 
H a s t a en «1 sufragio impera una 
igualdad relat iva. Siempre tr iunfa 
masas, v esa m i n o r í a equivale en fuer 
za cual i tat iva a l a fuerza cuantitati-
v a del grupo sugestionado. 
E L P R E M I O D E L A V I R T U D 
j Muchas mujeres virtuosas Be que-
j a n de que por lo general no es debi-
damente recompensada la virtud fe-
menina. No se hacen cargo de que la 
virtud es Un sacrificio y que la me-
j o r recompensa que puede obtener 
es loi s a t i s f a c c i ó n del a l m a contenta 
de sí misma. 
Porque ai a las mujeres por el 
hecho de ser virtuosas se les pusiera 
coche a la puerta, entonces todas lo 
s e r í a n . 
Y es seguro que las otras t a m b i é n 
sufren sus penalidades. 
E L V A L O R D E L A R E B E L D I A 
S e g ú n l a l ó g i c a moral los rebeldes 
deben ser castigados y los leales de-
ben ser premiados. 
P e r o en la lóg ica de la Naturaleza 
el rebelde es objeto de especiales con. 
sideraciones, porque ha demostrado 
teaer, má.B energ ía ! y audacia. E l re-
P r e v é n g a s e c o n t r a 
l o s C i c l o n e s . 
T e n e m o s B a r ó m e t r o s d e s d e $ 1 
e n a d e l a n t e , los e n t r e g a m o s r e g u -
lados y los g a r a n t i z a m o s . 
E L T E L E S C O P I O , S a n R a f a e l 
n ú m e r o 2 2 , entre A m i s t a d y A g u i -
la , H a b a n a . 
R e m i t i m o s c a t á l o g o y l i s ta de 
p r e c i o s s i se so l i c i ta , g r a t i s . 
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L U N E S 
UNICO TEATRO QUE PUEDE EXHIBIR ESTA MAGNIFICA OBRA 
C5640 
lt-26. 
L a v e l a d a d e a n o c l i e e n e l C e n t r o A s t u r i a n o 
La repartición de prew.-Apsrtiira del nuivo curso escalar. 
M É S A P R E S I D E N C I A L E N L A V E L A D A D E A N O C H E 
U n a de las ocasiones m á s a d e c ú a ' 
das para percibir qué importancia y 
u t i l idad—términos aquí casi equiva-
lentes—caracteriza a l a labor que rea* 
l izan los centros regionales en la Ha^ 
b a ñ a establecidos es la apertura do 
curso, cuya solemnidad raai-ca pa r a 
cuantos en ellos son escolares fecha 
de regocijo y e s t í m u l o 
A s í en la velada que anoche cele-
bró el Centro Astur iano para inaugu-
r a r las taveas escolares del curso pró-
ximo c o n g r e g ó en los amplios salones 
una ecucarrenjia dfsbovdante, y a qua 
en ©1 doble ífepac'-o que r irv" para 
Sa'a de Actos no podían tener fác i l 
acceso cuantos se sintieran a tra ídos 
por e' programa que la Secc ión do 
I n s t r u c c i ó n h a b í a dispuesto. 
L o s cientos de alumnos que al Cen-
tro Astur iano acuden para recibir en 
PUS aulas el pan de la in s trucc ión , 
como a los familiar-es que les acompa-
ñ a b a n , tuvieron anoche una buena 
velada. 
A las nueve, era y a inút i l busca? 
un asiento libre. 
Contiguo al escenarlo que se lí^-
puso en el á n g u l o del doble s a l ó n dr» 
actos, estaba la mesa presidencial y 
en e l la ocuparon sus respectivos lu-
gares los 'elementos directoreis 
Centi-o Asturb.no. 
Presidie ei s e ñ o r F e r n á n d e z y G o n ' 
zá lez . 
A su lado, el doctor Antonio Garc ía 
"Hernández, qun h a b í a de pronunciai1 
el discurso de] acto, ol Director de] 
Plante!, s e ñ o r J o s é R. VaUedor, el 
Secretarlo de la Secc ión de Instruc-
c ión, s eñor J o s é Granda Izquierdo; el 
V:ce-Presidente de la Secc ión , s eño? 
V í c t o r A . L ó p e z ; e] Secretario'Gene-
ral del Centro, s e ñ o r Rafae l Garc ía 
Márquez ; ex-Secretario. s e ñ o r Juan 
G. PUmai iega , y los Vocales de la 
Secc ión de I n s t r u c c i ó n . 
L a anei-tura del acto estuvo a car-
go del Presidente, que expuso el obje. 
to y fin de acto. 
E l pr imer n ú m e r o del programa «̂ a 
tuvo a cargo de l a acreditada oi> 
questa que dirige el s eñor J . Maurt, 
que de jó escuchar l a overtura de "Gui-
llermo Te l l" , en cuyas preciosas pa-
ginas c o n d e n s ó tantas bellezas must* 
cales e(l gran Rossini . 
L a esmerada ejecuc ión de los profe-
sores m e r e c i ó largos aplausos del sa-
tisfecho concurso. 
P a r a no demorar el cumplimiento 
del programa, en vista de que se dv 
fer ia algo la l legada de las artistas 
de Mart í , l a Presidencia v a r i ó en algo 
e! orden de los n ú m e r o s siguientes: 
L a s h?rmanas C e l i a y Dolores V a l -
dés , aventajadas ahimnas del Centro 
y que auguran y a dos exx^etrtísimas 
ejecutantes interpretaron al piano la 
" S i n f o n í a del Barbero de Sevilla", 
otra de' las m á s famosas obras d» 
l í o s s i n i , con un "purismo" sorpren-
dente y que f u é laureado con una di-
latada o v a c i ó n para las aplicadas se-
ñ o r i t a s . 
Y se l l e g ó , p a r a i r colmando el jú-
bilo de fe, concurrencia, a l n ú m e r o on 
que iba a ser vida la genial Cipr i 
Mart ín , de la C o m p a ñ í a de Velasco, 
cuyos "couipleta" fueron ce lebradí s í -
nios y especialmente aplaudido el de 
la " B a s i h s a " tan chistosamente can 
tado por la celebrada art is ta , tmt 
f u é a p i a u d l d í s i m a en ellos. 
Y para dar jus ta y p ú b l i c a recom-
pensa a la falange estudiantil que en 
las aulas del Centro Asturiano nutre 
BU mente y forma su cultura, ne anti-
c ipó el reparto de premios, cuyo acto 
s e ñ a l ó en tan grata f iesta el momen-
to de mayor i n t e r é s para los asis-
tentes. 
L o s alumnos recibieron d© mano:-: 
del s e ñ o r Presidente y directivos los 
respectivos diplomas y premios, cau-
sando doble y sin igual emoc ión en 
los estudiosos nenes. 
C L A S E S N O C T U R N A S 
V A R O N E S 
L e c t u r a — F é l i x Pascual Cal le ja . 
Premio. Genaro P í n i U o s G o n z á l e z , 
pr imer a c c é s i t . 
.Escr i tura-—Jaime S a n t a m a r í a , Pre-
mio. Maximino F e r n á n d e z , primer ac-
tósit. J o s é Vailedor, segrundo aecs i t . 
L e c t u r a E x p l i c a d a y E s c r i t u u r a a l 
Dictado.—Fernando Collar, Premio. 
A n g e l P u r ó n , pr imer accés i t . E n r i q u e 
Granda, segundo a c c é s i t . 
A r i t m é t i c a , P r i m e r Cursó .—Manuel 
I r f a n z ó n , Premio. Genaro PiniUos 
G o n z á l e z , pr imer accés i t . F é l i x Pas-
cual, segundo a c c é s i t . 
A r i t m é t i c a , Segundo Curso ,—Rafa t 1 
F e r n á n d e z , Premio. A l v a r o M a r t í n e z , 
pr imer accés i t . C é s a r Alonso, a e g u n d » 
a c c é s i t . 
A r i t m é l i c a , Tercer Curso .—Ange l 
P u r ó n , Premio. J o s é Alonso, pr imer 
accés i t . J u a n Moreda, segundo acc6. 
sit. 
A r i t m é t i c a Mercant i l . — Santiago 
Abalscal, Premio. J r b y Meirrit, pr imer 
ciccéslt . Ja ime S a n t a m a r í a , segundo 
a c c é s i t . 
G r a m á t i c a , P r i m e r Curso .—Macrino 
Miranda, Premio. A l v a r o M a r t í n e z 
A r i a s , pr imer a c c é s i t . Pab5o Ramos , 
segundo accés i t . 
T e n e d u r í a dt Libros .—Premio , de* 
cierto. Pr imer a c c é s i t , desierto. Se-
gundo a c c é s i t , desierto. 
G r a m á í i c a . Segundo C u r s o . — J u a n 
Baut is ta D í a z . Premio. Valeriano Ber-
nardo, pr imer a c c é s i t . J o s é Alonso, so. 
gundo accés i t . 
I n g l é s , . Pr imer Curso .—Armando 
G o n z á l e z , Premio. And/rés García , pri-
mer accés i t . C é s a r Alonso, segundo 
arcés i t . 
L o s que anoche recibieron « s e lau-
ro son: 
C l a s e s diurnas: n i ñ o s . 
Grado E l e m e n t a l P r i m e r Subgrado: 
A r m a n d o F e r n á n d e z , Gremio. 
Grado Elementad 2o. Subgrado: r e _ 
dro Collado Cía, Premio; M/igueq A l -
varez Infante, 1er. a c c é s i t ; R a f a e l 
R o d r í g u e z Muñiz , 2o. accés i t . 
Grado E l e m e n t a r 3er. Subgrado; 
Miguei Suárez , Premio; Manuel Cue-
vas , 1er. a c c é s i t ; J o s é RamaUo, 2o. 
a c c é s i t . 
Grado Medio: Vicente Salles, Pre -
mio; Fernando Sirgo, 1er. a c c é s i t ; 
Fernando Concha 2o. a c c é s i t . 
Grado Superior: A n d r é s Belmente, 
Premio; J o a q u í n D í a z Ceflorio, 1er. 
A c c é s i t ; A n í b a l R o d r í g u e z , 2o. a c c é -
s i t 
N i ñ a s : 
Grado E l e m e n t a l 1er. Subgrado: 
Carmieu Puentes, Premio: Oürmen 
F e r n á n d e z , 1er. a c c é s i t ; Rosario P e ñ a , 
2o. accés i t . 
Grado E lementa l 2o. Subgrado: 
F r a n c i s c a M é n d e z , Premio; Hermin ia 
I Blanco, 1er. a c c é s i t ; T e r e s a Ol l é , 2o. 
accés i t . 
I Grado E lementa l 2o. Subgrado: 
F r a n c i s c a M é n d e z , Premio; H e r m i n i a 
Blanco, 1er. a c c é s i t ; Teresa O l l é , 2o. 
a c c é s i t . 
Grado E l e m e n t a l 3er. Subgrado: 
E r n e s t i n a L ó p e z , Premio; E l e n a Ló-
pez, l&r. a c c é s i t ; Rosario Arredondo, 
¡2o. a ccés i t . 
Grado Medio: Amparo L ó p e z , Pre-
mio; A m a d a N ú ñ e z , 1er. a c c é s i t ; E m e 
•'ina Azcano, 2o. accés i t . 
Grado Superior: Josef ina N ú ñ e z , 
Premio; J u l i a Secades, 1er. a c c é s i t ; 
A n g e l a Toural , 2o. accés i t . 
I n g l é s , 2o. curso; Jul io G . Pumar ie -
ga, Premio, 
M e c a n o g r a f í a : Cánd ido Ravelo, 
Premio; Carlos Bustamante 1er. accé-
sit; Rafae l F e r n á n d e z , 2o. a c c é s i t . 
T a q u i g r a f í a : Al fredo P ó r t e l a , Pre-
mio; Marcos A . Romero, l e r . a c c é s i t ; 
i Cánd ido Ravelo, 2o. a c c é s i t . 
Dibujo L i n e a l : J a v i e r G o n z á l e z , Pre 
m i ó ; Rodolfo Posada, l e r . a c c é s i t ; Jo -
s é P é r e z Cabrera , 2o. accés i t . 
Solfeo: J o s é Alonso, Premio. 
G l a s é s espcciiales de s e ñ o r i t a s : 
M e c a n o g r a f í a : Gui l lermina T o u r a l . 
Premio; Josefina N ú ñ e z , l e r . a c c é s i t ; 
Carmen Barroso, 2o. accés i t . 
M e c a n o g r a f í a : A m é r i c a Fructuoso, 
Premio; O r m e n Barroso, l e r . a c c é s i t ; 
Gui l l ermina T o u r a l , 2o. accés i t . 
I n g l é s , l or . curso: Gui l l ermina O U -
mans. Premio; J u l i a Secados, l e r . ac-
c é s i t . 
I n g l é s 2o. curso: Josef ina N ú ñ e z , 
; Premio; Carmen F e r n á n d e z , l e r . accé-
| s i t ; B lanca A m é r i c a del Rosario , 2o. 
! •accésit. 
' Cort^ yr C o n f e c c i ó n : Josefina Cano, 
I Premio; M a r í a Josefa Gonzftiez, l e r . 
a c c é s i t ; E t e l v m a Alonso, 2o. accés i t . 
Labores : M a r í a G o n z á l e z del V a l l e 
Preanio; Joaquina Costales, l e r . a c c é -
sit; C a r m e ^ G o n z á l e z del Val le , 2o. 
a c c é s i t . 
Solfeo 4o. a ñ o : Gen oven a G . Longo . 
r í a Premio; Carmen Sa la , l e r . accé-
s i t ; A u r e l i a Borges. 2o. a c c é s i t . 
Piano 6o. a ñ o : A u r e l i a Borges y 
Apolonla Gomila, Premio consistente 
en una Medalla de Bronce p a r a cada 
un*; C e ü V a l d é s , l e r . a c c é s i t . 
P iano 7o, a ñ o ; T e r e s a Garc ía , P r e -
mio; Ben igna M e n é n d c z , l e r . a c c é s i t ; 
E r n e s t i n a Blanco, 2o. a c c é s i t . 
Piano 8o. a ñ o A n a Basalt , Premio; 
Joaquina Costales, i e r . accés i t . 
A c o n t i n u a c i ó n de c^te reparto los 
escolares del Centro y sus acompa-
ñ a n t e s iban siendo obsequiados con 
dulces y s idra en un "lunch" prepara-
do exclusivamente p a r a ellos en la 
Biblioteca', donde era renovado e l 
"natura l" jbilo de los estudiosos. 
Se r e a n u d ó el e s p e c t á c u l o con el 
dúo de " L a N i ñ a Mimada," a cargo de 
l a Marco y s e ñ o r M . V i l l a que como 
siempre fueron a p l a u d i d í s i m o s . 
E l s e ñ o r V i U a p a r a corresponder 
a los insistenteis aplausos r e g a l ó a l 
auditorio con unos "aires asturianos" 
cuyo rancio sabor produjo una explo-
s i ó n de r isas y entusiasmos, motivan-
do largos y c a r i ñ o s o s aplausos. 
F u é u n a doble d e l i c a d í s i m a defe-
renc ia del s i m p á t i c o art ista . 
¡ Y q u é bien sonaban a l l í tan dulces 
cantos! 
Cabe, por eso, decir que s a t u r ó de 
í n t i m a a l e g r í a a cuantos conocen l a 
'nosta lg ia patr ia . 
F i n a l i z ó la pr imera parte con un 
discurso del doctor Antonio Garc ía 
H e r n á n d e z . 
E l tema desarrollado por e l doctor 
I G a r c í a H e r n á n d e z f u é " L a influencia 
| de Jovel lanos" disertando sobre l a 
ejemplar d e d i c a c i ó n que hizo merecer 
a i egregio g i j o n é s el t í t u l o de santo, 
¡ e n u m e r a n d o el orador su diversa y 
| meri toria obra en pro de la insbruc-
I c i ó n . 
E l doctor G a r c í a , H e r n á n d e z , rela^ 
c i o n ó la e jemplar historia de Jovella^ 
nos con l a noble y b e n é f i c a obra que 
rea l iza en pos de l a i n s t r u c c i ó n «-1 
Centro Astur iano de la Habana, a cu-
y a d i f u s i ó n tan constante a t e n c i ó n 
dedica. 
F u é felicitado y aplaudido a l termi-
nar su discurso. 
E n l a segunda parte, la orquesta 
de" M a u r i d e j ó oír los "Aires As tur ia -
nos" de V í c t o r Saez que produjeron 
una nueva o v a c i ó n a ^os acertados i n -
t é r p r e t e s . 
Reanudada a l f inal de * L a Serena-
ta Morisca" de Ohapí que e j ecutó l a 
s e ñ o r i t a M o n t a n é , probando su mae^. 
•tría en la mandolinii y a c o m p a ñ a d a 
al piano por e i s eñor M a v r i . 
Otro n ú m e r o orillante del c é l e b r a -
do jarograma f u é "Panaderos y Mala-
g u e ñ a s " que la pareja de bailes es-
p a ñ o l e s Doloretes y Bilbao o f r e c i ó 
con su peculiar arct» y que les v a l ' ó 
insistentes aplauso.?. 
P o r lo avanzado do la hora Se acor-
dó supr imir la comedia que estaba 
anunciada y cerra on tan grata vela-
da varios n ú m e r o s de piano en que 
jas s e ñ o r i t a s V a ' d é s renovaron los 
aplausos que h a b í a n escuchado y a . 
Terminado e' arto, l a Direct iva < & 
s e q u i ó con un e s p l é n d i d o lunch a los 
artistas y cooperadores de 1* velada. 
U N I N C I D E N T E 
P o r la supuesta demora en la l lega-
da de la c o m p a ñ í a de Ser ian o Garrido, 
que h a b í a de Interpretar el ú l t i m o 
n ú m e r o del programa, el s e ñ o r Pres i -
dente d ió por terminado el acto s in 
esperar a l a hora convenida, doce de 
la noche. 
E s t a ingerencia presidencial, en lo 
que era a tr ibuc ión pr ivat iva de l a 
I S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , y l a forma 
] en que, visiblemente descompuesta, 
a c t u ó ei Presidente para impedir que 
el t e l ó n fuera levantado, m o t i v ó un 
incidente, que mucho lamentamos, co-
' i ro lo l a jnentó el p ú b ^ o » qft» se vid 
' C h a i n ' T r e a d 
• N o b b y ' T M s a d 
f 
( R o y a l C o r d * 
P l a i n * T r e a d 
t a t e s 
NO IMPORTA que su má-
quina sea buena si sus go-
mas no dan el resultado que 
Vd. necesita. 
NO TODAS LAS GOMAS 
SIRVEN PARA SU GARRO 
P O R E S O L A U . S . f a b r i c a v a r i o s t ipos d e g o m a s , y a s í puede i», 
t e d p o n e r en su a u t o m ó v i l l a q u e m e j o r le resu l te a l peso de w 
m á q u i n a . 
L A U . S . E S L A G O M A M A S C O M P L E T A D E T O D A S L A S F A B R I -
C A D A S H A S T A E L D I A , p o r las c o n d i c i o n e s , en q u e e s t á n fabri-
c a d a s p a r a e l u s o d e c a d a a u t o m ó v i l . 
L a m e j o r g a r a n t í a d e es tas g o m a s , es el ser u s a d a p o r lodos los 
f a b r i c a n t e s d e a u t o m ó v i l e s . F í j e n s e en todos los c a r r o s d e las di>« 
t intas m a r c a s q u e se i m p o r t a n e n C u b a . 
L A S G O M A S U . S . S O N L A S M E J O R E S P O R S U C A L I D A D Y LAS 
M A S B A R A T A S P o r q u e J O S E L O P E Z R O D R I G U E Z , r e p a r t e sus ufa-
l i d a d e s c o n e l c o n s u m i d o r y n o c o n los r e v e n d e d o r e s . 
Pote" no necesita de nigro-
mancias ni de monopolios. 
G A R A G E M O D E R N O 
Obrapía, 81-89. Tais, m i 
Habana.-Cuba. 
insistentemente requerido para des-
alojar el local. 
L a Secc ión de I n s t r u c c i ó n ce lebró 
acto seguido, un cambio de impresio-
nes, en la Bibl ioteca, acordando pe-
dir una Junta extraordinar ia en quo 
se dilucide lo ocurrido, de aparente 
d e s c o n s i d e r a c i ó n p a r a sus componen-
tes, siendo d p r o p ó s i t o que existe 
de presentar l a renunc ia en pleno. 
NOTICIAS 
A C U E R D O S S U S P E N D I D O S 
E N P A R T E 
E l s e ñ o r Presidente de l a R e p ú b ü 
ca ha suspendido e n parte el acuerdo 
del Ayuntamiento de Marianao, de fe-
cha 3 de julio ú l t i m o , por el cual se 
acced ió a la solicitud y proyecto del 
s e ñ o r Pedro ViUo led , p a r a la cons-
trucc lón de una p l a n t a e l éc t r i ca en 
aquel t é r m i n o . 
L A P O L I T I C A E N A C C I O N 
Disparos s i n resultado 
E l c a p i t á n C a s t r o , desde Remedios, 
informa a G o b e r n a c i ó n , que al p a s a í 
en la noche del d í a 23, u n a u t o m ó v i l 
de manifestantes l iberales , por frente 
al c í rcu lo establecido por individuos 
reparados de d icha a g r u p a c i ó n po l í -
t ica, les d i spararon varios tiros sin 
causarles d a ñ o . 
S E E N C A R G O D E L M A N D O 
E l cap i tán C a p m a n n , da cuenta des-
de G ü i n e s , de haberle sido entregado 
por el teniente P e r e l r a , el mando de 
la p o l i c í a del t é r m i n o de l a citad? 
v i l l a . 
D E S C A B E L L A D O I N T E N T O 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n h a te-
nido noticias de que con motivo dp 
haber prestado la f u e r z a púb l i ca dos 
revólveora a otros tantos individuoa 
que se e n t r e t e n í a n en disrparar a l airfe 
mientras se celebraba un mit in en 
Y a r a , t é r m i n o de Veguitas , a q u é l l o s 
y varios m á s , trataron de asa l tar e l 
cuartel de c a b a l l e r í a , desistiendo de 
tan descabellada idea en v i s ta de la 
d e t e r m i n a c i ó n adoptada por l a fuerza 
de l a g u a r n i c i ó n . 
V A R I A S R E S O L U C I O N E S D E L A 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
Se h a declarado con l u g a r el pago 
de ios haberes del Soldado fallecido 
del 5o. Cuerpo del E j é r c i t o Libertador 
Tranqul ino Collazo, ascendentes a 
$392.00. 
— S e ha declarado s in lugar la so-
licitud del s e ñ o r Adminis trador del 
Colegio " S a n F r a n c i s c o de Sales ," so-
bre i a c a n c e l a c i ó n de un gravamen 
de $2,243 a favor del Es tado que 
afecta al demolido ingenio "Santa Te-
rosa" en el C o r r a l Cas igua , jur i sd ic -
c ión de Jaruco; porque t r a t á n d o s e d*) 
un derecho rea l inscripto a favor del 
estado, incumbe a los tribunales de 
Jus t i c ia en todo caso dec larar s u can-
c e l a c i ó n . 
—Se ha declarado que el cobro de 
los r é d i t o s de censos a favor del E s -
tado reconocidos en solares del pue-
blo de Santo Domingo, e s t á regulado 
por la Orden 501 de 1900 a la que de-
b e r á slmeterse la Zona F i s c a l p a r a la 
t r a m i t a c i ó n del procedimiento, s in que 
tengan qte Intervenir los Tr ibunales 
ordinarios en el caso de referencia. 
— S e ha resuelto que l a Adminis-
t r a c i ó n de Rentas de S a n t a C l a r a in i -
cie el procedimiento adecuado p a r a el 
cobro de ^ s r é d i t o s de censos en la 
I sabe la de S'agua de los solares 2, 228, 
243, 260, 266; 288; y 289 pendientes 
de cobro. 
— S o ha declarado con lugar la de-
v o l u c i ó n de la c a s a R i e l a 133 en Ma-
tanzas que se i n c a u t ó el E s t a d o por 
d é b i t o s de contribuciones anteriores 
al a ñ o 1899 a instancias del s e ñ o r A l - I 
berto Llorens y Cladera a nombre do ' 
la s e ñ o r a D o í o r e s L e ó n y Ruiz . 
— S e ha declarado s in lugar la soli-
citud del s e ñ o r J o s é Reyes , de San-
ta C r u z del Sur , en el sentido de que 
se le autorice p a r a hacer un rancho 
de madera y guano en el Cayo " C a -
ballones," p a r a dedicarse a la pesca 
y s iembra de cocos, por est imarse 
que no conviene a los Intereses del 
Estado el conceder las autor izac lo iys 
referiaas. 
M U E R T O D E U N T I R O 
E n el camino que conduce del po-
blado de la S i e r r a a G a v i l á n , en el 
t é r m i n o de Cienfuegos, f u é muerto de 
un tiro, cuyo proyectil le e n t r ó por 
debajo del ojo izquierdo, el blanco 
J o s é F e r n á n d e z . 
Como presunto autor del c r i m e n ha 
sido detenido el de la propia raza 
A n g e l Amado S u á r e z . 
E s c u e l a s P í a s . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A P A G I N A ) 
propio para toda clase de deportes, 
todo, en fin, solo elogios merece y 
es g a r a n t í a de que los alumnos junto 
con la e n s e ñ a n z a que ha templar su 
inteligencia y su a lma, h a l l a r á n cuan-
to les pueda fortalecer el cuerpo. A c -
tualmente pasan de un centenar los 
alumnos, entre internos y medio y 
tercio pupilos, n ú m e r o quo, teniendo 
en cuenta que ei curso ha empezado 
h a r á diez d ías , a u m e n t a r á considera-
blemente. Y ello es l ó g i c o , dado que 
a l a e n s e ñ a n z a s ó l i d a y cr is t iana, en 
\a que son tan duchos los P P . Esco-
iaplos, los educandos tienen la venta-
j a de recibir la con todas las condl-
nado U ^ X ^ á ; RT 
hijo don Nicolás ^ 
ra 
clones de comodidad, higiene y ^ 
nestar que son el complemento 
E l Colegio fué ayer visitadisin* 
Con ei E x c m o . e Utrno. señor 
concurr ió su secretario Pal^ic l^^n-
R o d r í g u e z , el muy Rvdo. 
cial de los Escolapios de Cuba. <> 
Calonge; el Rvdo. P. Figueras. r 
ter del Colegio de la calle ^ 
faei ; el Rvdo. P . Antonio Oraa, i ^ . 
del colegio de B e l é n , y el P A n ^ 
ru, el P . F á b r e g a , de las Ff^u . 
P í a s de C á r d e n a s ; el doctor W^fa, 
ta, y muchas familias del ü e i ™ 
mil lares de los alumnos, e t c . - -
Del acto de la bendic ión fué 
no nuestro estima o Director ^ 
a c o m p a ñ a b a s u 
vero y Alonso. ee0 
Y toda la concurrencia, 
recorrer el amplio colegio, i 
al Rvdo. P . Lorente, rector < ^ ^ 
legio, y a la digna C o m n r d d ^ ^ 
mismo, augurando los mase qu« n 
gresos y c o n g r a t u l á n d o s e ^ cgt»' 
tan c é n t r i c o lugar se hubi^e p 
blecido un gran colegio. V \ J : £ o ¿ * 
Celestino Rivero, digno parr 0((-
P i lar , que tanto Interes b* ^ ¿e 
trado en el traslado, se 
verlo realizado por €ntend«r i ^ 
hijos de los feligreses, y e**0* 
Lían un positivo beneficio. ^ ^ 
Terminado el acto ofl(rfftrño. * 
i n a u g u r a c i ó n , el Excmo. e 1 .^jos 1 
ñor Obispo, un grupo de m>b5e(jal»' 
:os alumnos internos í n e r o n " 
dos con un exquisito almuerzu-
E l D I A R I O , que ve en e! ^ ^ 




gustoso.d . ^ d a d * 
fo y un b para la p* pulo»5 
dei P i lar , toda l a , ycerf0, 
l a r r i a d a do la parte oe ^ j 
da cuenta  el acto ^ »" 
desea toda dase de prosPerl° rgo P 
nuevo plantel educativo a c» 0 
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H A B A N E R A S 
María Elena 
L a triste huerfanita. 
¡Lo que ha sufrido, lo que ha llo-
rado ! 
Cruel el destino supr imiéndole des-
de edad temprana el amor y las ter-
nuras maternales ha querido ahora 
ensañarse con la pobre María Elena 
sumiéndola en orfandad completa. 
Alrededor de la muerte del doctor 
Enrique Núñez , entre las sombras del 
conmovedor ocaso, yo he tenido pues-
to mi pensamiento en la n iña que 
ha llevado prematuramente los dos 
jutos más grandes de la vida. 
Su hija única . 
L a que fué , en ese c o r a z ó n ya pa-
ra siempre apagado, objeto de sus 
desvelos, emblema de sus dichas, com-
pendio de sus c a r i ñ o s . . , 
Todo lo que q u e d ó , encarnado en 
la adorable figurita, de un hogar des-
hecho, de un amor tronchado y de 
una felicidad rota. 
Pudo complacerse la adversidad en 
arrebatarle todo aquello que fué pa-
ra el tan santo y tan querido. 
Pero le de jó esa n iña , linda y bue-
na, para depositar tantas veces en su 
corazón herido la piedad de un con-
suelo. 
Dulce misión filial que y a , por te-
rrible designio de la suerte, ha sido 
interrumpida al borde de la tumba 
donde ha ido a dormir el ú l t imo de 
los s u e ñ o s el hombre excelente, el 
patriota probado y el funcionario 
ejemplar que tantas lágr imas ha he-
cho derramar con su muerte. 
All í , en el sagrado lugar donde des-
cansa Enrique N ú ñ e z desde la triste 
tarde del jueves, levantaron el cari -
ñ o , la c o m p a s i ó n y la gratitud inmen-
sa m o n t a ñ a de flores. 
U n a , solo una de esas flores quie-
ro desprender del conjunto, para lle-
várse la a María E lena con la úl t ima 
lágr ima. 
L a que q u e d ó cautiva entre sus 
hojas como mensajera de un gran 
dolor. 
Enrique F O N T A N I L L S 
(De " L a I l u s t r a c i ó n " ) . 
Bolsas de oro para s e ñ o r a s 
"VANITY CASE" 
y todo lo más caprichoso en jo-
yería fina, acabamos de recibirlo. 
Próximamente apertura del 
nuevo local con las últimas nove-
dades y objetos de arte. 
"LA CASA QUINTANA" 
Galiano, 74-76. Teléfono A-4264. 
¿Dulces?... ¿Helados? 
| D o n d e q u i e r a p u e d e u s t e d h a l l a r l o s l 
¿ S E L E C T O S y R I Q U I S I M O S ? . . . S o l a m e n t e e n 
La Flor Cubana, Galiano y San José 
P R U E B E L O S 
P A G I N A S D E L A V I D A 
íBIISd ñ d ROSA! 
Deslumbradora y sofocante solem-
nidad. 
Distribución de premios de las E s -
cuelas Nocturnas para Obreras. 
Abigarrado y apretado concurso. 
E n el estrado preside un c a n ó n i g o . 
A su derecha, D o ñ a Rosita , l a vete-
rana directora de l a E s c u e l a . A s u i r 
íruierda. la Condesa del P á r a m o , la 
Encopetada vicepresidenta de l a E s -
cuela. Y BÍguiendo, a uno u otro la-
ño, varias distinguidas s e ñ o r a s y &e-
fioritaa de la J u n t a . 
E n el sa lón , entre las personas In-
citadas, toda variedad de sombreros 
y visajes; entre las obreras, toda cla-
£e de colorines y peinados. 
L a señori ta secretarla, en pie tras 
0* su pequeña mesa cubierta mate-
rialmente de p a p ó l e s , v a dirigiendo el 
^to. y con movimientos r á p i d o s y 
Nerviosos de cabeza y manos, indica 
^ esta que calle, a la otra que salga 
a desempeñar 8U cometido, a ias d« 
^as al lá que se disponga a hablar, r.l 
como que cante ei "Albi ic ias , compa-
neras". 
E s una festiva Interminable y sem-
wado de emociones. 
L a Paca h a tronezado y se h a ca ído 
subir a la tribuna. A l a del P á r a -
nte le vertieron u n a copa de agua so-
N"6 8"s guantes per la que t e n í a en-
" n u de la mesa. Mar ía L ó p e z se equl-
l?0! -^69 veces 611 lo» versos que di" 
¿ ^ i Ü J a t i p l e e s t o r n u d ó en el c o m p á s 
Dr. GONZALO PEDROSO 
T del Hospital númer* Uno. 
CIBUG1A E í T GENEBAT. 
^ C J A U S U E N enfer-
MEDADESJECRETAS. 
' * T B C C l O I . E 8 W Y X E O -
DX S A « ¿ D E 10 • 18 A. M. T 
ME«ft ^ • * ^tTBA NtJ-
" « R O . 69, ALTOS. 
P a r í c ^ W 9 f*6- S0>ciales ^ e a n 
toral V , > Í i a t - r ^ j á m e n t e el Pec-
G r r S L S r * ^ x 0 el Pectoral de 
¡ ¿ T j f t S i e ? las distintas ^ r m ¿ 
Ric a m^168- J n D r o g u e r í a í y 
i — ^ numero 99, se venden. 
m á s sentimental de l a r o m a n z a . . . 
Pero la e m o c i ó n de todas las emo-
ciones fué cuando la amada directora, 
¡a menuda y gentil doma Rosi ta , con 
su vocecil la azorada pero e n é r g i c a , 
tan conocida de todas las alumnas, 
a n u n c i ó a é s t a s un d ía de campo el 
domingo m á s p r ó x i m o en la finca so-
berbia da una amiga s u y a . 
Y t o d a v í a les p r o m e t i ó m á s . . . . 
¿ Oyeron claro ? , . . Sí , d e c í a é s t o : 
— E n premio a vuestro buen com-
portamiento haremos un sorteo y la 
favorecida p o d r á gozar de un breve 
veraneo conmigo durante quince d ías 
Otro año s e r á m á s . 
Gritos, exclamaciones, aplausos, 
empujones por acercarse todas a la 
m e s a . . . 
F u é un d í a azul y alegre en medio 
de l a prosa de l a vida. L o s andadores 
riel j ard ín , los senderos del parque 
IfiS veredas de t ierra l a b a n t í a eran 
cauce de r i sas y de juegos. 
¡Qué esfumados quedaban los ta-
lleres s o m b r í o s , las orgullosas fábr i -
cas, los obradores agobiantes y mal -
s a n o s ! . . . A l l í todo p r e o c u p a c i ó n , 
todo cuerpos doblados, todo brazos 
desfallecidos y rostros ojerosos, A q u í 
todo libertad, miradas radiantes, bus-
tos tendidos hac ia el |:ozo de tanto 
m á s intenso cuanto mas e f í m e r o . 
¡Oh, la gala de los á r b o l e s , el pabe-
l lón del c í e lo , la frescura de las fu-en* 
les, l a fecundidad de los c a m p o s . . . ! 
¡Oh, el d ía de asueto, lejos de la ciu-
dad, Ubres de los m i l fastidiosos cui-
dados ! . . . 
Con todo, a lguna idea pegajosa y 
opaca debe revolotear en torno de las 
pebres redimidas de un día , cuando 
todas, una tras otras, van mostrando 
deseos do hablar a solas con la di-
rectora. 
Son leves siecretiHos que tienen que 
comunicarle. Son f é r v i d o s deseos que 
tienen que exponerle. 
¿ D e l m á g i c o veraneo prometido a 
una afortunada? 
— S í , del veraneo. 
—Oigame usted un momento doña 
Rosa,—le ruega una chiquila, l l e v á n -
dola a l florido r i n c ó n de un cenador— 
¿ se h a fijado usted en lo p á ü d a y del-
gada que e s t á Carmen ? . . . L l é v e l a 
usted a ella, se lo p i d o . . . 
—Debe usted hacer una p e q u e ñ a 
trampa en favor de I n é s l a del te lar— 
le ruega otra en secreto—porque e s t á 
muy a n é m i c a . 
— ¡ P o r Dios, d o ñ a Ros i ta !—le con 
j u r a una mosica v ivaracha y fina—que 
a la L u c í a la matan los calores, que 
la infeliz se agosta como una flor sin 
agua, que el ú l t i m o verano arro jó 
s a n g r e . . . | Pos Dios, que se l a lleve 
usted! 
Y otra de aquellas silfldes de taller 
V E L L O S 
I N S T I T U T O D E E L E C T R I C I D A D M E D I C A Y M A S A G E 
CttT¿í,Uf^antía médIca de ^ i * ™ " se r e p r o d u c e 
C A M P A N A R I O , No. l^O, D E 1 A 
H o y L e n e s , 2 5 
al abrir nuevamente, después del 
B a l a n c e , 
nuestras puertas al público, ofrece-
remos a nuestras estimadas favore-
cedoras una reducción asombrosa 
en los artículos de todos los depar-
tamentos. -
¿Qué mejor ocasión para hacer 
compras ventajosas, en condicio-
nes realmente excepcionales? 
¡ T o d o , a b s o l u t a m e n t e t o d § , 
r e b a j a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e ! 
A L M A C E N E S D E 
" E l talo" 
Seis, EiMIgo y Cía., S. en C, Silism i S. bM 
"LA FEMHE CHIC" 
Ya está en poder de sos nume-
rosos abonados el número de 
Septiembre de esta preciosa re-
vista de modas; es tan interesan-
te este número de "La Femme 
Chic" que se agotará en seguida. 
Pidan informes de la interesan-
te obra "Las Maravillas del Mun-
do y del Hombre," ya están pu-
blicados los dos primeros tomos 
pertenecientes a Asia y a Afric? 
Oceanía. América en publicación, 
esta obra se vende por faccicúlos, 
en tapas especiales, en pasta Es-
pañola y en tela. 
Librería de José Albela, Belas-
coaín número 32-B, Apartado 511. 
Teléfono A-5893. Habana. 
C5466 int-15 
la Asociación Canaria 
yeienMelDr.Níiñez 
Por una o m i s i ó n lamentable a l ha-
cer ia r e s e ñ a del entierro del doctor 
N ú ñ ^ z , no hicimos constar que en el 
duelo f iguraba l a r e p r e s n t a c i ó n de la 
A p o c i a c i ó n C a n a r i a . 
Y es lo cierto que la A s o c i a c i ó n 
C a n a r i a estuvo representada en el ac-
to del sepelio por el Presidente Gene, 
r a l , el Voca i de l a Direct iva , s e ñ o r 
C e s á r e o G. C a s a ñ a s . el V o c a l de l a 
S e c c i ó n de Sanidad s e ñ o r J o s é T a b a -
res Sosa y el Secretario Contador; 
que e n v i ó mensajes de condolencia a 
Jos s e ñ o r e s Presidente de ^a Repúb l i -
ca, Secretario interino de Sanidad y 
padres del finado; que reunida l a 
J u n t a Direct iva , se pusieron en pie 
sus componentes, como s e ñ a l de due-
lo, a i conocer la inmensa d e s h a c í a 
ocurrida; que en el edificio social, 
Prado n ú m e r o 67 y 69, altos se pu-
sieron las l anderas a media asta y £e 
encresponrfí 'os los balcones; y que fué 
una c o m i s i ó n de l a A s o c i a c i ó n Cana-
ria la ú n i c a de los Centros Regionales 
e s p a ñ o l e s que hizo guardia en P a l a -
cio ante el c a d á v e r del doctor N ú ñ e 7 . 
ESTE. E5 E L 
NÚMERO 
A M b E B E 
L L A M A R 
CUANDO 
Q U I E R A 
b U L C E S 
C5612 2 t23 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 
S > 
Cuando Ud. observe una Elegante, 
y l e l l a m e l a a t e n c i ó n e l b u e n c o r t e y c a l i d a d d e 
l a S A Y A q u e v i s t e , p u e d e U d . t e n e r l a s e g u r i d a d 
q u e n o s o t r o s t e n e m o s e s e m o d e l o y o t r o s a ú n 
m á s b e l l o s . 
U d . d e b e c o n o c e r n u e s t r o s p r e c i o s o s m o d e l o s d e 
S A Y A S 
a r a y a s y c u a d r o s , d e P i q u é , d e G a b a r d i n a , d e 
C o r d u r o y , d e R a t i n é y W a r a n d o l b o r d a d o e n c o -
l o r e s . 
Tenemos el modelo que a Ud. le gusta 
//'// (líoiffk 
D E P A R T A M E N T O D E C O R S E S ' 
G a r c í a y S i s t o . A g u i l a . 8 0 . 
SUCURSALü "LA V/IMA" 
d . D £ L M O N T E 5 3 5 
P A Y R E T ^ , , . , 
En la primera tanda se eihlbe la pelH 
cula " E l pecado ajeno". 
En la setfunda tanda se proyecta i» 
emocionante cinta de la Hesperia, ' MaM 
cela", 
CAMPOAMOB , •••• I . ^ 
En la matln:e figuran las cintas 
"Asuntos mundiales", "Compromiso ECM-
lemne", " L a obra del Tío Sam". Bn i a 
sangre" y "Un héroe chiflado." 
E n la segunda tanda, "La hermana su-« 
perior", " L a mentira sangrienta,' 'vecw 
nos amistosos" y "Camaradas". 
Por la noche, en primera tanda, Acón 
tecimientos mundiales", "Compromiso so-
lemne" y "Un héroe chiflado". 
E n la segunda, "En la sangre , i - * 
obra del Tío Sam" y " L a hermana Su-
En la tercera, "Un héroe chiflado", " L a 
mentira sangrienta" y "La Hija del Cir-« 
co". 
M A R T I 
" E l Rey de las Mujeres". " L a TennS 
de piedra" 'y "Sevilla de mis amores , sa 
pondrán en escena hoy en el coliseo o» 
Dragones. 
COMEDIA 
"Los hijos artiflcales", gratlosa come-
dia arreglada a la escena española pof; 
Abatí y Reflency, se representará esta 
noche en el teatro de la Comedia. 
ALHAMBRA 
Figuran en el cartel " E l amo del ba- Í 
rrlo", "La danza de los millones" y " L a s ' 
mulatas del día". 
NUEVA I N G L A T E R R A 
E n la primera y tercera tandas, Gran 
corrida de toros, por Gaona y Vicente 
Pastor y la regia cinta "Los solitarios 
dol bosque". E n la segunda, Un pequeño 
corazón. 
PRADO 
E n la primera y tercera tandas, Bajo 
la dominación de un sueflo. E n la segun-
da tanda, estreno, Ocho millones de do-
nares. M-̂ «- r 
TORNOS 
En la primera y tercera tandas, Para 
salvarle. En la segunda tanda, Bucle de 
oro, por Fina Menichelli. 
FAUSTO. 
Primera tanda, películas cómicas. 
Segunda tanda. Un corazón y una co-
rona. 
Tercera t;inda, doble, el estreno de la 
cinta La marcha al Suplicio. Los fune-
rales del doctor Enrique Núñez. 
T E A T R O APOLO.— 
Jesús del Monte y* Santos Suárez.—Es-
trenos diarios. Los domingos matlnée. 
MONTECAREOS.—El cine predilecto d« 
las familias. Todos los días estrenos. 
tas pesetas que ahora pongo en sus 
manos y otras m á s que seguramente 
le d a r á n , algo se puede h a c e r ? . . . 
¿ No croe u s t e d . . . ? 
— ¡ Y a lo creo que creo!—os inte-
r r u m p i r á , temblorosa de p a s m o — ¡ t o -
do eso y mucho m á s ! . . . 
Y b e s a r á la dád iva , semil la de ale-
g r í a y de sa lud . 
J . L e B R U N . 
^ C u a l es el per iód ico que 
m á » ejeanplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . 
¿ C u á l es el per iódico que 
m á s ejemplares imprime? 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
N A . ] 
¡ C O R S E T E R A S ; 
Tenemos a la venta y a precios in-
t r e í b l e s un surtido .colosal de ba i l e 
ñas inoxidables, de diferentes clases 
s A m a ñ o s , cordones, c intas , hebillas^ 
broches e l á s t i c o s para fajas , t irantes 
y ligas, etc. S e d e r í a B a z a r I n g l é s . Ga-
lano, n ú m e r o 72. S a n Miguel, 45, Ha-
tana. 
3 5015 26t^-lo. 
De mi Vergel 
L a f lor que tu me diste, 
f lor de car iño , 
Con ló s a ñ o s se ha vuelto 
f lor del olvido. 
i Q u é triste suerte! 
¡ s o n las flores remedo 
de las mujeres ! 
De l azul de tus ojos 
hice m i cielo 
y ¡ o h gran desdicha, n i ñ a ! 
no puedo verlo. 
Tanto deslumhran o 
que, con luz a torrentes, 
me quedo a oscuras. 
A . S. S. y C 
¿Queré i s tomar buen chocolate y 
adquirir objetos de gran valer? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I -
M I C A . Se vende en todas partes. 
E P I G R A M A 
— B r u n o , desde las columnas 
del semanario " L a Crít ica", 
al escritor J u a n G o n z á l e z , . 
le ha "pegado una pal iza" 
cr i t i cá n d o l e s u drama, 
por lo que e s t á J u a n que trinv 
— ¿ Y J u a n piensa d e v o l v é r s e l a ? 
— ¡ C l a r o ! 
— ¿ D ó n d e ? 
— ¡ E n las cos t i l l a» ! 
Eduardo Gui l lar . 
a s 
de modista suplica c o g i é n d o l e las ma-
nos: 
— ¡ H a g a usted porque le toque l a 
suerte a F r a n c i s c a G a r c í a : . . Usted e.s 
la que manda y es d u e ñ a de hacer 
eso en favor de la que m á s necesita 
de d e s c a n s o . . . 
Y otra se acerca para Impetrar: 
— N o olvide usted a C r u z la corse-
tera . . . 
Y otra: 
— A la que mejor le s e n t a r í a el ve-
• raneo s e r í a a P a t r o c i n i o . , . 
i Y otra: 
— ¿ N o ie c a e r á el premio a la co-
J : t a ? 
\ Y as í todas, olvidadas cada una de 
eí misma, intercediendo por l a que 
consideran m á s necesitada. 
D o ñ a Rosita, con voz velada por 
I la e m o c i ó n , va respondiendo: 
— Ñ o a i a que tu me recomlenda.s, 
L i n o a todas, pobres hijas m í a s . Qui-
siera yo llevaros a disfrutar de unos 
d ías de descanso, que bien lo mere-
cé i s . . . Pero ¿ y los medios ? . . . 
A l m a buena que lees estas l í n e a s : 
¿rio quisieras nar un a l e g r ó n a 1?. 
b e n e m é r i t a y abnegada d o ñ a R o s a y 
una p e q u e ñ a borracheas de felicidad a 
sus o b r e i a s ? 
Contribuye a que dé la buena s^-
ñora con los medios—vulgo "duros", 
F. MESA X^r^rs: 
" " ^ 1 bajos y (rabadas 
modernot. ECONO-
MIA poftitíra a u » 
rnnnrlnn'iw. 
CTHU. « . 
Teléfono A-4»87. 
no muchos—porque aquella suspira. 
H a y Colonias escolares para n iños 
y excursiones de estudio para obreros 
en grupo y viajes» para e n f e r m o s . . . 
S ó l o las infelices obrorillas, las chi-
cas del taller y de l a fábr ica , alum-
r a s muchas de ellas de nuectraa E s -
cuelas c a t ó l i c a s nocturnas, de núes -
tn)s Patronatos, de nuestros S indíca-
los femeninos, tienen oue contentarse 
a lo m á s con un día de asueto a fin 
de curso . 
A í m a buena: en tu dudad segura-
mente vive D o ñ a Rosita. Pregunta, in-
daga, no ceses hasta dar con e l lá , y 
cuando to veas aute su figurita des-
medrada y a n ó n i m a que oculta un al-
ma grande, h á b l a l e a s í : 
— ¿ N o cree usted que, s i no toda'?, 
o gunas de las obreras de su E s c u e l a 
p o d r í a n veanear ocho o diez d ía s ? . . . 
¿ N o cree ust^d que l a cosa puede gér 
X a r a t a ? I l í o Cme lUttaiJ a]U» ntu* 
APTI5TKA5 
r i o V e A 
F A B R I C A P E ñ < 7 n i T I 1 6 i 5 . ¿¡ECKO 
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I m p r e s i o n e s d e . -
(PASA A LA ULTIMA) 
Los indecibles atropellos perpetra-
dos contra las mujeres no figuran en-
tre las 12,500 víctimas ya referidas. 
La memoria no expresa que 366 mu-
jeres fueron ultrajadas, pero dice, con 
cierta discreción, que esa cifra ni re-
motamente se acerca al número real, 
pues un sentimiento de pudor obliga 
a muchos a guardar silencio. A juz-
gar por los informes que se han po-
dido adquirir puede inferirse que él 
totai de las víctimas oficialmente cap-
turadas constituye sólo una fracción 
insignificante comparada con la reali-
dad. Los espeluznantes relatos hechos 
por muchos de los moradores de aque-
llas comarcas, sobre la bestial con-
ducta de los sanguinarios cosacos 
nunca podrán publicarse porque ei pu-
dor lo Impide. ¡Ni los indios "iro-
quois" se hubieran conducido con tan-
to salvajismo cuando los ingleses in-
citaron esa tribu de pieles rojas de 
las más sanguinarias, contra los nor-
teamericanos que luchaban por su in-
dfcpendencia....! 
Los perjuicios causados por las dis-
tintas invasiones rusas en 19.14 y 
1(J15 a la Prusia Oriental son enor-
mes. Se eleva a cerca de 1,500.000.000 
de marcos. Sobre 35 ciudades y 1,900 
aldeas fueron devastadas en parte o 
«n su totalidad; 10,700 edificios públi-
cos y también 23,000 graneros fue-
ron destruidos; 8.720,000 cabezas de 
ganado fueron muertas o requisadas. 
Debido al hecho de que una quinta 
parte de los habitantes fueron com-
petidos por los invasores a abandonar 
BUS hogares sin llevar consigo sus 
pertenencias, los daños experimenta-
dos constituyen una suma tan gran-
de como el valor de las 34,000 vi-
viendas destruidas. 
Habrá nróximamente un año el au-
tor de este escrito efectuó un recorri-
do general por todo ©1 territorio de 
Bélgica para observar personalmente 
la magnitud de las pretendidas atro-
cidades alemanas, de las que tan te-
DINERO EN HIPOTECA 
e n t o d a s c a n t i d a d e s , a l t i p o m á s b a j o d e 
p l a z a , c o n t o d a p r o n t i t u d y r e s e r v a . O f i -
c i n a d e M I G U E L F . M A R Q U E Z , C u b a n ú -
m e r o 3 2 ; do 3 a 5. 
21727 30 s 
ALBERTO MARILL 
A B O G A D O Y N O T A R I O 
T e l é f o n o A - 2 8 2 2 . fiaban», M. 
DR. HERNANDO SEGUI. 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d . 
G a r g a n t a , J í a r l e y O í d o s ( e x c l a -
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Prado, 38; de 12 a 3. 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en "El Pasa-
je/7 Zulueta, 32, entre Teniente 
Rey y Obiapía. 
rribles relaciones se habían publicado 
en Norte América. Los daños ocasio-
nados en Bélgica, Bi ge exceptúan al-
gunas estaciones de ferrocarril, situa-
das dentro de las líneas de fuego, y 
una porción de la ciudad de Lonraln, 
próxima a la vía férrea, que fué que-
mada, no entrañan gran importancia 
y por doquier se ven campos cultiva-
dlos y colonias florecientes,, donde 
abundan las frutas. 
En cambio en las provincias fronte-
rizas de.Masuria y Lituania, que fue-
ion las más castigadas por el azot* 
de la guerra, 1̂ caso es completamen-
te distinto. Aquí la insensata devas-
tación, que fué general, causada por 
I una furia de destrucción incomparable 
; presenta un cuadro estupendo y úni-
j co en su especie. 
Schirwínt, población situada en la 
I frontera este es un montón Informe 
¿e ruinas, donde sólo quedan en pie 
¡ dos casas y parte de una iglesia. 
¡ La perspectiva que ofrecen las co-
bechas en el presente año no puede 
ser más halagüeña. Las cosechas de 
cereales de la Prusia Oriental proba-
blemente rendirán sobre 5.50O000, 
quintales más que el año de 1915. 
Contando con la cosecha de invierno, 
caso que el tiempo se presente favo* 
rabie, habrá un "superávit" de 8 mi-
llones 800,000 quintales, o sean 40 mil 
carros sobre las cosechas del pasado 
año. 
Una quinta parte de los habitan-
tes de lia Prusia Oriental son descen-
dientes de eslavos y lituarios. Los 
masuriano? pertenecen a la raza po-
laca, y hasta cierto punto han con-
servado los rasgos característicos que 
les son peculiares. Habitan la parto 
meridional de la provincia donde los 
verdaderos polacos se han estableci-
do y que linda con la Prusia Occi-
dental. Los 400,000 eslavos se haWan 
conformes con el régimen germánico, 
pues nadie trata de impedlrles que 
conserven su característica nacional. 
Antes de la guerra un número con-
siderable de rusos y polacos ayuda-
ba a la recolecta de las cosechas «n 
lñ Prusia Oriental, habiéndose descu-
bierto que entre éstos había numero-
fos espías, figurando entre ellos has-
ta oficiales del ejército ruso. 
Muchos prisioneros rujsoe que se 
dedican a las faenas agrícolas en es-
tas comarcas, han mostrado su deseo 
de quedarse en ellas cuando termine 
la guerra. 
Sin embargo, la Prusia Oriental co-
noció los horróos de la guerra cuan-
I do las hordas rvuso-tártaras, en la 
I Edad Media, invadieron su suelo ji 
, olieron rienda suelta a su barbarism'o 
asiático con todas sus bestialidades. 
Federico Guillermo, el Gran Elector' 
de Branderburgo, en unión de Suecla, 
lo declaró la guerra al rey de 
Polonia, John Casimir, que había 
ordenado la devastación de las tierras 
del Elector. Numerosas bandas po-
lacas invadieron a Neumark y después 
a Pamerania, entrando a saco, mien-
tras las hordas tártaras, compuestas 
de 30,000 hombres arrasaban a san-
gre y fuego la Lituauia. Las aldeas 
alemanas situadas en la frontera po-
laca fueron Invadidas, las mujeres y 
los niños bárbaramente mutilados y 
caballos oran montados por los tálla-
los y rievados fuera de su territorio. 
Los que sobrevivían al peso de tantas 
crueldades e infamias, aA llegar a Tar-
taria, ai eran mujeres agraciadas se 
ponían a disposición del Khan y sus 
nobles, y las restantes sufrían el más 
infamante cautiverio. La mayoría de 
í'etas desdichadas eran vendidas pú-
blicamente en los grandes mercados 
do Kaffa y de Crimea. Muy pocas, en 
\erdad, lograban librarse del cautive-
rio y regresar a su país. 
A pesar del tiempo transcurridu. 
todavía se conservan frescos en la 
memoria los detalles de estas Irrup-
ciones tártaras. Las infelices mujeres 
eran uitrajadas en todas partes, veri-
ficándose muchos de estos actos sal-
vajes en ios templos, los cuales, una 
vez terminada dicha orgía, eran atran-
cados fuertemente, ventanas y puer-
tas, pegándoseles fuego con todos los 
concurrentes dentro. 
No tan horrible, pero sí verdadera-
mente espantosa fué la invasión mos-
covita durante ía guerra de los sie-
te años. Un escritor contemporáneo, 
infiriéndose a ella dice lo siguiente: 
''Muchos de los habitantes eran muer-
tos a fuerza de azotes, mientras a 
otros se íes arrancaban los piés y los 
brazos del cuerpo. No pocos fueron 
atados a las aspas de los molinos de 
viento y algunos arrojados al fuego 
aún vivos. Los niños comunmente 
eran asados en espiches o sus tiernos 
cuerpos atravesados por las 'lanzas en 
presencia de sus propias madres. Mu-
chos de estos desventurados eran de-
vorados vivos A no pocos se les 
arancaba el corazón del pecho para 
comerlo aún caliente." 
Después de estas dolorosas expe-
riencias fácil es comprender por qué 
los moradores de ]a Prusia Oriental 
experimentaban tanta aprehensión ai-
solo anuncio de una probable irrup-
ción moscovita en la presente guerra. 
Ei temor de que la nueva aliada de 
Francia devastara el país más de lo 
que lo hicieron los franceses en 180f» 
y 1807 estaba bien justificado. En es-
ta guerra, sin embargo, los rusos ba-
jo ningún concepto han abandonado 
cu papel tradicional y cometieron las 
atrocidades que al principio de este 
tscrito se mencionan. La diferencia 
que existe entre esta invasión mosco-
vita y la de los tártaros de aqueilla 
época consiste en que el daño causa-
do en ésta es mucho mayor. 
Durante un siglo la Prusia Orlen 
tal había gozado de una paz perma-
nente bajo el amparo de las águilas 
prusianas y, por consiguiente, su prou-
l»eridad no tenía precedente, y si bien 
es verdad que las pérdidas de vidas 
en esta guerra han sido menores que 
otras veces, no es menos cierto que el 
daño a la propiedad es incalculable-
mente superior. ¡Confiamos en que 
Eusia a la postre tendrá que indém-
n i zar a Alemania de todo este daño! 
DR. GONZALO PEDR0S0 
C i r u e l a e n g e n e r a l . E s p e c i a l i s t a e n e n -
í e r r a e d a d e s s e c r e t a s . I n y e c c i o n e s <1el 60fi 
y N e o s a l v a r s á n . C o n s u l t a s : de 10 a 12 a . m . 
y d e 3 a 6 p . m . e n C u b a , n ú m e r o 69, a l -
t o s . 
las propiedades saqueadas y destruí-
idas por el fuego. Todo el que usaba 
traje alemán era muerto en el acto. 
De 21,000 aldeas que existían en aque-
lla época en la Prusia Orientall sólo 
quedaron 3,000 en pie y estas fueron 
más o menos asoladas .huyendo sus 
habitantes. Un publicista de entonces 
cltcía: "Al pueblo se le despojaba de 
todas sus pertenencias y cargado de 
cadenas y con frenos como si fueran 
tí N » AiMNDARES 
Mosaicos de todas clases. Dibujos 
Exclusivos. Colores inalterables. 
DESDE $38 A 120 EL MILLAR 
Cemento Vulcámte 
D E S C A M P S Y G A R C I A 
Calle 25, entre Infanta y Marisa, 
P A R A C U R A R 
L A D I A B E T E S 
XJOÜ d i a b é t i c o s d e b e n e n t e r a r s e d e q u e 
l o m e j o r q u e h a y p a r a c u r a r s u p e n o s a 
e n f e r m e d a d e s e l " C o p a l c h e " ( m a r c a r e -
g i s t r a d a . ) 
E n b u a n t o s e e m p i e z a é l t r a t a m i e n t o , 
s e i n i c i a l a m e j o r í a . L a c u r a c i ó n r a d i c a l 
n o t a r d a e n l l e g a r . 
C o n e l " C o p a l c h e " ( m a r c a r e g i s t r a d a ) , 
c e s a e l a d e l g n / . a m i e n t o c o n s t a n t e , d e s a p a -
r e c e e l a n á l i s i s d e l a o r i n a a c u s a d i s m i -
n u c i ó n d e a z ú c a r . 
E l " C o p a l c h e " ' ( m a r t a r e g i s t r a d a ) e s 
r e a l m e n t e u n r e m e d i o e f i c a z c o n t r a l a 
d i a b e t e s . 
P í d a s e e n l a s d r o g u e r í a s y f a r m a c i a s 
a t r e d i t a d a s . 
^ V I H O S D R E Z D E 
DEL PUERTO DE 
SANTA MARIA 
(CADIZ ) 
CAJAS DE SEC 
Y 
CAJAS DE SURTIDO. 
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BURLA BURLANDO 
(PASA A I.A ULTIMA) 
men mas que cosas que sublevan las 
entrañas. ¿Qué es «1 cocido cartel1 a-
no ? ¿ Qué es el caldo gallego ? ¿ Qué 
son la fabada y las munyetas ? No sen 
mas que platos groseros, generadores 
de cólicos y de vientos con los qurt 
no es posible vivir en sociedad... ¡Así 
andamos todos! E l día que en Españíi 
se cultive ©1 ragout de montón y el 
verdaderro rosbif ese será el día de 
nuestra redención. 
E l Inscivo.—La mojigatería, seño-
res, la mojigatería de nuestras muje-
res es la causa única dei atraso de 
nuestra nación y de que España no 
cuente ahora con treinta millones de 
habitantes. Hay que obligarlas a ense-
ñar las pantorriUas, a enseñar los des-
cotes . . . Hay que someterlas a la en-
señanza libre! ¡El pudor!. . 
¿Qué es el pudoi'? ¿A que nin-
gníno de ustedes saibe lo que es 
pudor?... Lo que sí sabemos a cien-
cia cierta es que las naciones más 
avanzadas y mas ilustradas son aque-
llas en que las mujeres usan menos 
ropa. 
E l filósofo.—Señores, no bay qu<> 
divagar. La substancia esotérica del 
alma española en sus relaciones con la 
conciencia e inconsciencia universaJ 
aún no ha sido eléctricamente defini-
da y mientras no conozcamos lo que 
hay en su yo y lo que hay en su no 
yo es inútil todo discurso metafísico y 
pivotante para encontrar las catego-
rías inmanentes y fasciculadas del es-
píritu de nuestra raza... E l puebo 
t&pañol no adelantará una pulgada en 
5¿ vía del progreso mientras sea inca -
paz de comprender estas cosas. 
El carnívoro.—Tenía razón ei señof 
cuando decía que el rosbif crudo y 
sangrante y ©i ragout de moutón gra-
sr-ento y ¿eboso son los únicos alimen-
tos que pueden regenerar al pueblo 
español. ¡La carne, señores, la carno 
a todo pasto es lo que necesita este 
pueblo desmedrado y anémico. Desdo» 
que la clásica chuleta ha quedado re-
ducida a proporciones irrisorias es-
tamos como estaraos... M© consta 
que don Pelayo se comía medio ja-
balí de una sentada y que ©1 Cid se 
zampaba un camero en cada merien-
da. . . Comamos a lo Pelayo y a la 
Cid y seremos grandes como ellos lo 
fueron. 
E l vejetarlano.—Señores, no hagan 
ustedes caso de este bárbaro. Bien se 
conoc© que tiene interés en la carni-
cería del lugar. E l consumo d© la car-
ne hace a los hombros crueles, bm-
tales y concupiscentes... Lo que a mí 
me consta es que el Cid.©ra muy afi-
cionado a las berzas y que Guzmán 
al Bueno no comía más qu© bellotas. 
Pues si con las bellotas y las berzas 
fueron lo que fueron aquellos nuestros 
heroicos antepasados, ¿qué más s© 
puede añadir ? . . . 
E l cesante En España todo pere-
ce, todo marcha a su ruina. La agri-
cultura languidece, oí comercio en rui-
nas, la industria en la miseria, la po-
lítica infamada, la administración co-
rrompida, el congreso putrefacto, el 
gobierno putrefacto, la milicia putre-
facta, ei clero putrefacto... Y todo, 
¿sabéis por qué , porque ©n España 
solo los imbéciles son los favoreci-
dos. En cambio los hombres de mérl* 
to estamos... 
Uno.—¡Te digo que "el hombre" es 
Vázquez de Mella! 
Otro.—¡Te digo que Lerroux!... 
Otro.— ¡Ya no hay hombres! 
E l periodista ramplón.—Porque va 
mos a ver, ¿ quién es Pérez Galdós ? 
¡Nadie! ¿Quién es Armando Palacio? 
¡Nadie! ¿Quién es Echegaray? ¡Na-
Los Centavos 
QUE NO S E M A L G A S -
T A N FORMAN L A BA-
S E D E UN C A P I T A L . 
hombre que ahorra tiene 
siempre algo que lo abriga 
contra la necesidad, mica-
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante ai la amenaza ñ a 
la miseria. 
]L BANCO ESPAÑOL DS 
LA ISLA DE CUBA abra 
CUENTAS de AHORROS 
desáe UN PESO en adelanta 7 
naga el TRES POR CIENTO de 
snterés. 
A.S LIBRETAS DE AHO-
RROS SE LIQUIDAN CA-
£ ¿ 3 ] DA DOS MESES PUDIEN< 
DO LOS DEPOSITANTES SA-
CAR EN CUALvlUIER TI E l i * 
PO SU DINERO. 
Bouquet de Novia , 
Cestos , Ramos , C o -
ronas, C r u c e s , etc. 
Rosales, Plantas d z 
S a l ó n , Arboles f r u -
tales y de sombra, 
etc., e t c 
Semillas de Hortalizas y 
de Flores 
Pida catálogo gratis 1916-1917. 
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di©! ¿Quién es Benavent©? ¡Nadie! 
¿Quiénes son los Quintero? ¡Dos na-
dles! Aquí, el único hombre que es 
algo es Unamuno, pero algo nada 
más . . . En España lo que hace falta 
ce un genio verdadero; pero éste sur-
jira donde y cuando ustedes meno» 
pe lo figuren... Porque yo, seño-
rea . . . 
Uno.—Naturalmente, t ú . . . 
El periodista.—Yo, ¿qué?. . . Do 
más humilde cuna nació Homero. 
El anarquista.—¡Abajo los pa-a* 
dos! ¡Abajo los templos! ¡Abajo las 
estatuas! ¡Abajo los cuarteles! ¡Aba-
jo las mitras! ¡Abajo los bonetesI 
¡Abajo los tricornios! ¡Abajo las 
chisteras! ¡Abajo las faldas! ¡Abajo 
ios pantalones!... Hay que desemba-
razar a España de todas esas prendas 
ignominiosas y después la daremos 
masaje para que recobre e] vigor y 
la tersura de sus buenos tiempos... 
Hay que ver eso!... 
El político de oposición.—Mas do 
tres siglos lleva España de atraso con 
relación a los sistemas gubernamen-
tales do las otras naciones. Y no ade» 
iantará un paso mientras no se re-
suelva a adoptar el sistema alemán 
para la enseñanza; el sistema inglés 
para la administración; el slsteniA 
francés para la diplomacia, el sistema 
ruso para la justicia y e1! sistema yan-
oui para la legislación... ¿He dicho 
algo ? 
U" regionalisto estrem«ño.—Puoa 
yo opino que la salvación de España 
está en la libertad política y adminis-
trativa de las regiones. ¡Madrid es 
un vientre, señores, no es más que 
t n vientre!... Un vientre que se de-
vora todos los chorizos que Extrema-
dura produce... i Qué días de gloria 
aquellos en que los chorizos se con-
Mimían todos en nuestra región!... 
Entonces florecieron los García de 
Paredes, los Corteses, los Pizarros... 
Hoy ya no se dan héroes en Extrema-
cura porque Madrid se engulle todos 
uestros embutidos... ¡Que de vene-
no le sirvan!... 
Un timador.—¡Esa Infame guardia 
civil!... Solamente en España, en es* 
ta España feroz e inquisitorial se 
pueden mantener instituciones salva-
jes y despóticas como esta de la 
guardia civil. . . 
U" estudiante.—Lo que España ne 
cesita es estar gobernada por el al-
ma de Don Quijote. 
Un propietario.—Sí, para que vuel-
van a molerla a patadas... ¡ Sancho 
Panza es mi rey! 
sistencia, que es ecuánime cZT^"""^ 
te, hábil y justo: "sea usted an-
Secretario, algo tolerante, acé 8eiioTi 
un poco a las impurezas, ápárti?Uese 
lo posible, de la recta vía trazS' €I1 
tenga usted "mano izquierda" v a ^ 
a no dudar es esta la que puede i?119 
la fuente de la eterna juventud r\ ]T 
contrario y si en vez de atempe^J,? 
insiste usted ,tenazmente„ en su i, ' 
iez y equilibrio, correremos -i í,011' 
go de perder en usted a otro in-L .s" 
dadano." ^ "u-
Gustavo ROBREDO 
Indignado, atónito y confuso le pr^ 
gunté por lo bajo a Baldomero el due-
ño de "El Porvenir": 
— Y tú, BaJdomero, ¿ qué harías pa-
ra salvar a España? 
—¿Me guardará usted el secreto? 
—Como un difunto. 
—Pues el meior remedio para Es-
paña sería el de arrojar de aquí a 
todos esos, a paíos y a puntapiés y 
luego hacer lo mismo en todos los 
cafés de la Península. 
—Eso te perjudicaría en tus inte-
reses. 
—¿Y qué?. . . ¡Con tal de no oir 
los!... 
—Baldcmero, tú eres el verdadero 
patriota. 
M. Alvárer Marrón. 
SALTAPERICOS 
ÍVIENE DE LA PRIMERA) 
y obediente a la fraternal e indestruc-
tible amistad de nuestras respectivas 
familias. 
¡Mi pobre amigo! 
¡Nunca pude imaginar, allá en los 
tiempos de la colonia, cuando en nues-
tros juegos y travesuras de niños En-
rique, fuerte, coloradote y robusto era 
envidiado por todos, que yo, delicado 
y menos rollizo, había de asistir a sa 
entierro! 
¿Ni cómo habla de sospechar que 
esta ceremonia, caso de efectuarse, lo 
fuese bajo la dirección del Presiden-
te de la República, al amparo de nues-
tra biamdera mambisa y ante el ho-
menaje oficial y solemne d® las tro-
pas de Cuba Libre? 
Y sin embargo: tal es la realidad: 
Enrique ha bajado al sepulcro en su-
blime apoteosis, saludado por los ca-
ñones republicanos, pero reverencia-
do, a la vez, en silencio, por todo un 
pueblo, sin prelación de procedencias; 
respetuosamente lamentado por to-
dos, a pleno pecho y sin reservas 
mentales, como el espontáneo y noble 
tributo debido a su gra-n carácter. 
Por que ese fué, ante todo, Enri-
que Núñez: un carácter. 
De tal lo calificaba, también, el doc-
tor Rafael Fernández de Castro, cuan 
do al volver del entrerro hablábamos 
de nuestro común amigo y de las ex-
cursiones que juntos hicieron recien-
temente, ai algunos lagos americanos. 
Asi el propio don Rafael, cuyo paso 
por el Gobierno Civil de la Habana, 
en época bien difícil, bastó para in-
cluirlo, merecidamente, e t̂re los 
"hombres fuertes," aunque, por for-
tuna, se ha salvado de la jettatura 
que parece perseguir a éstos. 
No es, por lo visto en nuestro mt-
dio, el recto camino del deber, la 
más indicada senda, para alcanzar lar 
ga vida. 
Y tan inclinado estoy a creerlo, que 
voy a permitirme dar un consejo (ab-
solutamente gratuito) al señor He-
via, d^ quien ya se murmura con in-
R e g a l a d o 
S 
Se envía 
— U N L I B R O — 
ATOOOS LOS HOMBRES 
OUE LO PrDAN,-TOOOS 
LO NECESITANTES MUY 
I N T E R E S A N T E , MUY 
INSTRUCTIVO, MUY UTIL, 
M UY PRACTICO y TODOS 
LOS HOMBRES DEBEN 
LEERLO CON ATENCION 
Lo escribió 
e l D r . M a r t i n , 
fameso especialista de Londres. 
Trata de la más cruel enterae» 
dad que sufren los hombres, 
les enseña a prevenirse de ella, 
a curarse y a ínmunizane. 
Se manda 
— E N SOBRE CERRADO—i 
SIN TIMBRE ALGUNO, 
SOLO LA DI RECCION DEL 
INTERESADO. ASI LA 
RESERVA ES ABSOLUTA 
S Y R G O S O L 
APARTADO 1832.-HABANA. 
ACOMPAÑESE ESTE ANUNCIO. 
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L E S I O N A D O 
E N U N T R E N 
En el primer centro de socorros iuá 
asistido esta mañana por el doctor 
Escandell, Rarfael Peralta, natural da 
Santa Clara, de 33 años de edad y ve-
cino de Picota 1. 
Peralta presentaba la fractura com. 
pleta de la décima costilla del lado 
izquierdo. 
E l paciente manifestó haberse can* 
sado dicha lesión al caerse en uu 
carro de tercera del tren central. 
La policía de la cuarta Estación le-
vantó acta, dándole cuenta al señor 
Juez de Instrucción de la primera 
sección. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA. 
On anciano fué arrolado 
ñor un automóvil 
Ramón Menéndez Miranda, natural 
de España, de 59 años de edad y ve-
cino de Someruelos 59, fué arrolla-
do esta mañana en Cristina y Vigía 
por el anitomóvil de alquiler número 
903 que guiaba Enrique Carrasco, 
domiciliado en Figuras 21. * 
En dicho automóvil fué conducido 
Menéndez a la Casa de socorros, del 
Cerro, donde el doctor Juan Sánchez 
auxiliado por el practicante Ituart«» 
le asistieron de la fractura completa 
del peroné derecho, grave 
La policía de la octava estación le* 
vantó acta, dándole cuenta al peñot 
Juez de Instrucción de la tercera 
Sección. . 
C R U E L E S DOLORES 
M u y c r u e l e s d o l o r e s p r o d u c e l a estre-
c h e z d e l a o r i n a , p u r a a l i v i a r l o s , l o nnn-
c o q u e r e s u l t a de v e r d a d e r a e f i c a c i a , toa 
l a s b u j í a s f l a m e l . E s t a s n o f a l l a n n i una 
s o l a v e z . S e a p l i c a n c o n f a c i l i d a d s u m ^ 
L o s q u e t i e n e n t a n c r u e l p a d e c i m i e n t o ae-
b e n l l e v a r l a s s i e m p r e c o n s i g o . 
A l p e d i r l a s b u j í a s f l a m e l , en conve-
n i e n t e I n d i c a r s i s e d e s e a p a r a l a een*-
c h e z o s i l a s q u e s e n e c e s i t a n s o n l a s w 
b l é n e x l e l e n t e s b u j í a s flamel c o n t r a cw1" 
t a s d o l e n c i a s c o n t a g i o s a s . 
V e n t a : S a r r á , . T o n h s o n , T a q n e c b e l , 
t o r G o n z á l e z , M a j ó y C o l o m e r y f a r m a c i " 
b i e n s u r t i d a s . -
ACUERDESE DE SOLIS 
CUANDO NECESITE CA-
MISAS Y CALZONCILLOS, 
O'REILLY Y SAN IGNACIO. 
TELEFONO A-8848. 
F O L L E T I N 1 0 2 
XAVIER DE MONTEPIN 
LA MUERTA EN VIDA 
Traduccióu de J . Zamacou. 
«7 1n *̂,en 111 acreditad» Ubrorl» 
"LAS MODAS DE PARÍS' 
de José AlbeU. 
Bclascoaín 32—Teléfono A-5893 
HABANA, 
Precie en kt Habana: 4C con ta vos 
--¡Diablo, parece que tkn© urgen-
cia la. cosa! * 
1̂ ~i.Toma» ya lo creo! La señora 
Ulimpia me ha ordenado que galopase 
ola y noche sin cesar. 
—Entrenadme la carta; el señor 
hiarqués la recibirá dentro d© poco. 
—¿Pues no me habéis dicho que 
quiza tardaría en volver unos siete 
días? 
Lázaro se echó a reir de la candi-
dez diel provinciano, y contestó: 
. ~ i Y os Importa eso? yo sé 
donde está. Entrenadme la carta. 
—¿Me respondéis de ella con vues. 
tro pellejo ? 
—¡Pues no he de responderos, vo-
to ai cuerno: ¡qué desconfiado sois! 
.—No es desconfianza, sino pruden-
•cia. 
i —¿Queréis entregarme la carta, si 
o no? 
—Tomad. 
—Está bien. ¿Volveréis? 
—¿Para qué? 
—Puede que mi amo tenga algo qUe 
preguntaros. 
—No podría satisfacer su curiosi-
dad; la señora Olimpia sólo me ha 
dicho que partiese cuanto antes. 
—No obstante, por si conviene, de-
cidme en qué posada os habéis aloja-
do. 
—En la de la Cruz de H^rro, calle 
de San Martín; pero me pongo en ca-
mino antes de una hora-. Ya que estoy 
en París, quiero hacer una visita a 
un pariente que tengo en Pontoiso. 
—Entonces, feliz viaje. 
—Gracias. 
Ai atardecer de aquel mismo día, 
el celoso preboste emprendió de nue-
vo el camino de la Auvernia, sin de-
tenerse más que el tiempo preciso pa-
ra tomar corriendo algún alimento y 
echar un trago de vino; de manera 
que llegó a Clermont con incompren-
sible rapidez, sin que hubiese llegado 
antes el marqués. Tan pronto como 
se vió aillí, se dirigió a casa del lu-
garteniente civil y solicitó una au-
diencia inmediata, anunciándose como 
preboste. Este no tardó en recibirle. 
E l magistrado, después de felicitar 
calurosamente a Dionisio Robustel 
por su celo, perspicacia v «nergía, le 
lenteró de a.lĝ inos de talles que aun 
no sabía: di jóle que la carta que ha-
Jbfa llevado al marqués de Saint Mai-
«ent «ra de su prijína; le reveló que 
los cómplices pretendían sin duda 
atentar contra la vida del conde de 
Rabón y su esposa, que en aquellos 
momentos vivían retirados del mundo 
en su quinta: y por último, le dió am-
plías facultades y puso a su disposi-
ción y bajo sus órdenes todo el per-
sonal de policía de Clermont. Hecho 
esto, se despidió de él, aconsejándole 
una absoluta discreción y encarecién-
dole el mayor misterio de sus planes 
y acciones, pues la marquesa de Cha-
vigny poseía una gran fortuna y en-
tre los guardias podía haber un trai-
dor. \ 
Dionisio Robustei muy orgulloso y 
satisfecho, se vistió de labrador; hí-
zose acompañar por dos agentes de 
la absoluta confianza del magistrado, 
y fué a ponerse en acecho en las in-
mediaciones del palacio de Ra'hón, en 
que ia marquesa de Chavlgny había 
establecido su morada. 
Ninguna persona podía entrar en 
el pala<cío sin sufrir la inspección del 
preboste y sus auxiliares. A eso del 
mediodía se oyó el ruido cercano de 
una caballería y apareció un coche 
cubierto de polvo y de lodo. El pos-
tillón mandó que abriesen ^ puerta y 
el coche penetró en ei patio. En aquel 
cairruaje venían €i marqués de Saint 
Malxent y su ayuda dt cámara Láza-
ro. 
—He aquí nuestros hombres—dijo 
el preboste;—ésos son los que debe-
mos espiar. Es probable, o, mejor di-
cho, es casi seguro que ne intentarán 
nada hoy. Yo estoy muy fatigado y 
rendido día •sueñO|-pue& hace diez días 
que no duermo, y la. naturaleza aca-
ba por rebelarse contra estos estra-
gos. Voy a dormir durante algunas 
horas en el mesón de San Eloy, que 
ya conocéis. Quedáais aquí y si por ca 
sualidad salieran estos caballeros, 
que uno de vosotros los siga y otro 
vaya a avisarme. 
Así lo prometieron los polizontes. 
E l preboste se echó sin desnudarse 
en una cama, durmió durante quince 
horas seguidas, se despertó al otro 
día perfectamente descansado y fué 
íi reunirse con los agentes. Estos no 
se habían movido de su puesto, y ase-
guraban que nadie había salido del 
castillo, excepto la servidumbre de la 
marquesa. 
—Ahora sois vosotros quienes de-
béis descansar—les dijo el preboste. 
—Yo me quedaré solo hasta la noche. 
Los guardias, que husmeaban algo j 
importante que podría muy bien pro-1 
poroionarles alguna crecida gratifi-1 
caclón, quisieron daT pruebas d© ce- | 
lo y únicamente aceptaron una hora : 
para comer y echar un trago en una | 
taberna no muy lejos de allí. Trans- | 
currido este tiempo; volvieron a sus 
puestos. 
Veamos lo que había sucedido d 
día antes entre Saint Malxent y Olim 
pía. 
—¡Ah, primo!—exclamó ésta; — 
¡cuánto habéis tardado! Unicamente 
me quedaba la esperanza en vos, y os 
esperaba como el condenado a muer-
te su indulto. 
—Hermosa mía—dijo con irónica 
sonrisa,—-uo me mimabais de ese mo-
do cuando, por alejamne de vos, hi-
cisteis ei sacrificio de un millón. En-
tonces no me profesábaos tanto cari-
ño. 
—¿Qué queréis? ¡Estaba loca! 
—O más bien, habíais formado 
otros proyectos. Deseábais casaros 
con ei conde de Aníbal, y ya lo ha-
béis conseguido. La partida era bo-
nita, pero a'rrjesgada. 
—¡Desdichada de mí!—murmuró 
O'Iimpia,— ¡demasiado arriesgada! 
—¿De modo que la condesa se ha 
escapado del manicomio? 
—Sí. 
—¿Ha recobrado lai razón? 
—Completamente. 
—Es una verdadera desgracia; pe-
ro vos tenéis la culpa. ¡Ah! si hu-
bierais seguido mis consejos, hoy es-
taríais del todo tranquila. Los muer-
tos no vuelven. Además, las recon-
venciones son inútiles. No he venido 
para censuraros. Enteradme de cuan-
to sepáis, pues necesito saber hasta 
los más mínimos detalles. - _ i 
E l lector ya conoce lo que Olimpia | 
puso en conocimiento del marqués; | 
por lo tanto, nos ahorraremos el re-
petirlo. Cuando acabó su relato la 
marquesa, Saint Malxent exclamó: 
—Tenéis razón: la situación es de-
sesperada; casi puede decirse que no 
tiene remedio. A los dos nos amena-
za un gran pehgro: sólo nos queda 
un recurso para sa'llr de este trance 
tan apurado. 
—¿Cuál? 
— L a muerte repentina del conde y 
de su esposa, 
—También lo había pensado yo: 
por eso os he llamado. 
—Naturalmente—dijo el marqués, 
con un», sonrisa todavía más irónica 
que la anterior,—os acordáis de mí 
cuando os haUáals en inminente pe-
ligro. Es una confianza que me enor-
gullece y a la que procurará corres-
ponder en cuanto me sea posible. 
—¿Es dfcclr, que nuestros pri-
mos . . . ? 
—Ya que su existencia comprome-
te la nuestr», están irremisiblemente 
perdidos. ¿Qué cosa más natural? 
Ya sabéis que en este mísero mundo 
todos trabajamos por cuenta propia. 
—Tened cuidado, no sea que un do-
ble crimen haga surgir nuevas sos-
pechas. 
—¿Y qué importa, con tal que esas 
sospechas no recaigan sobre noso-
tros y sí sobre vulgares bandidos? 
—¿Cómo podréis conseguir eso? 
—Sois muy curiosa. No puedo com-
binar ningún plan sin conocer mu-
chas cosas que todarvía desconozco. 
¿Cuánto dista la quinta de Cler-
mont ? 
—Unas seis leguas. 
—Mañana iré; hoy es muy tarde: 
además, son necesarios algunos pre-
parativos, y es menester una nofihe 
de reposo,1 pues aunque me habéis 
acusado de tardanza he viajado con 
precipitación. Comprenderéis que 
vuestra queja es injusta si os mani-
fiesto que ai dia siguiente de haaer 
recibido vuestr* misiva me puse en 
marcha. 
—¿Qué ha sido de mi lacayo Fron-
tín ? ¿ no viene con vos ? 
—No he visto a esc tunante; pe^ 
le dijo a mi ayuda de cáixí-ra que 'b* 
a Pontoise a visitar a un pariente ''a* 
yo: ya le ^eremos cua'^tüer día. 
Después de esta larga convereació3 
el marqués y su prima cenaron ju0* 
tos con muy buen apetito, bebieron 
muy a menudo para aclarar sus i°eaf' 
en seguida se metió el primero en j 
cama y durmió hasta las once de . 
mañana con el sueño dol justo, lo cU 
demuestra una. vez más que los Pr 
verbios suelen equivocarse. 
Volvamos a Dionisio Robustel y sua 
dos compañeros. , ft 
A eso de las diez de la 
vieron salir del palacio un ^0 
librea. E l preboste hizo seña a u^ 
de los agentes, que inmediatame" 
siguió ai lacayo, regresando ai Ci* 
de una hora, ^ . « é 
—¿Qué nuevas t r a é i s T — P ^ 
Dionisio con viveza. ^ 
—Algo se maquina>—repuso ^ 
agente.—Aquel hombre acaba 
quilar un carro y se ha estacio 
con él al final de la calle. , ^ 
—Bueno es saberlo. PartId,.c ne6ta 
ca de un caballo y tenedlo dispu 
no muy lejos del carro. Traii^ 
El agente cumplió la orden. 1 
currió media hora; se â r10,, UI¿ia<?*' 
go del palacio y salieron dos * |fl6 
nos. Dionisio Robustel ios exíww ^ 
detenidamente y con desconfían* a 
bajo aquelloe disfraces ^conocK!^. 
Saint Malxent y a su ayuda de B-
ra. 
IVi-i Útu x~ i.' 
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P o r R a m ó n 3 L d e M e n d o z a 
U G A ^ S O C I A L D E A M A T E U R S ' ' 
L o s j u e g o s d e a y e r 
cerUNDO FATAL QUITA A LOS GALLEGOS EL CHAMPION.— 
^ DECIDE EL TRIUNFO DE LOS DEPENDIENTES.—EL 
ALMA Y EL CORAZON DE CHEO HERNANDEZ LO 
ABANDONARON CUANDO EL TRIUNFO MAS EMO-
CIONANTE Y SENSACIONAL ESTABA A PUN-







ri matdi más seníacional y emo-
n * S e 7 n * Hasta la focha «e ba 
^ S o entre los teamfi del drcauc 
S tuvo ayer por rivales a 
H S L ? y Meoendientes. 
^ í f ^ n a completa batalla a orazo 
, oue quitó a los 'galle^ 
í SSio^aWlMad.y puso en un 
Late a loa dependientes. 
^ jugadas seneacionalee se con" 
a granel según progresaban 
^ ^ t a d o de esta lucha de diez 
^ g s fué de 6 carreras por siete. 
Cheo 
los "azules 
Hernández ocupó el box de 
estuvo a la altura de 
^ lanzador de Ligas grandes. 
Su trabajo resultó completo: bien 
„ el box anulando a los mejores ba-
tidores, de los cuales poncho a ocho 
Los 'gallegos' protestaron el juego 
debido a lo siguiente: 
R. Fernández corre de segunda pa-
ra tercera. Cabrera (el Umpire de 
borne) lo declaTa safe mientas el de 
bases out. 
Antilla vs. Dependientes, que Esta-
ba anunciado para el segundo juego, 
fué suspendido encontrándose el aco-
re 5x3 a favor de los 'morados'. 
Motivo: la noche.* 
No nos gustó mucho el debut de 
los 'rojos' contra los "morados". 
Por qué jugaron tan mal? 
—¡Hay.. . hay....! 
¿ Habría... ( ? ) . . . . ¡entusiasmo! 
¡Ja. ja. ja: 
I mejor en el bat, disparando de seis 
Jaces cuatro hits entre ellos uno de 
treg bases. 
Puede decirse sin temor a exagera; 
Jn que dos hits más se los quito 
b brillante defensa de los "mora-
A tal extremo llegó las ansias de 
tictoria de Hernández, que en el mo-
mento que el team contrario anotaba 
t carrera decisiva, sufrió un desma-
vo teniendo necesidad sus compane" 
de conducirlo a la casa de soco-
II Con esto quedará demostrado si el 
match era emocionante o no. 
Farrá en los momentos que anotó 
la carrera decisiva, la muchedumbre 
se le avalanzó encima, teniendo ne-
cesidad la policía de protegerlo. 
El público embargado en un entu-
siasmo delirante quiso recompensar-
lo con abrazos que por poco le cuesta 
un 'aplastamiento*. 
Rodríguez el pitcher "morado" es. 
tuvo a la altura de un zapato cuando 
permanece por algún tiempo sin lim-
piarse. 
Su comportamiento cuando hizo out 
a Zayas, donde un fuerte golpe, en 
home, fué severamente criticado por 
el público, que protestó con indigna-
ción de ese proceder. 
Se "endemonió porque Zayas le 
empujó un hit que hizo anotar a Le-
dón con la carrera que _ en aquellos 
momentos pareció la decisiva. 
La Liga Social, velando por el pres 
tigio y seriedad que siempre la ha ca-
racterizado, debe expulsar por lo me-
nos por lo que queda de este cam-
peonato al player que sin respeto 
tlguno cometió un acto que puede 
titularse salvaje. 
El respeto al público y a la Liga 
así lo exigen. 
Los "sociales" no son "manigueros' 
ni 'placeteros' y por lo tanto no de-
ben permitir que en sus filas milite 
(juien no sabe respetar los derechots 
de sus compañeros y mucho más los 
del público. 
Hágase señores de la Liga Social, 
la expulsión inmediata que es lo que 
pide la razón y la justicia, vuestro 
lema-
Rafael Fernández no pudo conec-
tar en el momento que un hit, de-
cidía el juego. 
En el primero y tercer acto los 
"gallegos" pisaron la goma cinco ve-
ces. 
Después hasta el décimo segundo 
»e les cerró. 
I Una ráfaga dt suerte, les dió a los 
morados" cuatro carreras en el quin-
to acto y con ellas el empate de un 
Wo que siempre debieron de ganar 
los "galaicos". 
¡'Cuidao que... bueno na! 
Montea de Oca tuvo que sustituir 
a Andino por estar "fongueándosela" 
al comenzar el tercero. 
Heredla ya había dado una buena 
línea al If. 
¡ Si todos fueran como é l . . . otro.. 
cantaría"! 
E l domingo próximo habrá solo un 
match y comenzará a las 2 p. m. isen-
do los contendientes 'asturianos' y 
'dependientes'. 
Es el juego suspendido ayer. 
Si los 'dependendientes" ganan son 
champions y si log "asturianos'", en-
tonces todos estarán empatados, por 
lo que habrá que jugar una serie pa-
ra decidir. 
Yahora punto final. 
Benjamín HERRERO. 
He aquí el score: 
Primer juego. 
S E 
Cuida bien la correspon 
ciencia a esta que 
candela! 
pierde mucho dinero! 
GALLEGO 
V. C. H. O. A. E . 
Gavilán 2b. . 







Ledón c. . . . 5 
Zayas cf . . 
Rf. Alvarez rf 
R. Alvarez Ib. 



















Totales .47 6 16 32 19 4 
DEPENDIENTES 
SYRGOSOL, se vende en todas las boticas bien surtidas. 
D E P O S I T A R I O S : S o r r a , J o b n s o O , 
T a q u c c h e ! . G o n z á l e z , M o j ó C o I o n ) e r . 
P R O P I E T A R I A : 
15 
M o n u m c n t G h c m i c a l C e , d e L o n d r e s , 
F i s h S t r e e t H i l l , M o n u m e n t S q u o r e , L o n d r e s » 
Los l a t e s de la Iglesia o El Tesoro de la Catedral 
(SERIE CAPOZZI.) 
Se estrena esta noche, lunes, en el Cine NIZA, Prado 97, interpretada por el gran actor italiano AL 
BERTO CAPOZZI, de la marca "Ambrosio", en 5 actos, 1.500 metros, en la cual se ven los secretos de la igle 
sia. 
Función continua de 8 a 10, DI EZ centavos solamente. 
E l Cine que más estrenos exhibe y el más barato de la Habana: NIZA. 
Esta película pertenece a la "C ínema Films". 
Mañana, martes: "El Hoyo del Diablo o la cueva de los bandidos." . 
Inauguración de las acomodadoras para atender a las semoras y señoritas. 
C5641 • lt-25. 
Clavel jugó horrores en la tercera 
^uina, impidiendo mucho carreraje. 
Treviño también contribuyó al 
Wunfo de su team, degollándole una 
Soberbia línea a Hernández que He-
Taba un sello de home run. 
Rodríguez, (inlcialista) Fernández 
pendiente) Aconta, Ledón, Alvarez 
(Raúl) y Zayas, jugaron como 
Iwenos! 
V. C. H. O. A. E . 
Treviño If . . 





Farrá c 5 1 
Rodríguez c. . . . 5 0 
Clavel 3b. 
Sansirena ss. 
Sánchez rf . 












La velada de anoctie en el Centro Gallego 
La repartición de premios. Aper tura del nuevo curso escolar. ^ 
.39 7 9 25 19 5 Totales . 
ANOTACION POR ENTRADAS 
C. Gallego . 
Dependientes 
302 000 000 00—6 
010 040 000 002—7 
Outs por Reglas, Ledón, Sansirena. 
Home run Farrá. 
Three base hits. Hernández. 
Two base hits: Sánchez, Fernán-
dez, Farrá. 
Sacrifice hits: Sánchez y Fernán-
•dez. 
Stolen bases: Gavilán, Heraandez y 
Sánchez. 
Double plays Acosta a Alvarez. 
Struck outs: por Hemndez 8, Ro-
dríguez 2. 
Bases por bolas, Sánchez 1 Hernán 
dez 5, Rodríguez 1. 
Hits: a Sánchez 5 carreras y 6 hits 
en 3 innings. 
Dead balls Hernández 3. 
Tiempo, 2 horas 55 minutos. 
Umpires: Cabrera y Gálvez. 
Gavilán jugó horrores en Ia segun^ 
esquina, engarzando bolas qu« 
«un verdaderos hit®. 
Bateó de cuatro tros, siendo un 
*£t?r Prl"cipa)l en la defensa de au 
Pitcher estrella. 
Dei juego éste dependía que 
Riegos fueran champion». 
AJU el motivo de jugarse desesp 
los 
^mos 
r considerarlo de interés, publl 
a continuación el inning déci" ^segundo. 
t«Stlleg0S,_~F- F«rnández rolling a - c ra, y es out en p ^ e ^ 
err;anaez muere por la misma vía 
ClLf^ aTntecesor, (buena cogida de 
«^ei), Ledon. es transferida. L. Za-
.̂ HÂ 18pai'a ^ indiscutible al rf ^ ^edon anota 
Brillante fiesta... 
(VIEN.E DE LA PKIMEBA PAGDíA) 
diatame^ 
io al ca^ 
-preguntó 
aba d€ ^ 
Ledón, (Fué u nacto de astucia e ¿n** i.' pues vió el rf y cf. 
»* quedaban con la bote en la mano 
e corrió hasta el home) en el tiro 
hoí Sacar al "atrevido" corredor, la 
>as trata también de anotar. Fa-
hi ano*6 la bola y tira al Pitcher pa-
l^tc? etc ^ 7 éste1l.e da un ^ • • ' ba.) *a 10 ^Pilcarnos más arri-
Jr0s dependientes al bat 
^ror * naTKÍez rolllng al sohrt y por 
lmea «f f/16 c.0?e la V r i m e r ^ Farrá 
i ban» • y 6816 jardinero Se p0ne 
o' JU^osvmaí^^e3 con la pe-
f'ez 81 cabo se ^ corre 
^% neg?r a hom« Y Farrá en 
'aato £ des^frenada hace otro 
FeWentS 0 10 t*3lt0 l0S d6" 
m¿aQSrWlínl¿TieD,; ̂  GálVe2 
bra. Su discurso fué sólido y elocuen-
te y afirmó que el gobierno prestaría 
todas las garantías necesarias para 
que los ciudadanos ejerzan su función 
electoral. Se extendió en considera-
ciones de gran transcendencia, sien-
do objeto de frenéticos aplausos. 
Los señores Carlos Fonts Sterling 
y el doctor Eduardo Dolz, fueron ob-
jeto también de calurosas ovaciones. 
E l señor Paquito Sierra, hizo uso 
de la palabra con gran elocuencia, 
y luego acompañó a los anteriores 
oradores a la fiesta de Cárdenas. 
Posteriormente desfilaron por la tri-
buna los señores Duany, Seljas, Aro-
cha, Santana, Suárez del Amo, Fer-
nando Suárez y Federico Morales. 
E l señor Eugenio L . Azpiazo, fué 
origen de una calurosa ovación. 
E l candidato a representante se-
ñor Germán López, pronunció un bo-
nito discurso. 
Bl comandante Armando André hi-
zo el resumen de tan brillante fiesta, 
que asegura el triunfo conservador en 
favor del señor Luis J . Bolaños. 
El comandante André en su pero-
ración fué muy feliz, recibiendo una 
ovación delirante y dieron muchos 
vivas al futuro gobernador de la 
provincia. 
Por la noche 
Una nutrida manifestación recorrió 
las calles, ostentando hermosos fa-
rolas dedicados a los generales Me-
nocaJ y Núfiez, Armando André, Ger-
mán López, y Luis J . Bolaños. 
La manifestación fué amenizada -poí 
la orquesta y se escucharon muchos 
vivas al general Menocal y aJ futuro 
?ara Alcalde de Ajruacate. 
El regreso 
Ya tardo abandonaron el pueblo en 
compañía del candidato a represe"* 
tante sefior Ambroso Hernández, que 
tan buenas relaciones tiene entro los 
conservadores del término. 
PICAZO. 
Carmen Otero y el señor Mauriz, el 
público prorrumpió en una ruidosa 
uv ación como exiguo tributo do 
admiración a l>as dotes excepcionales 
de artistas que desplegaron ambos. 
La señorita Otero además de su na-
tural simpático atractivo, reúne con-
diciones para» ser una grande artis-
ta. 
Ni menos felices en sus respectivos 
papeles fueron las señoritas Carmen 
Espinosa y los señores Mauriz, Pauli-
no Rósete, Eustaquio Fernández y 
José Collado, todos muy aplaudidos. 
La "Dance of the Demou" Gran 
Galop de Concimo de E , Holet, fué 
ejecutada a cuatro manos, con muchí-
simo gusto y acierto por las seño-
ritas Eulalia Campos y Olimpia Ca-
banas quienes también fueron muy 
aplaudidas y obsequiadas. 
Llamaron la atención las aplaudi-
dos números: "Negra Sombra," can-
tada por el coro de señoritas del Plan-
tel de Enseñanza bajo la dirección 
del maestro Chañé. "Paso Doble Es-
pañol" y Jota de Gigantes y Cabezu-
dos, por un quinteto de guitarras y 
bandurrias que se hizo repetir, y ia 
romanza del "Cabo Primero," donde 
nos dejó oir si" magnífica y dulce voz 
Ih señorita Aurora Achurra acompa-
ñada al piano por la profesora señori-
ta Dolores Ruibal. 
A la 1 y 35 a. m. terminó esta fies-
ta de cultura donde todos los concu-
en su justo mérito la obra pro-educa-
cional realizada por el Centro Galle-
go de la Habana-, para quien ei cronis-
ta tiene su más calurosa felicitación. 
LA MESA PR ESIDENCIAL VELADA DE ANOCHE 
Diario de la Guerra 
(VIENE DE LA PRIMERA) 
"Nuestro querido colega A B C , cu-
yo patriotismo nunca será bastante 
alabado, y cuyas persistentes campa-
ñas en pro de la- justicia y de los in-
tereses nacionales 1̂  han conquistado 
el preeminente puesto que hoy ocupa 
en la Prensa española, ha publicado 
en su número de ayer un plano dolo-
rosamento instructivo y que demues-
tra la relación de sincera amistad en 
que respecto a nuestra Patria está In-
glaterra. 
Una línea de puntos señala en ese 
plano un arco de círculo do 13 kiló-
metros de radio y cuyo centro está en 
Pequeño resultó ser anoche nues-
tro hermoso coliseo para contener al 
público numeroso, padres y madres 
en su mayoría, que con justo orgullo 
acudían a' cooperar con su presencia 
a la obra cultural que con tan feliz 
éxito viene realizando el Centro Ga-
llego de la Habana en su Plantel 
Concepción Arenal. Grupitos d© be-
llísimas damitas en palcos y butacas, 
cual buquets de rosas diseminadas 
profusamente, prestaban auge y es-
plendor al acto, mientras qno una 
pléyade de niños de ambos sexos y 
de todas las edades, con sus risitas 
argentinas e infantiles le daban un 
alegre aspecto encantador. 
La velada de anoche tuvo doble ob-
jeto: primero, premiar a los que en 
noble justa del pensamiento habían 
alcanzado los primeros puestos en el 
curso anterior de estudio, y segundo, 
el celebrar la apertura del nuevo año 
escolar. 
Justificaba ei entusiasmo con que 
se dió comienzo al acto, el selecto pro 
grama que se siguió al pie de la le-
E l señor Manuel Campes Prompin, 
presidente de la sociedad, explicó en 
breves frases, el objeto de la fiesta. 
Los ejercicios calisténicos realiza-
dos cera precisión, admirable por los 
párvulos, bajo la dirección de la seno-
rita Herminia González, obtuvieron 
La Alborada de Velga, fué motivo 
para que revelase su gran gusto ar-
tístico, la señorita Carmen Brey quien 
interpretó a maravilla la inspiración 
del compositor. 
Luego vino la repartición de pre-
mios: presidía la mesa el presidente 
de la sociedad, señor Campos Prom-
pin, y según los fué nombrado el se-
ñor Secretario de la Sección de Ins-
trucción, subieron a recoger el pre-
mio a sus merecimientos y aplicación 
los siguientes alumnos: 
SECCION DE . CULTURA 
Párvulos, Concepción R. Araujo. 
Primer grado de niñas. Rosarlo No. 
voa. 
Segundo Id. id i'd., Manuela Vive-
ro Vivero. 
Tercer id. id. id., Inés Sala. 
Cuarto id. id. id. Dolores Abreu. 
Primer Grado de varones, Adolfo 
Teneiro. 
Segundo Id id Id. Arturo González. 
Tercer i d . Id. id., Manuel Corra-
les, 
Cuarto id. id. id. Manuel Salgado 
Ruiz. 
Corte y Labores, primer curso, Ma-
nuela López. 
M. id. id-, segundo id. Josefina 
Espinosa. 
Id. i d . 11. tercer curso, Carmen Pi 
Barnadas. 
Mecanografía, Joaquina Garriga Ca 
Elena 
aplausos generales, pero estruendosos ¡ 
V ensordecedores resonaron por todo. tala. 
el recinto al salir en abrazo fraternal | Taquigrafía, primer curso, 
unidas, sustenítadas por cuatro encan-, Mata y Otero e 
taderas señoritas1, la gloriosa ensena; Id. segundo Id. Mana Josefa Fer 
de la antigua Metrópoli y la no me- nández 
ñez del Campo. 
Aritmética Mrcantll, Frnando So-
lano. \ 
Teneduría de Libros, Francisco Pa-
lá. 
Taquigrafía, primer curso, Francis-
co Palá. 
Id. segundo id, Germán Várela. 
SECCION DE BELLAS ARTES 
Solfeo de Señoritas primer año, Jo-
sefa Treviño, 
Id. id. id. segundo año, Blanca 
Luz de Arluzea. 
Id. Id. id, tercera Id. Carmen Ote-
ro López. 
Id. id. Id. cuarto Id, Adolfina San-
talla Ferrer. 
Piano primer año, María Guitián. 
Id. segundo id. Olimpia Cabanas 
Lloverás. 
Id. tercer id, Adolfina 
Ferrer. 
Id. cuarto id. Evangeüna Vives. 
Id. quinto id. Luz Marina Alonso. 
Id. Sexto Id. Lucila. Cebrero. 
Solfeo Varones, segundo año, Ra-
món Domínguez. 
Santalla 
el castillo del Moro de ia plaza. En 
ningún lugar dt ia extensa zona, que 
abarca ese arco de '̂rculo y dentro dé 
la cual quedan encer d̂aa poblaciones 
tan Importantes como ¿in Roque, Al-
geciras y La Línea de la 'Concepción, 
consiente Inglaterra que it vantemos 
fortificaciones de ningún ¡Jtnero. Y 
no solamente nos impone. esa rohi-
bición, sino la de construir cierta 'Ja-
se de caminos y ejecutar cualesquie-
ra obras que pudieran disminuir u. 
eíicacia defensiva del Peñón de Gl-
braltar. Así, pues, en la punta meri-
dional de la tierra hiGpana y en un 
amplio sector de sus costas, por la im-
periosa voluntad británica, tan bené-
jvcla y munificicnte para nuestro país, 
la nación española está desmantelada 
e inerme, para que pueda dormir traa 
quila su opulenta y cordial amiga. 
Claro es que la contemplación d« 
esta lamentable merma material y 
moral de nuestra soberanía, no ha 
de provocar de narto nuestra ninguna 
manifestación desacorde con la acti-
tud neutral quo en ¡as prosenbes cir-
cunstancias observa y debe observar 
| España. 
I No hemos de prorrumpir, por lo 
i tanto, en reproches ni en protestas 
¡que ahora tendrían tanto de inconve-
nientes como de inoportunas. 
No hemos do ocultar, sin embargo, 
que hay lecciones de hechos que, co-
mo ontran áspera y rudamente por 
los ojos—y eso acontece con el plano 
de A B C —remueven yn mundo de 
sentimientos y de adormecidas rebel-
días poco favorablos a la ciega fe en. 
la razón y el beneficio que puedan re-
portarnos determinadas inteligencias. 
Cuando se abarca con la vista ese am-
plísimo arco de círculo dentro del 
cual nuestra iniciativa y nuestra li-
bertad están intervenidas y semianu-
lad'as por otras determinaciones e ini-
ciativas muy amistosas, pero depre. 
sivas para España, ciérranse automá-
ticamente los oídos a toda suerte d? 
razonamientos y silogismos encami-
nados a persuadirnos dei provecho y 
la sinceridad de ciertas amistades. 
Porque obras son amores y no bue-
nas razones." 
Ahí tienen ios que me interrogan, 
el por qué no simpatizo con las gran-
dezas de la Gran Bretaña. 
G. doi R. 
Ba-
ños gloriosa de la joven república del 
Caribe. , . 
La rapsodia húngara "No, 2 , de 
Listz fué ejecutada a cuatro manos !po. • • , . , 
v con gran maestría por las alumnas | Aritmética Elemental, Angel 
señoritas Luz María y Evangelina; rreiro. 
Alonso, dos- simpatiquísimas herma, i Dibujo Geométrico, Andrés Barro 
-nitas quienes fueron obsequiadas con i Paz. 
hermosos buquets. Las señoritas Leo-1 Id. Industrial. Jcwaó Bonet. 
nila y Hortensia Cetrviño nos recrea-; Id. Natural, Antonio Ferro, 
ron en grado sumo con la fantasía pa-1 
ra piano y mandolina sobre motivos 
de "Bohemia". Fueron muy aplaudi-
das. 
Cerró con broche de oro esta pri-
mera parte del programa el elocuente 
orador doctor señor José Manuel Car-
bcnell, quien haciendo gala de su 
verbo privilegiado encomió la labor 
educativa que en general vienen rea-
lizando las asociaciones regionales v 
en particular el Gentío Gallego d» 
la Habana, siguiendo fielmente • y 
muy de cerca, la evolución pedagógi-
ca que se ha iniciado en Cuba. 
También elogió el doctor Carbonall 
el fraternal consorcio en que laboran 
cubanos y españoles con idénticos an-
helos y con igual empeño en contri-
buir al engrandecimiento de éste país 
en que unos vieran la luz y donde 
otros tienen formados sus hogares. 
Frenéticos1 aplausos interrumpierón 
renetidas veces al orador. 
Después de un intervalo de algunos 
minutos que la mayoría aprovechó pa 
ra refrescarse, se dió comienzo a ¡a 
Id Ornamental. Andrés Barro Paz. segunda parte del programa En el 
Id] Acuarela, Manuel Prieto Busta-¡ primero y último número "El Flecha-
baí- ^ . „ zo" y "La Cuerda Floja," en qu© te-
Infles sepun'do mrso. Fausto Ibá-'marón parte prominente la señorita 
Lectura, Jesús Turnes Casal. 
Escritura. Antonio M. García, 
Gramática, Fausto Ibáñez del Cam. 
LA 





CREADOR DE CARNES, 
O E L PADRE JUAN 
HUESOS, MUSCULOS Y 
SUSTANCIA ' CEREBRAL 
SALVA LA VIDA 
DE LOS ENFERMOS 
DESESPERADOS 
POR LA ANEMIA Y 
FALTA DE SANGRE. 
E N F A R M A C I A 
VER1TAS 
a v x . i u o r 
U f e 
^ATíEniA. I 
'Septiembre 25 de 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a PRECIO: 3 CTS 
¿ P a r a e s t a r s a n o ? 
P R O V E E D O R A D E S . M . D O N A L F O N S O X I I I 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . 
D E U T I L I D A D P U B L I C A r>KsPE , L A M A S F I K A D E M E S A $1.78 l a s 24 m e d i a s botel las , o 12 l i tros, d e v o l v i é n d o s e 25 cts. por los envases y a c í o s . ' i a i a shs ped idas « TAGflK, 4. T e l 
CIGARROS OVALADOS 
ULTIMOS O B l f -
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
bombardeado costa belga, entre 
Heyst y Brujas, base de los submari-
nos alemanes que echaron a pique 
doce buques pescadores en el Mar del 
Norte, antes de efectuarse la reciente 
jncursión de zeppelines, con el fin de 




La destrucción de dos de los zeppe., 
ilnes que efectuaron ayer la incursión 
sobre Londres después de la ocurrida, 
anteriormente a olro dirigible díi mis-
mo tipo, ha causado intranquilidad en 
los centro» de defensa de Alemanla, 
'legándose al punto de pensar e» de-
Para Hombres 
Mande su nombre y dirección y 
veinte y cinco centavos en sellos y re-
cibirá por correo un tubo de SANí-
TUBE, el preservativo ideal de las En-
fermedades Secretas. Agente Gene-
ral, Farmacia Dr. Espino, Zulueta y 
Dragones, Habana. 
sistlr de ese medio ofensivo. Parece 
que había órdenes de efectuar otras 
Incursiones análogas, pero en vista 
d0! resultado desastroso que han ofre-
cido las últimas, se trata de suprimir 
ese recurso de guerra. 
TRIESTE SIN AGUA 
Roma, 25. 
Por medio de una incursión los avia 
dores italianos sobre el acueduCto de 
Trieste, situado en la parte norte, la 
ciudad ha quedado sin abasto de agua. 
MUERTE DEL CONDE DE ESSE.X 
Londres, 25. 
El Cinde de Essex, uno de los ma-
yores terratenientes de Inglat^rra ha 
sido hallado muerto en el hipódromo 
de New Market. 
LOS REVOLUCIONARIOS GRIE-
GOS. 
Treinta mil insurgentes dominan 
completamente a Creta y están ocu-
pando a Catea y a HeracUon. 
E L PROBLEMA MEJICANO 
Ciudad de Méjico, 25. 
E l g^erai Carranza ha informado 
ai Gobernador del Estado de Vera-
cruz, señor Jara, que la evacuación 
del territorio mejicano por las tropas 
americanas* es "el único punto" en 
que han insistido los comisionados 
mejicanos reunidos en New London, 
con los comisionados americanos; y 
que ningún otro asunto se ha tratado 
en la conferencia. 
FUERON DOCE LOS ZEPPELINES 
Londres, 25. 
Ahora se dice que sólo fueron doce 
y no quince los zeppelines que efec-
tuaron ayer la incursión aérea sobro 
Londres. 
LO QUE DICE SHOOVAIEFF 
Petiogrado, 25. 
Dice Shoovaieff que Hungría perdió 
a Transilvania desde que los rumanos 
ocuparon todio el valle de Alt. 
PARTE OFICIAL INGLES 
Londres, 25. 
E l Ministerio de la Guerra ha anun-
ciado oficialiraente que al sur del An-
che y al este de Courcelette el ene-
migo atacó los puestos avanzados sien 
do rechazado. 
AI norte de Neuchapele y al norte 
de Hu'luch las tropas británicas vo-
laron una mina causando grandes des-
trozos en las obras de defensa alema-
nas. 
P a r a E s p a ñ a 
N o s e e m b a r q u e V . s i n 
c o m p r a r u n 
L O N G I N £ S 
F i j o c o m o e l S o l 
y c u a n t o e n J o y e r í a f i n a 
p u e d e d e s e a r . 
Cuervo y Sobrinos 
M u r a l l a » 3 7 - A , a l t o s 
N O P A G U E A N A D I E 
CON EFECTIVO 
Si hace sus pagos con efectivo, y por error, 
que es muy frecuente, da más de lo que debe, 
puede perder lo. 
ABRA SU CUENTA CORRIENTE EN 
San Pedro, 24, o en Monte, 41, y 
P A G U E c o n C H E Q U E S 
ESO ES LO PRACTICO 
El cheque es el mejor protector de su dinero 
a la vez que el medio más eficaz para au-





Después de haber herido gravemen-
te a Natalia Sotokmgo, el asiático 
Ramón Cano, se disparó un tiro en la 
sien derecha quedando muerto en el 
acto. 
E l hecho ocurrió en Cruces y Santa 
Clara. 
BARBERO AHORCADO 
En la colonia "Encamación" del 
término de Cabanas, s© ahorco el ¡bar-
bero ambulante, Ramón Mogona. 
LAMENTABLE SUCESO EN SANC-
TI SPIRITUS 
La Secretaría de Gobernación, ha 
recibido un telegrama del Gobernador 
interino de Santa Clara, dándole 
cuenta de que a las 3 p. m. de ayer 
y en su domicilio callo de Céspedes 
número 12, en Sancti Spíritus, el se-
ñor Rafael Castellanos Pérez, comer-
ciante de didha plaía, dió muerte a 
su legítima esposa María Salgo Ja-
mue, disparándole cuatro tiros de re-
vólver, suicidándose él después. 
MUEBLES Y JOYAS DE 
UNCE 
"EL AGUILA DE DRO 
fie J e s ú s Cao 
Teniente Rey, 83, casi 
esquina a Bernaza 
T e l é f o n o A-8731 
Se compran toda clase de mae_ 
bles pagándolos un veinte por 
ciento más que otras casas. 
Dinero sobre joyas. 
Gran surtido en muebles y jo-
yas de iance. 
Descuento en ventas «1 inte-
rior de la Isla, 
685 alt: 16t-15. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de % a 12 pulgadas, a $15.50 
quintaL 
Sisai Rey, d« % a 12 pulgadas, a 
$16.50 quintal. 
Manila legítimo comento, de % a 
12 pulgadas, a $17.25 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
12 pulgadas, a $19.25. 
Condiciones y descuentos, los do 
costumbre. 
C A M B I O S 
Inactivo cerró ayer el mercado, no 
acusando variación los tipos anterior-
mente cotizados. 
C o m e r -
Banqneras. ciantes. 
Londres, 3 d|v. . 
Londres, 60 d|v. . 
París, 8 d|v.. . 
Alemania, 3 djv. 
E . Unidos, 8 d]v. 
España, 3 d|v . . 
Florín holandés . 
Descuento papel 

















Vapores áe travesé 
SE ESPERAN 
Septiembre: 
25 Mumplacé. MobUa. 
26 Esparta, Boston. 
26 Miami, Key West. 
26 H. M. Flagler, Key West. 
27 Saratoga, New York. 
27 H. M. Flagler, Key West. 
27 Tenadores, Tenadores. 
York. 
27 Mont Viso, Saint Nazaire. 





26 Turrialba, Bocas 
escala. 
28 México, New York. 
30 Saratoga, New York. 
New 30 Tenadores, Cristóbal.* 
28 Tenadores, Cristóbal. 
27 Esparta, Colón y escala. 
30 Excelsior, New Orleans 
B A U L E S Y M A L E T A S 
S U R T I D O E S P L E N D I D O 
E N L A F A B R I C A £ S D O N D E V D . D E B E COM-
P R A R S U E Q U I P A J E 
" E L M O D E L O D E P A R I S " 
H A B A N A , 116. 
" T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 87 
S I E R R A 4 < V I V E S M 
A V E C I N O G O N Z A L E Z , S. en C . 
M A D E R A S D E L N O R T E Y D E L P A I S 
Vives, 153. T e l é f o n o A-2094. Cablea Vives 
(1) 
f e B o h n S y p h o n * , e n f e T h e T r i b u n e 
( D H gran periódico norteamericano "The Tribune" solamente presta acogida en sus pla-
nas, a los anuncios de artíceos y productos sobre cuya bondad tenga una positiva constancia. Para 
ello tiene establecido un instituto especial y técnico, en el cual, personas expertas realizan los nece-
sarios estudios e investigaciones al efecto. Ello es la mejor garantía para el consumidor. 
El periódico newyorquino <4The Tribune,^ refiriéndose a la nevera aB0HN 
SYPH0N,,, ha publicado un satisfactorio juicio, en el cual se consignan entre 
otros, los siguientes conceptos: 
<4B0HN SYPH0N'^ es un refrigerador modelo; está admirablemente 
constmido; tanto su interior como su exterior son de porcelana esmaltada; la 
cámara para el hielo es de hierro galvanizado y el tubo para el desagüe, nike-
lado; el forro interior carece en absoluto de costuras y las esquinas están per-
fectamente redondeadas, es una nevera que posee las mejores condiciones 
sanitarias. 
"Las pruebas a que hubo de ser sometida la nevera "B0HN S Y ? ^ ^ 
duraron cien horas continuadas, arrojando el siguiente resultado: Promedio de 
temperatura en el departamento destinado a las provisiones, 49.7 grados Fa-
renheit; en otro departamento, 79.9 (G. F.); promedio del consumo de hielo: 
1.27 libra por hora. En un departamento se depositaron porciones de galleta 
y de sal común y ninguno de es©s artículos adquirió humedad; en otro, fueron 
colocadas varias cebollas, las cuales no afectaron en lo más mínimo el buen 
olor y sabor de la mantequilla que también había sido colocada en el refrige-
rador/' 
Todas las cualidades enumeradas hacen que la nevera uBOHN SYPH0NT' 
sea la nevera que mejor llena el cometido y la preferida por las personas en-
tendidas. 
Importadores exc lus ivos : TASOADA Y R O D R I G U E ! Efec tos s a n i t a r i o s en genera l . Cienfuegos 9 y l l . - T e l . A-2881 
V I S I T E N U E S T R O S A L O N D E E X P O S I C I O N D E G A L I A N O , N U M . 6 3 . 
